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greve
Conselho não acata a 
denúncia contra Bota

0  2'> Conselho de Contri
buinte (Brasília) julgou impro-, 
cedente a denúncia feita pela 
Receita Federal da Paraíba con-, 
tra ò carnet do Botafogo Futebol 
Clube (Super Botinha), que pre
via uma multa de 5 milhões e 
700 mil cruzeiros (quase 10 mi
lhões, calculando-se juros e cor
reção monetária) em julgamen
to realizado às 9 horas de ontem.

A informação foi dada por 
telefone ao ex-presidente do clu
be, Álvaro Magliano, pelo advo
gado Marcos Jorge Caldas, por 
quem havia sido contratado, 
pondo fim às dúvidas de que 
existia irregularidades na pro
moção do Botafogo.

- A única dívida que o Pota- 
fogo tem com a justiça éíde 19 mil

cruzeiros, que correspondem ás 
despesas normais do processo - 
desabafou o ex-presidente Álva
ro Magliano.

O fisicultor Luizinho, bi- 
campeão paraibano com o Cam- 
pinense, foi demitido esta sema
na pelo presidente José Aurino 
e, em carta que publicamos na 
integra na página esportiva, faz 
uma série de acusações à direto
ria do clube, bem como à Fede
ração Paraibana de Futebol. Se
gundo ele, Juracy Pedro Go
mes telefonava para José Aurino 
sempre antes dos jogos decisi
vos, ipformando os nomes dos 
árbitros e mostrando os proble
mas do clube pessoense (página 
1 1 ) .

D. Glauce receberá 
uma comenda no Rio

0  governador Tarcisio Bu- 
rity viaja hoje ao Rio de Janeiro 
em companhia de d. Glauce, 
que receberá do Conselho Na
cional de Mulheres a comenda 
de reconhecimento como uma 
das dez mulheres mais atuantes 
do país. ü  titulo será entregue 
pela presidente da entidade, 
I ly Medeiros da Fonseca.

Do Rio, após assistir a sole
nidade de entrega da comenda a 
d. Glauce Burity, o governador 
manterá contatos com amigos e 
depois irá a Resende, no sul do 
Estado do Rio, para a entrega de 
espadas a cinco paraibanos que 
concluem este ano o curso de 
formação de oficiais da Acade
mia Militar de Agulhas Negras, 
Aman. A entrega das espadas, ce
rimônia que antecede a declara
ção de aspirantado, deverá con
tar também com a mesença do 
presidente João Figueiredo. 
Tradicionalmente o presidente 
da República entrega a espada e 
cumprimenta o cadete que obte
ve a melhor média durante o 
curso.

A primeira dama do Esta- 
d Glauce Burity, foi esçolhida 
a^iio uma das mulheres mais 
atuantes do país, pelo Conselho 
Nacional de Mulheres, em fun
ção de seu trabalho de assistên
cia a menores carentes do Esta-

do, sobretudo através da Cam
panha de Assistência ao Menor 
Carente, que ela preside.

A homenagem destaca d. 
Glauce como merecedora da co
menda de Planejamento Fami
liar, junto a outras mulheres 
igualmente reconhecidas pela 
entidade, como Celina Moreira 
Franco - História -, Concessa 
Colaço - Artes -, Cora Carolina - 
Letras -, Dèrcy Gonçalves - Co
municação -, Ingrid Severin - 
Diplomacia -, Lidia Fernandes - 
Magistratura -, Maria Beltrão - 
Ciências -, Maria José de 
Athayde - Desenvolvimento Co
munitário e Tisuka Yamasaki - 
Cinema.

As homenageadas serão 
saudadas pelo ministro da Mari
nha, Almirante Maximiano da 
Fonseca. A solenidade se reali
zará no teatro Adolfo Bloch, 
onde já foi posta uma faixa em 
que se lê: “Dez Mulheres do Ano 
1980 - que muito trabalharam 
pela integração feminina no pro
cesso de desenvolvimento sócio- 
politico-econômico do país”.

Após receber o título, d. 
Glauce irá a Resende com o go
vernador, para a entrega das es
padas na segunda-feira, dia 15, 
onde assistirá também a cerimô
nia de Passagem no Portão de 
Saida dos novos aspirantes.

Sepultamento de David 
Nasser é às 10 horas
0  jornalista David Nasser 

será sepultado às 10 horas de ho
je, no Rio de Janeiro. Vítima de 
uma obstrução no pâncreas, ele 
faleceu às 15hl5mde ontem na 
Casa de Saúde São José, onde foi 
internado sexta-feira.

Ao velório de Nasser, que 
começou ás 19 horas, no edificio- 
sede da revista “Manchete”, 
compareceram diversos amigos 
do jornalista. O ex-ministro Ar
mando Falcão foi um dos pri
meiros a chegar ao saguão da 
“Manchete” e disse: “Lamento 
que a Nação perca um dos seus 
homens mais combativos, que 
lutou pela causa pública com 
alma e destemor inigualáveis”.

Á tarde, o Planalto divul
gou o texto de telegrama envia
do pelo presidente Figueiredo à 
viúva, dona Isabel Audi Nasser

(os doiá não tinham filhos): 
“Rogo aceitar meu abraço co
movido pelo falecimento de seu 
marido e meu amigo jornalista 
David Nasser”. Acrescenta que 
a morte dele “enluta toda a im
prensa brasileira e priva seus 
leitores do texto vigoroso do 
grande repórter, cuja vida jorna
lística foi uma grande constante 
de emoções”.

Autor de 1.400 artigos, al
gumas reportagens de Nasser ti
veram força de alterar a história 
dc pais, como a famosa Barreto 
Pinto de Cueca, que custou o 
mandato ao > senador, além do 
caso Aida Cúri, dezenas de tex
tos sobre o Estado Novo e arti
gos contra os presidentes Jusce- 
lino Kubitscheck, Jânio Qua
dros e João Goulart. - Página 7).
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colisão, dois ocupantes do Opala sairam gravemente feridos e estão no HPS
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David Nasser morreu ontem, ás 15:15 horas, no Rio

Caminhão
destrói
Comodoro

Um cam inhão velho, 
Chevrolet, investiu contra um 
Opala Comixloro, impresando- 
o contra um poste e pratica
mente o destruiu, ontem, ao 
meio dia, na Avenida Cruz 
das Armas, próximo ao sinal 
de Oitizeiro. Os dois ocupan
tes do Opala sairam grave
mente feridos, porém sem 
qualquer risco de vida.

O caminhão velho, vindo 
do Distrito Industrial, na Ave
nida Cruz das Armas, avan
çou o sinal verde, e dividiu a 
pista com um ônibus parado e' 
o Opala, tentando passar ente 
os dois, quando investiu con
tra o automóvel,

O Opala ficou totalmente 
destruído. A lateral direita 
onde 0 caminhão bateu ficou 
totalmente destruída e o teto 
do carro também, ao chocar- 
se contra o poste que quebrou- 
se caindo por cima dos dois 
veículos.

A policia que chegou pou
co depois, identificou apenas 
como Aluisio, o motorista do 
caminhão, e não tinha qual
quer informação sobre as viti
mas que segundo testemu- 
ühiíis t()ram levadas as pressas 
para o Hospital de Pronto So-

Chapman 
tinha nojo 
de Lennon

“Estou muito enojado 
com aquela afirmação de John 
de que os Beatles eram mais 
populares do que Jesus Cris
to’', Esta foi a declaração que 
Mark Chapman, de 25 anos, 
fez a um amigo pouco antes de 
matar John Lennon, confor
me revelou ontem a policia de 
Nova Iorque. O Juiz de Ins
trução da cidade determinou 
que o assassino seja vigiado 
constantemente para evitar 
que ele cometa suicídio.

Yoko Ono, viúva de Len
non, anunciou que o ex-Beatle 
será sepultado “em caráter 
privado e sem cerimônias 
públicas”, estando presente 
seu antigo companheiro de 
conjunto, o baterista e cantor 
Ringo Star, e possivelmente 
George Harrison, que até on
tem à noite permanência em 
sua casa de campo perto de 
Londres. Mas Paul McCart
ney, que passou todo o dia 
continuando gravações, disse 
que ficaria na Inglaterra, não 
escondendo que suas relações 
com John continuavam ten
sas,

A representação da gra
vadora WEA em João Pessoa 
informou ontem que o último 
disco de John Lennon - 
Double Fantasy - será posto à 
venda no mercado local no 
inicio da próxima semana. 
Ontem, á tarde, uma as
sembléia geral de professores 
da Universidade Federal da 
Paraíba aprovou, por aclama
ção, um voto de pesar pela 
morto de Lennon. Segunda- 
feira, às 18h30m, haverá uma 
missa de sétimo dia em me
mória do ex-Beatle na Igreja 
da Consolação, em São Paulo.

(Página 7).

Federais procuram outro 
terrorista em J. Pessoa
Nas próximas horas, a Polícia 

Federal poderá prender mais um 
membro aa gang terrorista desbarata
da recentemente em João Pessoa e 
Fortaleza. Os terroristas Germana de 
Oliveira, Valério Lélis Nogueira, Luiz 
Clóvis de Sousa, Carlos Henrique, 
Francisco Jorge Feitosa Caneca, José 
Feitosa Dantas e Francisco Lacerda 
Macedo Leitão, continuarão detidos 
na Superintendência de Policia Fede
ral, em João Pessoa, até, o término do 
inquérito, que deverá ocorrer no dia 
21 .

Todavia, o presidente do Inquéri
to, Antonio Carlos Monteiro, adian
tou ontem que três deles poderão ser 
libertados. Não quis, todavia, men
cionar os nomes. Também negou-se a 
identificar o novo elemento que será 
intimado, pedindo, inclusive, que sua 
declaração não fosse divulgada, “para 
evitar que ele fuja”.

Os sete presos acusados de explo
direm bombas em Fortaleza, foram 
recambiados para João Pessoa an
teontem á tarde, “porque outras dili
gências se fazem necessárias”, escla
receu Antonio Carlos Monteiro, e 
também porque eles estão sob a cus
tódia da sétima Auditoria Militar, re
presentada pela Superintendência da 
PF na Paraíba, onde o inquérito será 
ajuizado.

Durante esse período em que os 
sete permanecerão presos, antes do 
término do inquérito, haverá novas 
acareações, reinquijrições e reconheci
mento entre os detidos, além de ou
tras diligências de praxe. O próprio 
presidente do inquérito admite o rela-

Chuvas matam 
14 pessoas em 
Minas Gerais

Belo Horizonte - Quatorze mortos, sete fe
ridos, centenas de desabrigados, dezenas de ca
sas destruídas, e mais de cem danificadas, 11 
estradas interditadas, mais de 50 carros arrui
nados e prejuízos incalculáveis para residências 
e lojas. Este é o saldo das fortes chuvas que caí
ram em Minas no final da noite de anteontem 
e na madrugada de ontem.

A capita) foi a cidade mais castigada, com 
o transbordamento até 1,80 metros de altura de 
córregos e do Ribeirão Arrudas, que interditou 
a cidade ao meio, levando carros, pessoas, ani
mais, móveis e árvores. As últimas chuvas já 
provocaram no estado a morte de 21 pessoas, 
desabrigando 603, destruindo 110 casas, danifi
cando 278 e uma escola. A defesa civil já está 
montando esquema semelhante ao dos dois úl
timos anos, diante da previsão de novas inun
dações.

Em Belo Horizonte, o soterramento de 
uma casa no bairro Cabana matou cinco pes
soas.

A chuva de granizo atingiu também as ci
dades de Uberaba, Governador Valadares, Ai
morés, Sete Lagoas, Caratinga e Montes Cla
ros. E destruiu em vários municípios lavouras 
inteiras. Em Barbácena, cinco casas foram des
truídas por uma chuva de pedras e 60 ficaram 
danificadas, estando os 80 desabrigados no Ba
talhão da Policia Militar, no Juizado de^Meno- 
res e na Praça de Esportes. No município de 
Galiléia, onde caíram uma ponte, aterros e bar
reiras, a cidade isolou-se de Conselheiro Pena.

^lém  da MG-259 entre Galiléia e Con
selheiro Pena, estão interrompidas as ligações 
entre Mbntena - divisa do Espirito Santo, 
Mantena - São Victor, Rio Acima - Itabirito. 
Dezenas de rodovias estão com tráfego precário 
e na estação .rodoviária muitas linhas de ôni
bus foram suspensas é outras chegaram com 
atrasos.

As enchentes atingiram cerca de oito qui
lômetros do Arrudas, desde a Gameleira até o 
Perela, e também as linhas férreas da rede Fer- 
roviária Federal, na praça da Estação.

xamente da prisão de três desses ele
mentos, mas não revelou quais.

O prazo para conclusão do inqué
rito, apesar de ter sido estipulado 
para o dia 21, poderá ser prorrogado 
por mais 30 dias, caso haja necessida
de.

OS DETIDOS
A quadrilha foi desbaratada a 

partir da prisão, em João Pessoa, de 
Valério Lélis Nogueira, Luiz Clóvis de 
Sousa e Carlos Henrique, quando ten
tavam arrombar um automóvel, na 
Praça da Independência, Em poder 
deles foram encontradas armas, más
caras e outros apetrechos comumente 
utilizados por terroristas. Depois de 
interrogados, foram recambiados 
para Fortaleza, onde haviam explodi
do, juntamente com Germana de Oli
veira, acadêmica de Direito na UFCe, 
Francisco Jorge, José Feitosa Dantas 
e Francisco Lacerda Macedo, bombas 
na DCE da UFCe, em bancas de jor
nais, Praças do Ferreira e Parangaba 
e na igreja do bairro de Montese.

A Policia conseguiu identificar 
outros dois: Cláudio Feitosa Dantas e 
Francisco Januário Barbosa mas es
tes, alertados em tempo, conseguiram 
fugir e se encontram em destino igno
rado até agora.

Quando foram presos, os terroris
tas estavam se preparando para se
questrar a filha de um industrial, no 
Recife. A Policia Federal, contudo, 
não pretende colher depoimento da 
quase sequestrada nem do seu pai, 
para evitar transtornos, uma vez que 
o sequestro não foi consumado.

Lei altera 
os reajustes 
semestrais

Brasília - O Presidente João Figueiredo 
sancionou ontem a lei salarial que altera os rea
justes semestrais automáticos para quem rece
be acima de 15 e 20 salários mínimos - C r| 86 
mil 820,00 e Cr$ 115 mil 70,00 respectivamente 
- e que entra em vigor hoje.

Para o Ministro interino do Trabalho, sr. 
Geraldo Nogueira Mine, os “efeitos financei
ros” da nova lei passarão a existir a partir de 
hoje, isto é, os empregados que tiverem reajus
tes este mês o terão com base na nova lei.

De acordo com a lei, os empregados com 
salário acima de 15 até 20 mínimos terãr lirei- 
to a um reajuste automático equivalente a 50 
por cento do índice Nacional de Preços ao Con
sumidor (INPC), enquanto os que ganham aci
ma de 20 salários mínimos negociarão cc n os 
empregadores o reajuste sobre o que exceder a 
20 mínimos.

O Ministro interino informou que a regula
mentação da lei pode ounãoassegui o tercei
ro reajuste para as categorias profissionais que 
não se beneficiaram integralmente da antiga 
lei. Essas categorias são as de data base entre 
junho e outubro deste ano.

O consultor jurídico do Ministério, Pedro 
Luiz Ferronato, disse que a regulamentação 
não pode extrapolar o texto da lei, havendo po
rém três hipóteses em estudo no Ministério. A 
primeira diz que a lei ,< realmente entra em vigor 
na data de sua publicação e os efeitos financei
ros passam a existir a partir dai. A segunda es
tabelece que a lel entrará em vigor progressiva
mente, isto é, a partir do momento em que cada 
trabalhador tivef recebido seu terceiro reajuste 
semestral. A terceira determina que os salários 
dos que ainda não receberam o terceiro reajuste 
se beneficiarão em parte pela lei antiga, até 
março.

Após um despacho de quarenta e 
cinco minutos com o presidente João 
Figueiredo, o ministro da Educação 
afirmou acreditar no fim do movimen
to grevista dos professores universitá
rios a partir de hoje, porque uma das 
principais reivindicações da classe, a 
reestruturação da carreira do magisté
rio, foi atendida pelo Governo.

Entende o ministro Ruhem Lud- 
wig não haver necessidade de altera
ções no calendário escolar universitário 
em decorrência da greve dos professo
res “salvo alguns ajustamentos de or
dem regional, a serem determinados 
em separado pelas universidades afeta
das”.

Considerou mal informados os 
professores que estão criticando o novo 
plano de reestruturação da carreira do 
magistério e aconselhou a eles uma lei
tura mais demorada do documento 
para uma posterior conclusão dos seus 
efeitos e virtudes. Informou ainda que 
somente hoje o presidente Figueiredo 
assinará o decreto-lei que vai permitir 
a reestruturação da carreira do magis
tério.

A opção pelo decreto-lei foi justifi
cada pelo ministro como alternativa 
mais prática porque, ao contrário, o 
Executivo teria de enviar um projeto 
de lei ao Congresso Nacional provocan
do isso um atraso na aprovação final 
da matéria.

Ontem, reunidos no ginásio do Es
porte Clube Cabo Branco, em João 
Pessoa, seiscentos professores da Uni
versidade Federal da Paraíba decidi
ram, durante uma assembléia geral 
que durou duas' horas, pela continua
ção do movimento grevista, embora 
submetendo-se à decisão da maioria 
das universidades. (Página 12)

Gal. Bandeira 
é homenageado 
em Curitiba

Curitiba - “Sabemos que não são 
somente os radicais de direita que se 
mostram inadaptaríos à vivência de
mocrática. Também existem, como 
corpos estranhos na sociedade, os libe- 
raloides inconsequentes, sempre incli
nados ao mau uso da liberdade, seja na 
defesa de interesses mesquinhos, seja 
por simples leviandade”. A opinião foi 
expressa ontem em Curitiba pelo gene
ral Jofre Sampaio, comandante da 5̂  
Região Militar, durante discurso pro
nunciado nas homenagens prestadas 
ao general Bandeira de Mello que pas
sa para a reserva e.entrega dia 8 de ja
neiro o comando do III Exército, em 
Porto Alegre.

“A convivência com esses dois gru
pos de marginais - disse o general,Jofre 
Sampaio - constitui o preço a pagar pe
las excelências de um regime que re
presenta um dos mais valiosos objeti
vos de nossa nação, regime que eles 
procuram destruir com seu radicalis
mo, ou conspurcar com suas manifesta
ções de irresponsabilidade”. Para o co
mandante da 5? Região Militar, “aca
baram uns e outros, na periferia do 
grupo social, desmascarados e desacre
ditados, sob a sensação de desprezo de 
seus concidadãos, quando não são cha
mados a prestar contas à justiça.

Durante a solenidade no quartel 
da 5« Região Militar, em Curitiba, o ge
neral Jofre Sampaio ressaltou que o ge
neral Bandeira de Mello encerra sua 
carreira militar “cercado do respeito e 
da consideração de toda a sociedade 
nacional que reconhece em sua pessoa 
a síntese das melhores qualidades cas
trenses. Este é um patrimônio do Exér
cito, como é de V. Excia; e de todos os 
seus comandados. De nada adianta
ram as tentativas feitas por homúncu- 
los de comprometer este acervo morai, 
ao procurarem denegrir a imagem irre
preensível de V. Excia; atribuindo-lhe 
atos que seriam antes próprios de quem 
é capaz de injuriar e caluniar.”.

Fiscais verão 
se Lebom tem 
leite de coco

Os fiscais dos Comandos Sanitários vão 
colher, hoje. amostras do leite “Lebom”, para 
apurar denúncias dando conta de que os fabri
cantes estão adicionando leite de coco no produ
to, para torná-lo i^ is  grosso e iludir o consumi
dor.

O sr, Aldemir Sorrentino, chefe da fiscaliza
ção, disse ontem que a Secretaria de Saúde não 
podia informar nada no momento quanto a vera
cidade dessas denúncias, tendo em vista que isto 
só poderá ser feito depois de analisadas as amos
tras.

Segundo as denúncias, divulgadas, inclusi
ve, durante um programa radiofônico comanda
do pelo jornalista Luiz Otávio Amorim, a Le
bom, ao pasteurizar o leite estaria colocando 
grande quantidade de água ao ponto de deixá-lo 
sem qualquer teor proteico e, para ludibriar os 
consumidores, adicionaria leite de coco, a fim de 
emprestar uma coloração clara ao produto e 
fazê-lo parecer quase natural.
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VELHA GUARDA 
PERREPISTA

A velha guarda perrepista de 1930 acaba de 
perder uma de suas grandes figuras remanescen
tes do Nordeste, o senador Francisco Pessoa de 
Queiroz.

Paraibano e formado em direito no Recife, 
com especialização em direito internacional em 
Paris, Francisco Pessoa de Queiroz serviu ao 
Itam p aty  e foi secretário das Embaixadas do 
Brasil em Londres e na Argentina. Representou 
o Brasil na Conferência Internacional de Bruxe
las em 1925, e em Roma, em 1927, no Rio, em 
1928, e em Paris, em 1929, e foi chefe da delega
ção do Brasil na Conferência Internacional de 
Direitos Autorais.

Na Revolução de 1930 foi ardoroso perrepis
ta em Pernambuco. Com a vitória da Revolução, 
exilado do pais, deixou a presidência da Comis
são de Diplomacia e Tratados da Câmara e foi 
para Paris. Teve quase toda sua fortuna arrasa
da, inclusive o “ Jornal do Comércio” , que fun
dara no Recife em 1921.

Anistiado em 1932, reergueu o “Jornal do 
Comércio” e fundou a empresa “Jornal do 
Comércio S/A ” e em 1946 fundou ainda o 
“Diário da Noite” . Em 1948 fundou a “Rádio 
Jornal do Comércio” e em 1960 inaugurava a 
“ TV Jornal do Comércio Canal 2” . No campo 
da imprensa demonstrou, assim, muitos traços 
em comum com a extraordinária capacidade de 
seu conterrâneo de Umbuzeiro, Francisco Assis 
Chateaubriand Bandeira de Melo, fundador do 
império associado.

Em 1962 foi eleito senador, por Pernambuco, 
numa coligação de partidos, em nome do PTB, 
juntamente com José Erminio de Morais, pela 
ÜDN, ocasião em que Miguel Arraes foi eleito 
governador.

Em 1964, o senador Francisco Pessoa de 
Queiroz ficou inteiramente ao lado da Revolução 
de 31 de Março, passando a integrar depois o 
MDB apenas para que o novo partido pudesse 
ser estruturado com o número exigido por lei. O 
próprio presidente Castelo Branco o autorizou a 
ingressar no MDB com esse fim.

Em 1975 afastou-se de suas empresas, devido 
a problemas de saúde, tendo vivido os últimos 
cinco anos quase que só na companhia de sua es
posa, d. Lotinha Pessoa de Queiroz e dos dois fi
lhos, Paulo, hoje empresário em São Paulo, e El
za.

O senador Pessoa de Queiroz, como se vê, 
muito contribuiu para o engrandecimento do 
nome da Paraiba, pela ação desenvolvida na 
vida pública e privada, a despeito das eventuais 
divergências com a politica de sua terra.
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A ndei escrevendo 
sobre a necessidade 

de ser construída uma 
casa para o juiz, eis que 
sempre houve dinheiro 
para a edificação do pré
dio da Prefeitura Munici
pal, da Câmara de Verea
dores, de Grupos Escola
res, de Postos de Saúde. 
E não se compreende o 
juiz nas malhas de pro
prietários locais, pedindo 
a gentileza da locação de 
uma casa. A Constitui
ção, ao estabelecer a ina
movibilidade e a impossi
bilidade de ser molesta
da a posição impar do 
magistrado, deixa certo 
que ele é o único servidor 
público sob o abrigo da ir- 
redutibilidade de venci
mentos. E se não há uma 
casa para o juiz, aquela 
irredutibilidade é indireta
mente vulnerada, sabido 
que a inflação e as pecu
liares condições do poder 
político local, valoriza a 
renda dos imóveis ou dei-

xa S. Exa. ao sabor de be
nemerências nada benéfi
cas para o exercício da 
materialização do direito.

Oferecidas ao Juiz 
todas as garantias que a 
lei lhe confere, poderá a 
sociedade cobrar-lhe o 
pleno rendimento da sua 
tarefa, de cujo exercício 
depende o equilíbrio so
cial. Hoje mesmo o “Jor
nal do C om m ercio” 
publica entrevista de um 
juiz, da 3̂  Vara de Falên
cias e Concordatas do 
Rio, demonstrando que 
sobraram do mês de se
tembro 1.025 processos. 
No mês de outubro so
mente foi possível dar 
conta de 139 e estão em 
pauta para novembro 
1075. Acrescenta a nota 
que doze mil processos de 
falência e concordata ES
TÃO NA GAVETA e 
conclui: “Até o final do 
ano, segundo os juizes

Àlfio Ponzi

das varas, o número de 
processos deverá atingir 
nos quatro cartórios a um 
total de 16 mil.”

A população aumen
ta , com plicam -se as 
r e l a ç õ e s  soc i a i s ,  
desequilibram-se peque
nas e médias empresas, 
mas há, acima de tudo, 
um público a atender. 
Aquele que substitui as 
“vias de fato” pelo enca
minhamento do deslinde 
dos seus interesses à Jus
tiça. Porisso, nada leva
ria o Poder Judiciário ao 
seu pedestal, se todos os 
juizes se compenetrassem 
da nobreza das suas fun
ções, denunciando, sem
pre que fosse o caso, a im
possibilidade material de 
julgar os processos em 
tempo hábil. Descartar- 
se-iam da pecha de “juizes 
tardinheiros”, relapsos, 
ou partícipes do jogo es
cuso dos que cultivam a 
indústria do inadimple- 
mento.

Diagnóstico: fome
T erça-feira. A semana 

começava com 24 
horas de atraso, pois o dia 

anterior havia sido dedi
cado a lemanjá/Nossa Se
nhora da Conceição. Agi
tados motoristas aciona
vam suas buzinas, na ân
sia para alcançarem pon
tualmente os almoços: 11 
horas. Cenário (dos me
nos indicados): uma li
vraria no centro da cida
de.

Na calçada, dois es
tudantes e um professor 
conversavam amenida
des, comentavam o fiasco 
que fora a festança de 
Tambaú e, aqui e acolá, 
lançavam opinião sobre 
os rumos da greve dos 
professores. “Que aconte
cerá aos alunos?”, per
guntava um estudante. 
“Há muita coisa a discu
tir”, ponderava o outro.

Lá dentro, na parte 
dedicada à exposição dos 
volumes recém-lançados 
sobre política (as livrarias 
se tornaram sofisticados 
pegue-pagues da vida) 
dois senhores com ares de 
intelectuais da província 
discutiam sobre o papel 
de Karl Marx como eco
nomista (defendido ardo
rosamente pelo senhor de 
paletó) e o de político (co
mo assim era admirado 
pelo que estava em man
gas de camisa). Passei ao 
largo para não ganhar um 
inimigo.

Marx, o sisudo moti
vador da discussão, esta
va próximo e parecia 
zombar dos dois ressaca-

dos discípulos: estava 
acoplado à capa de um li
vro que cheirava a Cr$ 
400,00. Seu sorriso de iro
nia completava um clube 
encabeçado por Trotsky 
inspirador de revoluções e 
que terminava pelo tou
reiro das arenas de dita
duras, conhecido pelo 
cognome de Che Gueva
ra.

A dona da livraria re
clamava que um amigo - - 
muy amico - havia lhe 
pedido para guardar o sa- 
guim de estimação, du
rante o fim de semana e 
até alí não havia ido 
buscá-lo. Tinha medo de 
dar banho no macaqui
nho e ser mordida. Conse
lho de um amigo: amarre- 
o do lado de fora e ele, se 
quiser, se esfregue.

Os dois adeptos de 
Marx saíram discordando 
um do outro. Na esquina, 
apertaram as mãos. As
sim terminam quase to
das as discussões dos “po
líticos” da província, com 
o invariável convite para 
uma cervejinha “ logo 
mais à noite” onde irão 
novamente confrontar 
suas teorias e bendizer 
uma “revolução”. Depois, 
bêbados, sairão do boteco 
e tomarão táxis para as 
respectivas casas, com a 
certeza do “dever cum
prido”.

O saguim esperneava 
no braço da dona da li
vraria. Diminuiu o fluxo

Baby Neves

de automóveis e, conse
quentemente, o ritmo das 
azucrinantes buzinadas. 
Os dois estudantes e o 
professor começaram a 
se despedir dos demais. 
Alguém chegou sorratei
ramente estendendo, com 
a mão direita, uma recei
ta médica.

A primeira palavra 
do papel era Sindicato. 
Fora emitido por algum 
respeitável esculápio que, 
àquela altqra, deveria es
tar almoçando. Mãos no 
bolso foi a operação que 
todos instintivam ente 
iniciaram. Dez cruzeiros 
caíram na mão da velha 
senhora de vestido cor- 
de-rosa, sandálias japo
nesas e uma sacola ver
melha, de nylon, vazia, 
pendurada no braço es
querdo. O agradecimento 
saiu baixinho.

Ela retomava uma 
peregrinação, de certo 
iniciada às quatro da ma
drugada para tirar uma 
ficha do Inamps, outras 
tantas horas de espera 
pelo médico que a recebe
ra (ou a algum parente 
seu) para uma consulta 
de no máximo três minu
tos (sem direito a auscul
tação) e dera-lhe aquele 
“presente”: nomes de
medicamentos, remédios 
que nunca poderia com
prar.

Sua fisionomia es
tampava o possível diag
nóstico que o médico, cer
tamente, não tivera cora
gem de repassar ao doen
te: FOME.

Do Redator:

Ligações familiares
É possível que em 1981 seja lança

do um dos livros mais importantes da 
História da Paraiba, enfocando, em 
profundidade, as ramificações de di
versas famílias paraibanas, num tra
balho de pesquisa e de louco, que vem 
sendo elaborado por Robson Duarte 
Espínola - um apaixonado por geneolo- 
gia e heráudica.

De há muito que Robson Espínola 
- sem ares de historiador - vem se 
debruçando sobre livros brasileiros e 
europeus, pesquisando, confrontando, 
anotando, para ao lado de entrevistas e 
contatos pessoais, escrever um livro 
que já vai com seis volumosoí-. tomos, 
sobre as raizes de diversas famílias que 
se interligam por parentesco e contra- 
parentesco.

Olhando por alto - sem lê-lo de 
verdade - encontramos profundas liga
ções entre as famílias, Duarte, Espino- 
la, Gondim, Serrano, Falcão, Andrade, 
Rêgo, Bandeira de Melo, Pereira, Tos- 
cano, Vilar, Almeida até chegar, por via 
de casamentos a Burity e Maia.

Embora considerando ser um livro 
de interesse generalizado que passará a 
ser indispensável em muitas bibliote
cas intimas, acreditamos não ser de- 
mais sugerir a inclusão de*sua edição 
no programa de publicações do Depar
tamento Geral de Cultura para o ano 
vindouro, haja vista a bibliografia e a 
historiografia que inclui o trabalho do 
novel pesquisador de fatos paraibanos.

Se há alguns trabalhos publicadoa 
sobre outros ramos familiares, é claro

que esta passará a representar uma 
nova contribuição, sobretudo, se levar
mos em conta, que a maioria das famí
lias do brejo paraibano está ali enfoca
da, não deixando dúvidas sobre a au
sência de descendentes e ascendentes.

Desde a análise de brasões, estão 
incluídas do livro, figuras do Império 
Romano e famílias portuguesas e espa
nholas, nesta pesquisa daquele conhe
cido político (ex-secretário de Estado, 
ex-vice-prefeito, ex-deputado, ex- 
tantas outras coisas) que jamais foi 
considerado um estudioso de assunto 
tão relevante.

Se antes, se escondia na sua hu
mildade e na intimidade do seu traba
lho profissional, hoje já não pode fugir 
do rol dos que estudam raizes familia
res no Nordeste, tal a seriedade com 
que vem escrevendo o seu trabalho 
que, obrigatoriamente, passará a ser 
fonte de pesquisas local e nacional.

Entre algum as-das curiosidades 
do livro, há a sua atualização-que é 
bem difícil neste tipo de trabalho, pois, 
inclusive, os casados de julho para cá, 
estão citados, com nomes de pais, até o 
recém-nascidos, o que mostra que hou
ve ao lado das pesquisas desde o século 
XVI, o sentido e a preocupação de 
atualizar em termos eminentemente 
locais.

Cremos, pòr isso, não ser demais, 
insistir na lembrança de que o Depar
tamento Geral de Cultura - dirigido 
pelo professor Raimundo Nonado Ba
tista - passe a encarar o trabalho de 
Robson Espinola como dos mais valio
sos para a História da Paraiba, dentro 
do prisma de interligações familiares 
mais remotas às figuras que hoje for
mam a nossa sociedade e a história dos 
dias atuais.

Benedito Maia

Tarcisio Holanda

DJALMA CONTRA O 
FANTASMA DO AI-5

Brasília - A maior mágoa do depu
tado Djalma Marinho com relação a 
seu concorrente para a Presidência da 
Câmara, o deputado Nelson Marche- 
zan, é a de que o último foi o seu pri
meiro confidente quando determinou- 
se a pleiteiar o posto. Desde o inicio, 
Djalma Marinho comunicou a Marche- 
zan, na tranquilidade do seu gabinete, 
a portas fechadas, aliás, antes mesmo 
de ser candidato, na época em que ape
nas aspirava ao cargo, Djalma ouvia de 
Marchezan palavras de incentivo e por 
vezes recebeu até conselhos de como 
proceder para chegar a bom termo na 
empreitada.

De boa fé. Marinho aceitava as su
gestões do lider e saia de seu gabinete 
diretamente para o gabinete de seu 
amigo e companheiro na luta pela de
volução das prerrogativas do Congres
so, 0 deputado Flávio Marcilio, para 
trocar idéias e discutir os planos da 
campanha. Não contava que Marche
zan pudesse, sequer, estar cogitando 
de, com ele, e justamente com ele, dis
putar 0 cargo. Dai a mágoa de hoje. 
Marinho não admite que seu lider te
nha se submetido aos encantos do Palá
cio do Planalto, mais precisamente do 
secretário particular do Presidente da 
República, sr. Heitor de Aquino, e te
nha decidido partir em busca da Presi
dência da Câmara contra a sua candi
datura, que 0 próprio Marchezan aca
lentou, em certa época.

Dai decorre toda a irritada que o 
velho liberal do Rio Grande do Norte 
começou a destilar nos últimos dias, 
quando decididamente partiu para ( 
ataque frontal contra seu adversáriof^ 
cuja candidatura acusa de ser “anti- 
câmara” e, fazendo um trocadilho, de 
ser também de “ante-câmara”.

Há quem condene a acidez das cri
ticas de Marinho, por achar que elas 
podem comprometer os votos que ne
cessita obter dentro da bancada gover- 
nista para sua candidatura. Ao mesmo 
tempo, há os que justificam essa mu
dança brusca de hábitos. Reconhecen
do que Djalma tem todo o direito de de
sabafar com ele e expressar seu in- 
conformismo por não ter sido tratado 
com a lealdade que esperava do seu 
próprio lider.

üs dois partem, agora, para uma 
maratona de viagens pelo pais. Mar 
chezan, nos seus lépidos 42 anos, saP- 
com uma vantagem visivel sobre o ad
versário, no plano fisico. Djalma está 
com 72 no aspecto relacionado com a^ 
simpatia, haja vista a enorme quanti
dade de criticas ás suas falhas no trato 
com os lideres. Se a disputa se fizesse 
levando em conta apenas o fator cará
ter, os dois estariam irremediavelmen
te empatados. Em termos de experiên
cia, Djalma vence com folga. Com mais 
folga ainda ganha no item relativo a in
dependência de posição, substância 
fundamental no momento a oxigena
ção da vida politica do pais.

Marchezan, porém, carrega um 
trunfo indiscutivelmente forte, e que 
tem todas as condições de superar o 
fascínio exercido por todos os itens an
teriores. A resplandente aura de ter 
sido ungido pelo Palácio do Planalto, os 
16 anos de supremacia do Executivo 
com relação aos demais poderes amal
gamou um vicio que só o tempo tem 
condições de destruir: o medo, o receio 
de que novas punições recaiam sobre o 
Congresso; de este não se comportar 
conforme o figurino estabelecido. Esse 
vicio não tomou de assalto somente a 
bancada que se diz governista, mas 
também uma boa parcela da oposição, 
que ainda hoje prefere deliberadamen- 
te a acomodação, a sujeição absoluta ás 
determinações emanadas do alto, a 
adoção de uma posição pessoal e descompro- 
missada. AÍ o sr. Marchezan buscará os votos 
que faltam para se eleger e manter, 
na sua ótica, a tranquilidade do rela
cionamento Legislativo-Executivo. En
quanto Djalma tem de se desdobrar 
para conseguir manter coesa a aglome- 
rdção oposicionista, da qual não faz de 
fato, mas que representa 90 por cento 
de suas chances de vitória. E, ao mes
mo tempo, tem de convencer os pró
prios companheiros do PDS que o ato 
institucional número 5 foi revogado há 
quase dois anos e é urgentemente ne
cessário exorcisar o seu fantasma.
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POLÍTICA
Hélio Zenaide

1. INTERNACIONAL

Quem acompanha o noticiário internacional vê nos 
dias que correm uma verdadeira batalha de propaganda 
dos Estados Unidos contra a URSS e da URSS contra os 
Estados Unidos, acusando-se mutuamente de recrudesci- 
mento da corrida armamentista.

A União Soviética diz que a corrida armamentista dos 
Estados Unidos é responsável pelo agravamento das ten
sões internacionais. Os Estados Unidos dizem que o ociden
te não pode ficar indiferente á corrida armamentista da 
União Soviética e correr o risco de ficar numa situação des
vantajosa.

Agora mesmo a “Voz da América” divulgou um relató
rio da CIA sobre a corrida armamentista da URSS. Segun
do o relatório da CIA a URSS intensificou a venda de ar
mamentos e só no ano passado vendeu aos países de sua 
predileção no terceiro mundo mais de US$ 9 bilhões.

Antes, a URSS vendia armamentos convencionais on 
obsoletos. Mas agora está armando os países de sua preuile- 
ção com equipamentos bélicos modernos e sofisticados. As
sim tem sidò com a Síria, com o Iraque, com a Argélia, com 
a Tunísia, com vários outros países, sem falar nos do Pacto 
de Varsóvia. E agora mesmo Brejnev está duplicando os ne
gócios da URSS na índia, para compensar a posição da 
China, na Ásia.

O relatório da CIA diz que a URSS vem explorando 
muito bem a riqueza dos países produtores de petróleo com 
a venda de modernos tanques, aviões Mig-25 e outros equi
pamentos terrestres sofisticados, obtendo, com isso, dois 
trunfos: o fortalecimento dos seus países prediletos e volu
mosas somas de divisas.

A venda desses equipamentos modernos implica em 
maior presença da URSS nesses países, através de milita
res, engenheiros e técnicos encarregados de assistência, 
treinamento e manutenção.

Indo assim, o mundo vai muito bem, obrigado.

2. NACIONAL

Os partidos oposicionsitas estão eufóricos com a dispo
sição do deputado Qjalma Marinho de disputar a presidên
cia da Câmara. Aptiando o deputado Djalma Marinho, do 
PDS, os partidos da oposição vislumbram a possibilidade 
'e vencer o candidato oficial do PDS, deputado Nelson 

Marchezan, e essa expectativa de derrotar o governo deixa 
as oposições com água na boca.

As oposições não devem esquecer, porém, que esse 
mesmo otimismo foi cultivado várias vezes no correr de 
1980, em inúmeras batalhas que prometiam vencer mas ter
minaram sendo vencidas pelo governo.

Além da disposição do deputado Djalma Marinho, o 
que muito anima os partidos da oposição é o resultado da 
votação da bancada do PDS, quando Marchezan obteve 154 
Votos e Djalma Marinho 15 votos. A confiança de que a es
ses 15 votos se somem outros tantos de deputados dissiden
tes'da orientação do governo, enche de ar o peito das oposi
ções.

Há ainda a margem daqueles 18 votos em branco e das 
20 ausências da reunião da bancada do PDS. E tudo isso a 
contabilidade otimista dós partidos da oposição está escri
turando em sèu crédito.

O deputado Nelson Marchezan, que comandou já tan
gas vitórias do governo - vitórias que as oposições davam 

_ .omo suas - declarou que o PDS conservara a maioria tantg 
no Senado como na Câmara.

Ele afirmou que a atual maioria na Câmara, do PDS, 
deverá ser mais folgada em março. O PDS tem 215 deputo 
dos, sendo a maioria absoluta 211. E em março o PDS che
gará a 220 deputados.

As oposições esperam obter 20 a 30 votos dissidentes do 
PDS. Mas 0 deputado Nelson Marchezan garante que não 
chega a 10 o número de defecções.

O deputado Marchezan também não teme os 15 votos 
dados a Djalma Marinho na reunião da bancada. O voto 
naquela reunião não significa apoio a Djalma contra o pró
prio partido. Como não teme os 18 votos em branco e as 20 
ausências. Muitos desses votos já estão comprometidos 
com 0 governo depois da reunião da bancada.

A oposição, antes, sempre diz que vai vencer, mas, na 
hora, não vence. Tem sido assim e mais uma vez será as
sim.

3. ESTADUAL

Quando o ex-deputado federal José Gadelha declarou, 
há poucos dias, que o Grupo Gadelha não dará o seu apoio á 
candidatura do deputado Antônio Mariz, a repercussão foi 
tão grande que o marizismo só faltou arrancar os cabelos da 
cabeça. Tão apavorados ficaram os marizistas que, numa 
tentativa desesperada de diminuição do impacto, passaram 
a inventar motivações de um suposto esvaziamento do Gru
po Gadelha e a insinuar que os deputados Marcondes Gade
lha e Paulo Gadelha estariam discordando da posição assu
mida pelo pai.

Passaram-se alguns dias e, como a imprensa não dedi
cou mais ao assunto suas manchetes, o marizismo aparen
tou estar mais calmo. Eis que, agora, entretanto, o ex- 
deputado federal José Gadelha volta a confirmar tudo o que 
disse. E, indo mais além, compareceu ao Palácio da Reden
ção, para declarar ao próprio governador Tarcísio Burity 
que 0 Grupo Gadelha em hipótese alguma concordará com 
a candidatura do deputado Antônio Mariz.

Dessa vez o marizismo já não pode mais iludir-se a sí 
mesmo: o veto do Grupo Gadelha d candidatura do deputa
do Antônio Mariz é definitivo, é irretratável. A questão está 
liquidada, não há mais apelo, choro nem vela.

O Grupo Gadelha agora se prepare. O marizismo vai 
declarar-lhe guerra de vida e morte. O que não se sabe é 
como 0 PMDB vai receber essa guerra do PP contra o Grupo 
Gadelha. O PP está querendo, com o deputado Antônio 
Mariz á frente, tutelar o PMDB na Paraíba. Falar grosso 
para o PMDB. Dar ordens e gritos no PMDB. Achando 
pouco, agora abre as suas baterias contra um dos grupos po
líticos mais poderosos do PMDB. Será que o PMDB vai 
aceitar tudo isso de cabeça baixo, sem uma palavra, sem 
um gesto de defesa ou de solidariedade ao ex-deputado fe
deral José Gadelha, ao deputado federal Marcondes Gade
lha, ao deputado estadual Paulo Gadelha?

O dilema é este, para o PMDB: aceitar ou não aceitar a 
tutela do PP, a tutela do deputado Antônio Mariz.

O PMDB é um partido ou é uma sucursal do PP, uma 
sucursal do marizismo?

Ê o que vamos ver agora.

Governo de Burity é 
elogiado por Emani

0  deputado Ernani Sátyrc 
disse ontem, em entrevista coleti
va à imprensa no gabinete do pre
sidente da Assembléia Legislati
va, que o governador Tarcísio Bu
rity “está desempenhando um 
grande esforço para resolver os 
problemas do Estado. Tenho sido 
testemunha de sua luta frente aos 
Ministérios e outros órgãos fede
rais, e ainda recentemente no Se
nado Federal. Apesar das difi^ul- 
dades,s,existentes, inclusive pela 
escafflez de recursos, ele vai conse-  ̂
guihdd atingir seus objetivos. Po
liticamente, também tem desen
volvido 0 mesmo esforço e com 
evidente êxito no aeu trabalho”.

Dizendo não ser adivinho, Sátyro 
afirmou que acred ita  na 
vitória do deputado Nelson Mar
chezan para a presidência da 
Mesa da Câmara Federal. Assi
nala que o deputado Djalma Ma
rinho tem condições de ser o pre
sidente, “mas se tivesse disputa
do dentro do partido, eu votaria 
nele, no entanto é hoje, pratica
mente, um candidato de oposição 
e por isso eu votarei em Marche- 
zan”.

MESA DA AL
Para o parlamentar paraiba

no, atual presidente da Comissão 
de Justiça da Câmara e que re 
centemente deu parecer contrário 
a reeleição de membros da Mesa 
da Baixa Câmara, no caso das 
Assembléias Legislativas é o que 
determina cada Regimento, e no 
Rerimento Interno da AL na Pa
raíba o que não pode, por exem
plo é Evaldo Gonçalves ser reelei
to presidente, mas pode sair can
didato a outro cargo, por exem
plo, primeiro secretário.

Ao afirmar que não gosta de 
se manifestar sobre hipótese. Er
nani Sátyro indagado se o seu 
nome estava sendo cogitado para 
Governador do Estado, afirmou 
que deseja continuar na vida 
pública como deputado, “agora 
não vou assinar uma carta de re
núncia perpétua ao cargo de go- 
vérnadór, pois estou .disposto ã 
luta”.

DepUtcuio EnuOú Sátyro

Durante sua entrevista fez 
questão de reafirmar que “nós 
não vamos perder a maioria no 
Congresso. Agora, quanto a essa 
questão de pacote politieo eú des
conheço. Modificações haverá na 
legislação eleitoral. Tenho 30 pro
jetos de reforma eleitoral e não 
saltei nenhum deles a propósito. 
Acho que a reforma do código 
eleitoral deverá ser feita median
te um consenso”.

A afirmação do historiador 
José Honório Rodrigues de que “o 
generalismo está no fim” é anali
sa da por Sátyro: ‘Tivemos a partir 
dé 64 uma série de Governos mili
tares e após a abertura politica, é 
claro que está findando a fase dos 
Governos militares. Agora ne
nhum desses generais se perpe
tuaram no cargo. Getúlio Vargas 
foi um civil e deu dois golpes de 
Estado. Nâo sou civilista nem 
militarista, sou brasileiro e políti
co”.

Ernani Sátyro admite que a 
crise econômica tem influência, 
uipcipalmente a crise financei- 
ta. “Há uma tendência nas 
grandes cidades para votar na 
oposição e nâo há Governo que 
tenha meios para resolver. E o 
chamado voto do contra. No en
tanto, nós temos argumentos po
derosos também, só que não va
mos descartar agora”.

Convenção pode ser 
anulada em Teixeira
A Convenção do PDS, do 

município de Teixeira, realizada 
no dia 5 de outubro passado, será 
nula. Esta foi a conclusão que 
chegou o deputado Egydio Ma- 
drpg^, membro e relator da Co- 
missãò Regional, ao examinar re
curso do filiado Ademar Carneiro 
de Menezes contra decisão do 
iPresidente da Comissão Munici-| 
pal Provisória, em Teixeira.

Indiscutivelmente, diz o re
lator - a série de fatos enumera
dos e denunciadores de irregula
ridades praticadas quando da 
realização da Convenção do PDS, 
ho município de Teixeira, são 
uma consequência da ferrenha 
inimizade política e pessoal exis
tente entre o prefeito Eudes Nu
nes e o deputado Luiz de Barros, 
ambos pertencentes ao mesmo 
Pai;tido e que atuam politica
mente em Teixeira há vários 
anos.

Ao longo do seu parecer, o re
lator termina chegando à seguin
te conclusão: “Examinando-se 
este processo com o devido cuida
do e a necessária imparcialidade, 
verificar-se-á, sem maiores esfor
ços, que o prefeito de Teixeira, 
Eudes Nunes, deliberadamente 
usou de todos os meios visando 
impedir o comparecimento e a 
participação dos correligionários 
do deputado Luiz de Barros à 
Convenção, negando-lhe o direi- 
tor indiscutível de conquistar 
uma sub-legenda para abrigar os 
seus seguidores políticos. E o des
file dos fatos corroboram a afir
mativa:

“ a) a escolha do local que 
serviu para sediar a Convenção 
(rèsidência de uiha parenta do 
Prefeito); b) a recusa, pelo Secre
tário da Comissão Provisória Mu
nicipal em receber, para registro, 
a chapa opositora integrada por 
correligionários do deputado Luiz 
de Barros; c) o despacho do Dr. 
Juiz Eleitoral indeferindo pedido 
para que a Convenção fosse reali
zada em prédio público; d) a cer
tidão expedida pelo Cartório 
Eleitoral confirmando a recusa 
do recebiinento da chapa oposito
ra à da apresentada pelo Prefei
to”.

“Bastaria a citação desses 
fatos para comprovar que a Con
venção do Partido Democrático 
Social - PDS - do Município de 
Teixeira, foi realizada sob o. im
pério da parcialidade e eivada 
de irregularidades facilmente 
percebíveis e comprovadas, acos
tadas, todas elas, de provas docu
mentais irrefutáveis*.

“Em consequência do que foi 
exposto e coerentes com a orien
tação superior do nosso Partido,

Deputado Egidio Madruga

cujas recomendações expressas 
são no sentido de se envidar todos 
os esforços possíveis com a finali
dade de aglutinar os vários gru
pos que atuam politicamente, no- 
tadamente no âmbito municipal, 
0 nosso entendimento é de que a 
Comissão Executiva do Diretório 
Rerional do PDS - Secção da Pa 
raiba - como imperiosa medida 
para corrigir o inaceitável com
portamento adotado pelo prefeito 
Eudes Nunes em relação aos nos
sos correligionários seguidores da 
orientação politica do deputado 
Luiz de Barros, decrete nulidade 
da Convenção realizada no muni- 
cíio de Teixeira”.

Observa ainda o relator que 
“se tentativas houve para pacifi
car o Partido naquela comuna vi
sando a apresentação de uma 
chapa única na Convenção não 
lograram êxito, o correto seria a 
disputa limpa no âmbito interno 
do Partido de modo a que ambas 
as facções fossem representadas 
no Diretório, através da sub- 
legenda. E é sabido que o Institu
to da Sub-legenda foi criado e 
mantem-se exatamente para 
abrigar, dentro de um mesmo 
Partido político, as várias ten
dências que lutam buscando o 
Poder, especialmente no âmbito 
Municipal”.

Para o relator, nâo foi obser
vado e cumprido o estabelecido 
na Resolução n? 10.785, do TSE 
que diz textualmente no seu art. 
33: “Os órgãos do Partido não in
tervirão nos hierarquicamente in
feriores, salvo para:”, e o relator 
cita o inciso VI - “Garantir o di
reito das minorias (Lei n’ 5.682, 
art. 27, ns I a VI, red. da Lei 
6.767)”.

Deputado
contesta
anulação

0  deputado Aércio 
Pereira disse ontem 
a que desconhecia os 
critérios que levaram o 
relator e parte da Co
missão do PDS a tomar 
decisão de anular a elei
ção da Comissão em 
Teixeira. “ Acredito 
que o Tribunal Eleitoral 
dará o seu parecer favo
rável para o registro do 
Diretório recém eleito, 
visto que prenche todos 
os requisitos legais esta
belecidos pelo TRE. 
Portanto, vou entrar 
com recurso logo após 
tomar conhecimento do 
parecer do relator”.

Argumenta o de
putado que o seu colega 
Luiz de Barros apresen
tou um recurso dizendo 
que o número de eleito
res volantes na eleição 
tinha sido maior ao nú
mero de filiados, “quan
do nâo corresponde à 
verdade porque, como 
disse anteriormente o 
número de votantes foi 
da ordem de 305 votos e 
o número de filiados foi 
da ordem de 473”.

Aércio assinalou 
que tem em mãos “do
cumentos irrefutáveis 
que atestam a honradês 
e a seriedade com que 
£OÍ conduzida a eleição 
da Comissão Executiva 
do Partido, inclusive 
fiscalizada por uma au
toridade da Justiça  
Eleitoral, que acompa
nhou durante todo o dia 
9 eleição no Município 
de Teixeira”.

Marcondes 
vê atuação 
da UNE

0  deputado Mar
condes  G a d e l h a  
congratulou-se com a 
União Nacional dos Es
tudantes pela posse de 
suâ diretoria rio dia 1̂’ 
de dezembro, em São 
Paulo, acentuando que 
esta entidade se apre
senta com a mesma le
gitimidade de outras as
sociações, corqo a OAB, 
por exemplo, que fun
cionam como instru
mentos de pressão em 
defesa dos interesses e 
direitos dos segmentos 
que representam.

Na transcrição do 
convite para a ^ sse  da 
diretoria da UNE, Mar
condes Gadelha desta
cou o empenho da enti
dade por mais verbas 
para a educação e pela 
convocação de uma 
Constituinte.

Fernandes
renuncia
suplência

0  vereador João 
Fernandes da Silva  ̂ 'de 
Campina Grande, este
ve ontem, no gabinete 
do presidente em exercí
cio do PMDB, Janson 
Guedes, para oficializar 
sua renúncia ao cargo 
de suplente de deputa
do.

Em rápida entre
vista à imprensa, Fer
nandes disse que tomou 
essa decisão pelo fato da 
Emenda do deputado 
Leopoldo Balsone ter 
sido arquivada, pois 
uma vez aprovada o fa
voreceria.

Disse ainda que a 
sua decisão em não re
nunciar anterioririente 
não foi individual, mas 
contando com o apoio 
de. seu partido em 
Campina Grande, da 
sua bandaca na Câmara 
Municipal e do Setor 
Jovem do PMDB. Fernando 
disse que em 82 será no
vamente candidato à 
Assembléia Legislativa 
e espera rlesta vez ser 
aleito, não ficando mais 
na suplência- Em 78 ele 
conseguiu 8.800 votos, 
sendo 6.423 em Campi
na Grande.

Contradições táticas 
na luta pele poder

Brasília Surpreendeu os meios políticos de 
Brasília a reação dos deputados Freitas Nobre 
(SP) e Francisco Pinto (BA), contrários em prin
cípios a uma possível candidatura do presidente 
de seu partido, Ulysses Guimarães, à sucessão 
do general Figueiredo,

Ulysses rmo disse que é candidato e nem sua 
candidatura foi lançada formalment^, mas 
Francisco Pirito apressou-se em considerá-la 
“um erro tático” da oposição, enquanto Freitas 
Nobre preferiu colocá-la em segundo plano den
tre as preocupações oposicionistas, acentuando 
vir em primeiro,lugar a luta pela constituinte.

A recriminação, ainda que indireta, não ser
ve ao Presidente do PMDB, que apenas falou 
sobre a sucessão presidencial quando solicitado 
por jornalistas. E o fez com toda cautela, 
lembrando que candidaturas presidenciáveis são 
ainda prematuras, que não poderia ver lançado 
seu nome arite o risco de dividir as oposições e 
que só poderia aceitar ser candidato se estivesse, 
com esse procedimento, contribuindo para a 
apressar a volta ,das eleições diretas para presi
dente e‘,a convocação da constituinte.

Bastou uma rápida entrevista de Ulysses co
mentando sua posição diante da sucessão do 
Presidente Figueiredo para que uma série de cri
ticas abertas e veladas fossem feitas ao seu pro
cedimento. Aliás, criticas sem fundamento.

OTariçaíriènto de um candidato oposicionis
ta â presidência da República, seja ele quem for, 
não seria tão preniaturo como afirma o próprio 
Ulysses Guimarães. Afinal, o Palácio do Planalto 
já tem uma lista de nomes considerados presi
dência yeif, iúiclqindp não apenas generais do cir
culo próximo aq general Figueiredo mas também 
o senadpi; Tançredç Neves, como “alternativa” 
oposicionista,, Se o governo já tem nomes em co
gitação, é tempo dae oposições cuidarem de pen
sar em suas próprias alternativas.

l^§,^ijjtrq,l;ado, já estão em debate algumas 
sugestões visando alterar o processo de escolha 
dos presidentes da República. Há proposta para 
aumentar a composiç-.: do colégio eleitoral nele 
incluindo vereadores e a própria oposição tem 
apresentado com insistência sugestão para que 
seja restabelecido o sistema direto de eleição. 
Uma candidatura posta desde logo iria defender 
mudanças no processo de escolha, as quais po
deríam ser realizadas após o pleito de 82, se as 
oposições ganharem maiorja^noíCongresso.

Finalmente, há que se considérer que uma ‘ 
candidatura oposicionista à presidência da Re
pública poderia servir de “carro-chefe” na cam
panha eleitoral de 82, levando a mensagem do 
PMDB, PT, PDT e PP a todos os estados e, 
quem..sabe, podendo dar resultados positivos 
como ocorreu no pleito de 1974, quando a anti- 
candidgtura do .pjTÓpjio Ulysses Guimarães con- 
■tribuiq ̂ ar^ifgúç Q,^tinto MDB elegesse 16 se
nadores, trlplicandõ sua representação no Sena
do s aiJJ9,entaú,do nx^is de 60 por cento sua ban
cada ria “Câmara.

Mais ainda, se Ulysses fosse de fato candi
dato, as oposições estariam mais uma vez reite- 
randoi com gestòs, seu desejo de ver um civil 
ocupar o Palácio do Planalto a partir de 84. E 
evitariam íncorrer no “erro tático” de 78, quan
do 0 iriesmb Chico, Pinto saiu atrás de quatro es
trelas para concorrer com o general Figueiredo, 
indo buscar na tranquilidade de São Pedro da Al
deia o general Euler Bentes Monteiro, que não 
pertencia ao partido e jamais chegou a vestir de 
ifato a camisa do ex-MDB.

Concorrer à presidência com um general em 
78 foi um ato legítimo da oposição, que na época 
chegou a aliiiientar esperanças de vitória, enten
de o depútâdó Francisco Pinto. Mesmo que a de
cisão tenha levado o partido a reconhecer publi
camente a inexistência, em seus quadros, de um 
civil em condições de aspirar o posto, e tenha 
deixado claro que o MDB em nada diferia da 
Arena, aceitando um general no Palácio do Pla
nalto, desde que fosse um general amigo.

Pode-se alegar que o deputado Ulysses Gui
marães não seria o homem indicado pelo PMDB 
para concorrer à presidência da República. Tal
vez o partido preferisse alguém mais popular, 
como Miguel Arraes, com pose de poderoso, 
como o senador Paulo Brossard, o mais elegante, 
como Marcos Freire. É uma questão de gosto. 
Politicamente, contudo, o atual presidente do 
PMDB tem todas as condições para disputar no 
colégio eleitoral em 84 sem os equívocos que, em 
78, desacreditaram o partido perante a opinião 
pública.;

Se as oposições podem aspirar a prefeitura 
de Sdó Paulo pela via indireta, como chegou a 
admitir Freitas Nobre, podem participar da 
mesa da Câmara ao lado de “malufistas” e estão 
ávidas a conquistar os governos dos Estados, 
porque flâò podem também concorrer à presi
dência da Repúblicá, pela via direta ou indireta, 
lançando um político civil e democrata contra o 
candidato a ser indicado pelo Palácio do Planal- 

, to?
Desde que haja possibilidade de vitória, a 

oposição não pode se omitir, sob pena de esteur 
ignorando a função básica dos partidos políticos 
que é a busca do poder. Lançar candidato pode 
ser um erro tático. Não lançar é uma contradi
ção a mais do grupo ptáitico que, na ansia de acer
tar, tem acumulado érros ao longo dos anos.

Sérgio Ghacon - Redator Interino
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Caprinocultura nordestina^ 
pode ser melhor utilizada

A Secretaria de Indústria é Comércio do Es
tado vem estudando a possibilidade de imple
mentação de um Programa a nível de Nordeste 
para a utilização de produtos da caprinocultura 
€ ovinocultura na alimentação do povo nordesti
no, especialmente do paraibano, “considerando 
que, a nível regional, um dos produtos que tem 
maior potencialidade é oriundo destes cultiva
res’’.

A explicação partiu do coordenador de 
agroindústria da Secretaria da Indústria e Co
mércio sr. Gildásio Mendes, lembrando que uma 
das atividades desta Pasta na área de agroindús
tria é a produção de alimentos pela transforma
ção e uso de produtos agropecuários e de pesca-

do. “Partindo dessa experiência, poderíamos 
produzir ainda mais alimentos, utilizando agora 
os caprinos e ovinos, que existem em grande 
quantidade na Região’’, adiantou.

0  incentivo à transformação e uso dos pro
dutos oriundos da caprinocultura e ovinocultura 
deverão ficar a cargo das Secretarias de Indús
tria e Comércio de todo o Nordeste, através de 
estímulos financeiros, isenção total ou parcial 
de ICM durante um certo período de tempo e 
apoio institucional' (participação acionária e as- 
sistência à elaboração de projetos para indus
trialização e comercialização), além de orienta
ção quanto ás possíveis exportações que possam 
ocorrer. '

Estado paga a partir de 2̂  feira
aeam entn dn funcinnnlisirin m ihlir-n o s .  r i a t i i n o f o  r ' i i r î l  r i a k i n o f oO pagamento do funcionalismo público es 

tadual começa segunda-feira e se encerra dia 
13, de acordo com tabela distribuída ontem 
pela Secretaria de Finanças. Em João Pessoa, 
segunda-feira recebem funcionários lotados no

Gabinete Civil, Gabinete Militar, Gabinete do 
Vice-Governador, Procuradoria (^ral do Esta
do, Secretaria de Finanças, Secretaria do Tra
balho, Secretaria de Saneamento e Habitação 
e Secretaria de Administração.
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R E P A R T I Ç Õ E S

Campina Grande - Grupo I ............................................................................. ..............................................
Campina Grande -  Grupo f l  ..........................................................................................................................

Santa R it a  - Sape - Ita b a ia n a  ..............................................................................................................
Bayeux - Cabedelo - Cruz do E s p í r i t o  Santo - P i l a r  - A lhandra ...............
Pedras de Fogo - M arí - Gurinhêm - Mamanguape - R io  T in to  - Ja c a ra ú

Araruna - G u a rab ira  - So lanea ..............................................................................................................
B anane iras - C a iç a ra  - S e r r a r ia  - P ilõ e s  - P ir p i r i t u b a  - Tacima . . . .  
A lagoa Grande -  A ra ra  - A re ía  - Belêm - S e r ra  da R a iz  - A lago inha . .  
Cacimba de Dentro ..................................................................................................................................................

P i cu t - Umbuze i ro ........................... ......................................................................................................................
Pedra Lavrada - A lagoa Nova - Esp e ran ça  - C ab ace iras  - A ro e ira s  . . . .  
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COORDENADOR DE CONTROLE DÀ DESPESA

autonomia das comunidades foi debatida

Encontro analisa nível 
das comunidades rurais

Os coordenadores dos Nú
cleos de Integração Rural e Clu
bes de Donãs de Casa estiveram 
reunidos no Colégio dos Irmãos 
Maristas, em Lagoa Seca, sob o 
patrocínio da Emaíer-Paraiba, 
promovendo uma avaliação do 
nível de conscientização e auto
nomia das comunidades rurais e 
clubes de mães e jovens, 
incentivando-os com a presença 
de outras comunidades auto- 
dirigidas para a execução de ati
vidades sócio-educativas que 
envolvam um ' maior número de 
pessoas.

Além de analisar fatos con
cretos de expressão comunitá
ria, a fim de estabelecer o nível 
em que se encontra cada comu
nidade, o encontro serviu tam
bém para que cada representan
te comunitário fizesse uma ex
posição de suas atividades, cu
jos resultados foram apreciados 
e comentados por uma equipe 
de três técnicos da área social da

Empresa de Assistência Técnica 
e Extensão Rural.

O encontro serviu também 
para ilustrar o treinamento que 
está ministrado pela Emater- 
Paraíba para quarenta extensio- 
nistas sociais, pois elas irão tra
balhar, principalmente, junto às 
comunidades rurais de vários 
municípios paraibanos, procu
rando levar aos produtores e 
suas famílias ensinamentos in
dispensáveis ao desenvolvimen
to sócio-econômico de cada um.

Prefeitos e representanres 
de várias instituições prestigia
ram o encontro, que contou com a 
participação de representantes 
comunitários dos municípios de 
Areia, Alagoa Nova, Lagoa de 
Roça, Lagoa Seca, Arara, Bana- 
neiras,_ Pilões, Borborema, Pu- 
xinanã, Serraria, Esperança, 
Montadas, Remígio, Areial e 
Mari. Vale salientar que as au
toridades presentes ofereceram 
brindes aos participantres do 
encontro, que terminou com um 
coquetel.

Reunião traz definição 
sobre sementes para 81

Vários órgãos ligados ao se
tor da produção rural e abasteci
mento de senlentes no Estado, 
estiveram reunidos ontem pele 
manhã para definirem o abaste
cimento de sementes a nível de 
produtor, visando suprir as ne
cessidades da próxima safra que 
se inicia em janeiro próximo. A 
necessidade de aquisição de se
mentes selecionadas de outras 
praças, decorreu da longa estia
gem registrada no Estado, em 
quase dois terços do território 
paraibano, o que motivou a im
possibilidade de colheita e con
sequentemente de armazena
gem de sementes para o plantio 
de 1981.

Em virtude da escassez de 
sementes selecionadas, o gover
no do Estado, através de seus ór
gãos ligados ao setor de produti
vidade rural, já adquiriu, oriun
das do Vale do São Francisco, 
550 toneladas de sementes (400 
toneladas de milho e 150 tonela
das de feijão), deveçdo adquirir 
também até fins deste ano, 
mais 700 toneladas de sementes 
selecionadas de algodão, em vir
tude da insuficiência da deman
da interna.

As sementes de algodão de
verão ser compradas em usinas 
da região, por oferecerem maior 
resistência climática em relação 
as sementes que pudessem vir 
de São Paulo, onde o : clima e 
adaptação de solos diferem do 
registrado no Nordeste. Para is
to, os órgãos já estão levantando 
as disponibilidades nasregiõesde 
sementes de algodão, em condi

ções de favorecimento de plan
tio.

As necessidades reais de se
mentes para a próxima safra, se
gundo avaliação do titular da 
Agricultura, José Costa, será de 
700 toneladas de milho, 300 to
neladas de feijão e duas mil to- 
n e l a d a s  de a l godão .  
Antecipando-se ao abasteci
mento de sementes para a próxi
ma safra, foram discutidos on
tem, pelos representantes dos 
órgãos participantes, os meios 
que poderíam oferecer para o 
s up r i me n to  do produto ,  
chegando-se a conclusão de que 
as á r e a s  i r r i g a d a s  do 
Estado poderíam suprir as ne
cessidades estaduais. Para isto, 
o governo, por exigência dos pro
dutores destas áreas, teria que 
subsidiar a diferença de preço 
da semente, do produto conside
rado “nobre” que realmente de
veria ser produzido nestas áreas, 
com condições de oferecer maior 
lucratividade ao produtor rural.

O secretário da Agricultura, 
José Costa, alegou que será mais 
vantajoso produzir sementes no 
Estado do que adquiri-las em 
outras regiões, dai a proposição 
de encaminhar ao governador a 
pleito dos agricultores, em sub
sidiar a produção de sementes 
para fins de manter estoques su
ficientes á safra de fins de 81.

Estiveram reunidos, ontem, 
a Secretaria da Agricultura, 
Emepa, Cidagro, Emater e ge
rentes dos perímetros de irriga
ção do Departamento Nacional 
de Obras Contra as Secas - 
DNOeS - de Sumé, São Gonça- 
lo e Condado.

Secretaria quer fazer 
estudo sobre alimentos
Um levantamento que pos

sibilite diagnosticar a potencia
lidade do Estado da Paraíba na 
transformação de alimento atra
vés da caprinocultura e ovino
cultura, poderá ser realizado 
pela Secretaria da Indústria e do 
Comércio, visando obter maior 
proveito das peculiaridades re
gionais na produção e aproveita
mento dessas espécies animais, 
que melhor ae adaptam ao dima e 
vegetação da região.

A recomendação foi feita 
pela Empresa Brasileira de Pro
dução Agrícola - Embrapa -, 
para quem o Nordeste poderá 
dar maior contribuição na pro
dução de caprinos, decorrentes 
daa facilidades oferecidas pela 
região para este tipo de criação. 
Atualmente a Secretaria da In
dústria e Comércio está elabo
rando um parecer sobre as possi 
bilidades de implementação d( 
programa a nivel regional, para 
a utilização destes produtos na

alimentação do povo nordestino 
e particularmente o paraibano.

Uma das propostas a ser 
apresentada às demais secreta
rias de Indústrias e Comércio 
dos demais Estados nordestmos, 
seria o levantamento deste tipo 
de agroindústria que poderá ser 
desenvolvida na região, levan
tando as possíveis linhas de ação 
para solução dos problemas que 
porventura surjam, bem como 
na apresentação de propostas 
dos membros participantes.

Seriam dados estímulos fi
nanceiros aos produtores, dentre 
outros meios que favoreceriam á 
produção de caprinos, como a 
isenção total ou parcial do Im
posto sobre Circulação de Mer
cadorias - ICM -, assistindo ain
da a elaboração dos projetos dos 
investidores interessados, tanto 
na industrialização como co
mercialização,  orientando, 
igualmente, na medida do possí
vel, os excedentes à exportação 
que poderão ocorrer.

OQLUNAQOEMPRESÁRIO
Cecilio Batista

Exploração
Quem se dispuzer a comprar um televi

sor a cores, que deve estar na faixa dos cin- 
coenta mil cruzeiros, utilizando o sistema 
de crediário, vai ter que pagar pelo apare
lho, ao final de 15 meses, mais de cem mil 
cruzeiros. Isso resulta do fato, que já se 
transformou em exploração e assalto a bolsa 
popular, da liberação dos juros em tão má 
hora determinada pelas autoridades do 
Pais. Com isso, as financeiras, sem qual
quer respeito e sem atentar para as dificul
dades do momento, elevaram consideravel
mente a sua margem de lucro, extorquindo 
dinheiro dos seus clientes. Poucos são os que 
podem comprar e pagar à vista, e o próprio 
comerciante prefere negociar com o crédito 
direto próprio ou através de instituições es
pecializadas, do que vender, receber o di
nheiro e registrar no caixa. Já se foi o tempo 
em que o homem de negócios apregoava, 
como aqui mesmo costumava fazer impor
tante firma, que foi à falência quem vendeu 
fiado, enquanto quem .só comercializava à 
vista, estava com os cofres abarrotados e as 
prateleiras renovadas com novas e mais nu
merosas compras, A mentalidade de hoje è 
diferente, e se assim não fosse, não veriamos 
tantos comprarem tanto, valendo-se das fa
cilidades oferecidas para ressarcimento da 
divida. Mas dai a pretenderem, como aliás 
estão fazendo, meter a mão no bolso do po
vo, é abu.sa e constitue crime que não se 
sabe porque, talvez por terem de qualquer 
forma contribuído para ele, nossas autori
dades não tem força para coibir.

ESl'A MARCADA para o próximo sá
bado, dia 1.'! do corrente, a reunião da Fede
ração dos Diretores Ixqistas do Estado da 
Paraíba, para eleição da nova diretoria para 
o biênio 1981/1982. O atual presidente, An
tonio Dutra Sobrinho, que deverá ser recon
duzido ao posti), como homenagem de todoá, 
08 Clubes do Estado, convocados para a 
reunião, está avisando que a sessão para 
es.se fim será realizada às 16 horas daquele 
dia, na sede local do Clube de Diretores Lo
jistas, á Rua Barão do ABIAI n« 40, sala 101.

REMNDICAÇAü das mais justas será 
defendida em Flataleza, . na próxima terça- 
íeira, pelo presidente em exercício da Fede
ração do Comércio do Estado da Paraíba, 
empresário José Antonio de Souza Mara
nhão. Interpretando os anseios da entidade 
que dirige e de tíxlos os setores econômicos 
do Estado, ele vai pleitear que um posto de 
Diretor do Banco do Nordeste seja confiado 
a um paraibano, escolhido dentre os muitos 
em condições de ocupá-lo. A posição do pre
sidente da Federação do Comércio, que tem 
o apoio do seu titular efetivo, empresário 
Rui Bezerra Cavalcanti, a>nta com a solida
riedade de outros órgãos de classe, tanto de 
João Pessqa como de outras cidades do Es
tado, e merecerá, decerto, integral apoio das 
autoridades dos poderes Èxucutivo e Legis- 
tivo.

0  AUMENTO dos táxis, que decorre, 
logicamente, da majoração dos preços da 
ga.solina, está contribuindo para que os profis
sionais dessa categoria se distancie a cada 
dia dos usuários, pois estes, premidos por 
circunstâncias de natureza financeira, vão, 
aos poucos, deixando de lado os carros de 
aluguel por não poderem pagar os elevados 
custos desse tipo de transporte. Sena inte
ressante que o poder público federal, ao in
vés de isubir combustível e aumentar passa
gens, pensasse em reduzir, para quern com- 
provadamente utilizar o táxi para sobrevi
verem, o preço do combustível, como, aliás, 
foi feito com relação á taxa rodoviária, fixa
da num valor bem inferior para aqueles que 
utilizam o álcool. Tal medida, se tomada, 
resultará em economia para as partes inte
ressadas e resultados benfazejos para o po
vo, o governo e os usuários.

AINDA ESTA SÉMANA, segundo in
formações divulgadas pela imprensa, a Pre
feitura deverá iniciar os trabalhos de orna
mentação e iluminação da cidade para as 
festas de fim de ano. Está havendo, de parte 
de comerciantes do setor lojista, certa insa
tisfação na demora e na procrastinação des
ses serviços, mas o prefeito Damásio Fran
ca, certamente está atento a essa necessida
de, que a cada ano se torna mais indispen
sável.

••• ^

IMPORTANTE indústria sulista está 
mantendo entendimentos com a CINEP, no 
sentido de implantar uma fábrica na Paraí
ba, possivelmente no futuro distrito indus
trial de Guarabira, que surge dentro de ex
pectativas promissoras, já com vários em
presários deste e de outros Estados pensan
do em adquirir lotes para localização de es
tabelecimentos fabris. Por enquanto, nada 
será revelado com relação ao Grupo que pre
tende investir na Paraíba, uma vez que está 
havendo muita disputa entre Estados da á- 
rea da Sudene para conquistar mais indús
trias.

1
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0 melhor Dara
seu escra on o

pai

V E N TILA D O R E S  DE TETO
ASPIRADORES DE PÓ ESTANTES DE AÇO
CIRC ULA DO R ES DE AR

^  ^  BEBEDOUROS
ESTOFADOS ^0 I # i f ic h á r io s

C O F R E s T p K l  A
A R Q U IV O S  V  I  %  AR M AR IO S  
CA DEIRAS EM ^  ^  DUPLICADORES  
P A L IN H A  M A Q U IN A S  DE ESCREVER

CA LCULADO RAS ELETRÔ NICAS  
V E N TILA D O R ES

" êKLa Rua Barão do Triunfo, 438 
Fone: 222 -1397 - João Pessoa-Pb.

LABORATÓRIO DE 
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OR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 
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-  Analista credenciado do INAMPS • A. Patioiial - 
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LABORATORIO:
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(Próximo a Lagoa) - Telefone 221-6016

ALEXANDRE C. DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 
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Fone.221. 1089
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ANUNCIE NA RADIO CULTURA.
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Solenidade de encerramento do cureo no auditoria do Senac

Encerrado terça-feira o 
curso de guia turístico
Quarenta,policiais e trinta moças 

receberam, terça-feira, às 20 hor^s, no 
auditório do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial - Senac, o 
certificado de. conclusão do Curso de 
Guias Turístico e Receptivo Turístico 
para Policiais, ministrado pela pro
fessora Nelly Meira de Menezes, com 
0 apoio da Pb-Tur e Policia Militar do 
Estado da Paraiba. À solenidade esti
veram presentes o comandante da 
PM, coronel Severino Talião, o repre
sentante da Pb-Tur, Willis Leal, o di
retor regional do Senac, Glauco Perei
ra Chaves,; entre outras pessoas liga
das ao turismo paraibano.

Os setenta’ participantes do cur
so, que foi dividido em duas etapas, 
uma para os policiais e outra para as 
orientadoras, desenvolveram traba^ 
Ihos durante trinta dias sob a orienta
ção da professora Nelly Meira de Me
nezes que, por sua vez, teve sua atua
ção coordenada pelo professor Nilton 
Vicente Ferreira. Durante os traba
lhos do curso, os participantes tive
ram treinamentios sobre orientação,

informação e acompanhamento de 
grupos turísticos que visitam João 
Pessoa e outras cidades paraibanas.

Durante a solenidade de entrega 
dos certificados, o representante da 
Pb-Tur, \Villis Leal, lembrou os bene
fícios que virão com a realização desse 
curso e raíírmou o interesse da Pb- 
Tur de promover um bom atendimen
to aos turistas que procuram anual
mente as praias, os museus e as igre
jas, bem como as comidas e o artesa
nato paraibano. Por seu tufno, o co
mandante da PM, Severinç Talião, 
agradeceu afirmando que a Pb-Tur 
por ter sido o elo de ligação entre a 
corporação militar e o Senac.

Com o recebimento dos certifica
dos, os integrantes da Policia Militar 
terão a responsabilidade de orientar, 
através dos Postos de Apoio Comuni
tário, os grupos de turistas que transi
tam por João Pessoa. Os postos fun
cionarão nas diversas cabines recen
temente adquiridas pela Secretaria 
de Segurança Pública e espalhadas 
em locais estratégicos da Capital e de 
Campina Grande.

Curso de especialização 
fecha matrícula segunda

Enc e r r a m- s e  na  próxima 
segunda-feira as inscrições para o 
Curso de Especialização Universitá
ria na área de Educação de Adultos, 
que o Mobral está promovendo, em 
conjunto com a Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, a ser realizado em 
março do próximo ano.

O curso, que conta com a.colabo
ração da Superintendência de Coope
ração Econômica e Técnica Interna
cional da Secretaria de Planejamento 
da Presidência da República e do Ita- 
maraty, e que se destina a técnicos 
brasileiros e latino-americanos, tem 
por objetivos contribuir para a for
mação de pessoal qualificado na im
plantação e desenvolvimento de pro-

gramas e atividades ligados ã educa
ção de adultos, bem como promover o 
intercâmbio de experiências e infor
mações com outros países, visando a 
uma maior integração e aprofunda- 
mènto das atividades no âmbito 
da educação de adultos.

De acordo com informações da 
Coordenação Estadual do Mobral na 
Paraiba, para participar do curso é 
necessário ter diploma de graduação 
em pedagogia ou licenciatura em se
tores relacionados ã educação e ciên
cias sociais ou ainda 'diploma de nível 
universitário e experiência profissio
nal comprovada no campo da educa
ção, além de estar vinculado a entida
de sócio-educativa voltada para um 
trabalho com adultos.

EXAME DE BIOPSIAS E PEÇAS CIRÚRGICAS 
PREVENÇÃO DO CÂNCER GINECOLOGICO 
DIAGNOSTICO IMEDIATO DO CÂNCER (CONGELAÇAO) 
CITOLOGIA DAS CAVIDADES

17 CO NSULTO RES IN T E R N A C IO N A IS

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E CITOLOGIA 
Dr. ELY CHAVES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221-3358

João Pessoa poderá dentro enr. 
breve ter um Rodoporto na BR-101, 
nas proximidades da cidade, como 
vem acontecendo em outros Esta
dos. Os Rodoportos serão construí
dos e explorados pela iniciativa pri
vada, mediante contratos de conces
são do DNER, que exercerá perma
nente controle, coordenação e fisca
lização. í

A iniciativa de instalar um Ro
doporto na Paraíba, partiu da ne
cessidade de um aprimoramento 
dos serviços de transportes interes
tadual, principalmente no que se re
fere á segurança, ã racionalização 
dos esquemas operacionais e ao con
trole dos serviços prestados e que 
agora entra em fase de implantação 
em nosso Estado.

Os Rodoportos vem substituir 
os pontos de paradas existentes nas 
rodovias que servem para lanches e 
refeições e, que não correspondem 
ás necessidades e estão sendo moti
vos de total insatisfação e constante 
reclamação por parte dos viajantes.

O QUE É
O Sistema Nacional de ^ o io  a 

Segurança dos Usuários de Trans
portes ítodoviário Coletivo de Pas
sageiros (SAS), consciente dessas 
falhas nos pontos de parada dos 
transportes interestaduais, prevê a 
instalação de uma rede de Rodopor
tos -  peça fundamental do sistema - 
onde estarão concentrados os recur
sos de socorro mecânico indispensá
veis (ônibus reserva, veiculo de so
corro, equipes técnicas de manuten
ção e reparos, oficina, etc.).

Por outro lado, pensando na co
modidade e bem estar dos passagei
ros, os Rodoportos terão, além des
ses serviços, outros como: instala
ções sanitárias condignas, seguran
ça, telefone, correio, lanchonete e 
restaurante, pequenas lojas, etc.

Além desses benefícios para 
os passageiros, os mercados gerados 
pelos fluxos dos usuários do sistema 
mediante a concentração das para
das, favorecerão os municípios onde 
forem implantados, com uma maior 
fonte de arrecadação de receita, pro
veniente do aumento das entraclas e 
saidas de transportes no Estado, em 
consequência da política de incenti
vo ao transporte coletivo, adotada 
pelo Governo como medida de racio
nalização do uso de derivados do pe
tróleo.

Novo presidente 
da UNE passa 3 
dias na Paraíba

0  presidente eleito da União 
Nacional dos Estudantes - Une - 
Aldo Rabelo, da chapa Viração, che
ga no próximo dia 16 ã Paraiba, 
para uma permanência de três dias 
em João Pessoa e cidades do inte
rior, onde manterá contatos, com as 
lideranças estudantis inteirando-se 
dos acontecimentos a nível de uni
versidade.

Está, será a sua primeira via
gem ao Estado da Paraiba na condi
ção de presidente da Une. Ele este
ve pela primeira vez no ano passa
do, guando ainda não era sequer 
jcandidato, e apenas , acompanhava o 
primeiro secretário tia entidade es
tudantil.

Aldo Rebelo permanecerá entre 
os dias 16)17 e 18 de dezembro, e vai 
as cidades de Jóão Pessoa, Campina 
Grande, Cajazeiras, e Sousa, acom
panhado de toda a nova diretoria do 
Diretório Central do Estudantes, da 
Universidade Federal da Paraiba.

REUNIÃO
Hoje, ãs 9 horas, estudantes e 

jrofessores do Centro de Tecnolo
gia, precisamente do Departamento 
de Mecânica, vão se reunir, no cam
pus universitário, para discutir os 
problemas da ^eve, principalmente 
com o propostio de se informar dos 
últimos acontecimentos no meio do 
movimento paredista.

A Diretoria do Diretório Central 
dos Estudantes, principalmente, 
vem participando ativamente no 
movimento de apoio ã greve dos pro
fessores universitários que hoje en
tra no seu vigésimo sexto dia de rea
lização.

Plano da Sesur 
visa economia 
de combustível

A Secretaria de Serviços Urbanos da 
Prefeitura Municipal de Joâo Pessoa come- 
;ou a desenvolver um trabalho, no campo da 
impeza pública, que permita atender toda a 

cidade gastando pouco combustível. Em face 
a crise de combustível, o secretário João fran
ca, da Sesur, estabeleceu ym cronograma 
onde a coleta domiciliar é feita em dias alter
nados, com duas equipes trabalhando nos 
dois expedientes.

Todavia, nos feriados, dias santos e do
mingos, o mesmo trabalho é efetuado, só que 
no horário das 6 às 12 horas. O secretário 
aproveitou para pedir ao povo que só coloque 
os tamborqs de hxo nas calçadas, nos dias es
tabelecidos para a coleta, a fim de evitar 
que, por algiim acidente, os detritos se espa
lhem pela rup a, desta forma, provoque maio
res transtornos à própria população.

Por outro lado, o sr. Joâo Franca esclare
ceu que as metralhas, galhos de árvores, maqi________
terial de construção e sobras de jardins, não 
competem è Prefeitura retirá-los, uma vez 
que o código de postura do Município estabe- 
ece que o serviço de limpeza pública se en

carrega, somente, de remover o lixo conside
rado única e exclusivamente doméstico.

abertura

CANDIDATO?

, P 4®Putado Ernaní Satyro in
dagado, se seria candidato ao Go
verno dò Estado em 82, respondeu: 
“Nâo vou assinar uma carta de re
núncia perpétua. Estou disposto à 
luta, mas o que quero mesmo é a 
minha reeleição para a Câmara dos 
Deputados”.

DESMENTIU
O deputado Antônio Mariz des

mentiu ontem que seja candidato ã li
derança do seu partido na Câmara, 
em substituição ao deputado Thalps 
Ramàlhó (PE), e desautorizou “qual
quer especulação” em torno de seu 

, nome com relação ao assunto. No ga- 
biftete do sr. Thales Ramalho, que es
tá viajando, o deputado Antônio Ma
riz, seu vice-líder, afirmou na presen
ça do também vice-lider Waiber Gui
marães (PR) e do deputadõr Carlos 
Wilson (PE) que “a permanência de 
Thales na liderança do PP é pacifica e 
resulta do consenso da bancada”.

ABORDAGEM

Antes do encerramento das ati
vidades do Congresso. Nacional, o 
deputado campinense Âgassiz Al
meida, do PP, fez uma abordagem 
geral da situação agrícola da Pa
raiba, sobretudo no tocande ò 
produção de milho e feijão, 
A gassíz fez pedido de infor
mação ao ministro da Agricultura, 
Amaury Stabille, procurando saber 
se já foram determinadas as áreas 
prioritárias no Nordeste para o 
plantio dessas culturas.

NADA DE MAIS
Para Janson Guedes, presidente 

do PMDB, não há nada de mais a vi
sita de José Gadelha ao Governador. 

Isso não quer dizer que ele venha se 
Gsicionar contra o candidato homo- 
ogado pela convenção do partido.L

Nenhum partido político pode impe
dir manifestação pessoal de qualquer 
companheiro sobre qualquer maté
ria”.

LENNON

Um voto de pesar pelo asssassir 
nato do ex-beatle John Lennon> 
ocorrido, ante-.çntem, foi aprovadç 
por unanimidade da assembléia ge
ral dos professores universitários, 
realizada, ontem, depois das 15 ho
ras, no ginásio de esportes do cam
pus de João Pessoa. Em meio a 
aplausos, os professores concorda
ram plenamente com a moção de 
pesãr sugerida pela mesa que diri
giu os trabalhos, composta só de 
membros do Comando (xeral de 
Greve. O voto foi justificado pela 
importância do ex-beatle no univer
so musical do mundo inteiro.

TÁXIS
O IPEM-Instituto de Pesos e Me

didas - secção Paraiba e o Sindicato 
dos Motoristas Autônomos da Capital 
pedem, compreensão por parte dos 
usuários de táxis de nossa capital e de 
cidades satélites, com relação aos 
acréscimos estabelecidos nas corri
das, depois do último aumento da ga
solina, tendo em vista que seria im
praticável uma aferição nos taxíme
tros, ou a confecção de uma nova ta
bela de preços para as corridas. Para 
tanto ficou acertado que todas as cor
ridas abaixo de cem cruzeiros sofrerão 
um acréscimo de dez cruzeiros, en
quanto que aquelas acima de cem, se
rão acrescidas de vinte.

TURISMO

Promovido pela Turismo S/A, 
PB/TUR, prossegue com o êxito 
que era esperado o I Simpósio Cam- 
pinensé dé Turismo, eventoque tem 
o apoio do Clube dos Diretores Lo
jistas daquela cidade, da Associa
ção Comercial de Campina Grande 
e de outras entidades de grande im
portância naquela cidade serrana. 
Na abertura estiveram presentes os 
senhores Luiz Augusto Crispim e 
Wills Leal, respectivamente Dire
tor Presidente e Diretor de Opera
ções de nossa mais importante or
ganização de Turismo. O Simpósio, 
que será encerrado solenemente 
amanhã no auditório da Associação 
Comercial, tem a finalidade princi
pal de avaliar o potencial turístico 
de Campina Grande, bem como de 
afirmar definitivamente as bases 
dá Agênéia da PB/TUR instalada 
naquela cidad«.

lAPAS
Ü Secretário Regional das Finan

ças do lapas, Francisco Barbosa Dun- 
da Neto, embarcou para Fortaleza 
onde implantará na Superintendên
cia do órgão daquela cidade o NPC, 
novo sistema de controle diário de 
toda a arrecadação do Instituto no 
Pais atfáVés da computação eletrôni
ca. A viagem foi autorizada pelo su
perintendente Amir Gaudêncio, que 
atendeu à^^solicitação da Direção (je- 
ral.



INTERIOR-
AUNIÂO joáo Pesiioa, quinta-feira 11 de dezembro de 1980

INPASA

INDÚSTRIA PARAIBANA DE  
COUROS S.A'.

COUROS E ARTEFATOS EM 

GERAL
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os acionistas da Sociedade “INDÜSTRIA PA
RAIBANA DE COUROS S/A - INPASA”, pelo presente edi
tal, convocados a se reunir em Assembléia Geral Extraordi
nária, a realizar-se na sede social desta empresa, à rua D. 
Frei Via,l, 133/171 - Varadouro, desta cillade, às 10 (dez) ho
ras do dia 19 de dezembro de 1980, a fim de deliberarem 
sobre os seguintes assuntos:

A) Aumento do Capital Social de Cr$ 39.500.876,00 
(trinta e nove milhões quinhentos mil e oitocentos e setenta e 
seis cruzeiros) para Cr$ 42.200.876,OQ (quarenta e dois mi
lhões duzentos mil e oitocentos e setenta e seis cruzeiros) a 
ser subscrito pelo Fundo de Investimentos do Nordeste- 
FINOR e integralizado com os recursos previstos no decreto- 
lei m 1.376 de 12.12.74.

B) Alteração dos Estatutos Sociais (Capüt 4’).
C) Outros assuntos de interesse social.

João Pessoa, 11 de dezembro de 1980.

Guilherme Carlos de Luna Cóutinho 

no exercício de Diretor-Presidente.

PR EFEITU R A  M U NICIPAL DE  

JOÃO PESSOA

CONVITE
O Governador Tarcísio Bürity!
O Prefeito Damásio Franca!
E os Secretários de, Saúde, Administração e 

Transportes, convidam, os senhores Dejiutados, 
Vereadores, autófidades civis é militares, 
imprensa e o povo em geral, para tomarem 
p a r t e  na s  s o l e n i d a d e s  a se rem 
realizadas amanhã ás 16,00 horas, quando 
da instalação da Fundação de Saúde do Municí
pio a ter lugar no prédio da Secretaria de Saúde 
do Município, na Av. Epitácio Pessoa, e às 
20,00 horas no Conjunto “Ernesto Geisel”, onde 
acontecerá a inaguração da Galeria que solucio
nará o problema de inundação do bairro, na rua 
Petrônio Figueiredo.

íCAIXAi
IfCONÔMIG«
Ihomaí

m m k m m m k

Resultado provisório do concurso teste n° 524, apurado em
08/12/80 total liquido a ratear: ............. Cr$ 179.896.742,72
13.922 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada 
u m a :...................................................................Cr$ 12.921,76

DISCRIMINAÇÃO DE AP09TA'S-GAN«AD0RAS POR 
ESTADO:

ALAGOAS .............................
AMAZONAS ...........
BAHIA.......................
BRASÍLIA...............  ............
CEARA ................................
ESPÍRITO SANTO .............
GOIAS....................................
MARANHÃO .........................
MATO GROSSO...................
MATO GROSSO DO SUL ..
MINAS GERAIS.................
PARA......................................
PARAÍBA .............................
PARANA................................
PERNAMBUCO ...................
PIAUÍ......................................
RIO GRANDE DO NORTE . 
RIO GRANDE DO SUL
RIO DE JA N EIRO ............
SANTA CATARINA ...........
SÃO PAULO .........................
SERGIPE ..............................

..........58

........212

........609

........323

........118

..........93

........289

..........52

..........84

........162

........859

........310

..........62

........920

........307

..........46

..........63

........738

. . .  1.678

........272

. . .  6.623 

..........44 ■

De acordo com o artigo 19 da norma geral dos concursos de 
prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias, conta
dos a partir desta data para reclamações, as quais deverão 
ser apresentadas na av. Camilo de Holanda, ICiO - João Pes
soa, até o dia 19/12/80. Não serâò aceitas r^íamações por via 
postal.

Os números dos bilhetes vencedores no Estado da Paraíba 
.são os seguintes:

COD. EEV. NO. CARTAO NO. tJAETAO NO. CARTAC

13-00003 815308 816273 816451
817335 817386 617739
817828 '817965

13-00006 1132409 1132767 1135981
1136097 1136757

13-00007 386298
13-0.0008 700031 700918 - 70l81fl

701985 702513 702518
13-00010 796504 798113
13-00012 263770 264877
13-00013 75394
13-000T4 130450
13-10001 1400062 1400180 1400395

1400811 1400868 1402684
1403164 1403167

13-10007 775845 775891 776639
778564 •778876 778944
779458 779738 779824
779827 779840 779853

13-10009 1236828 1237892 1240018
1240019 1240023 1240204
1240747 1240908

13-10012 251874
13-10019 352905
13-10022 197183 197770
13-10024 56775
13-10Û26 62063
13-10028 165599 165687

A partir de hoje, os ports^ores dos cartões relacionados no
presente edital já poderãéI se apresentar na sede da Loteria

O pagamento dos prêmios só será efetuado após a ratifícação 
ou retificação cfeste resultado.

Assine AUNIAO
Em Campina Grande
Rua Maciel Pinheiro, 3 2 (X - Ed. Jabre 

Fone: 321-3786

Censo Agrícola de 1981 
vai começar em janeiro
Cerca de 1.0(X) recenseadores tra

balharão no próximo Censo Agrícola 
de 1981, em todo,Estado, que começa
rá no dia 15 de janeiro, informou on
tem o delegado regional do IBGE, sr. 
José Jacinto de Araújo.

Estes 1.0(X) recenseadores estão 
recebendo treinamentos especiais na 
sede da Delegacia Regional do órgão, 
objetivando o bom desempenho dos 
seus trabalhos, conforme anunciou o 
delegado. Todos já trabalharam no 
recente Censo Demográfico realizado

em todo o Pais e que na Paraíba foi 
desenvolvido dentro das determina
ções da direção central do órgão.

Os trabalhos do Censo Agrícola 
serão desenvolvido obedecendo o pro
grama determinação pela direção 
central, cujos quesitos procuram sa
ber do aproveitamento da terra, valoi 
dos bens de cada agricultor, estrutura 
agrícola, equipamentos usados no 
cultivo das lavouras, tipo de mão-de- 
obra, despesas, processo do cultivo, 
produção agrícola, produção animal 
entre outras atividades.

Caixa atrasa o pagamento
PatoB (A União) -  Cerca de 39 re

censeadores que concluiram os traba
lhos do Censo-80 desde o último mês 
de setembro estão fazendo severas de
núncias, uma vez que até agora ape
nas cinco receberam o pagamento na 
Caixa Econômica Federal, pelos ser
viços prestados ao Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística -  IBGE.

Prefeito de 
ganha titulo

Cajazeiras (A União) -  O prefeito 
Francisco Matias recebeu, em dias da 
semana passada, um oficio da Supe
rintendência do jornal Correio do Re
cife, informando que ele foi escolhido 
como “Prefeito Destaque Nacional do 
Ano”, devendo receber o diploma de 
Honra ao Mérito e o troféu Conde da 
Boa Vista.

Eis a integra do ofício:
“Excelentíssimo Senhor, honra- 

nos, sobremodo, levar ao conhecimen
to de V. Excia. que o seu nome foi es
colhido, por absoluta unanimidade, 
como Prefeito Destaque Nacional do 
Ano, tendo em vista os seus incon
testáveis méritos administrativos e 
humanos e, ainda, sua ativa partici
pação no desenvolvimento municipa- 
lista brasileiro, através da dinâmica 
imposta pelo seu governo á frente de 
Cajazeiras-Paraiba, fazendo jús, por
tanto, Respectivo Diploma de Honra 
ao Mérito e ao Troféu Conde da Boa 
Vista.

Na oportunidade que passamos 
às suas mãos o Diploma de Prefeito 
Expoente Brasileiro do Ano, solicita
mos de V. Excia. o estabelecimento 
de uma data, para nessa mesma cida-

Os recenseadores acusam a Cai- 
XA Econômica de Patos como respon
sável peio atrazo do pagamento, uma 
vez que os diretores do IBGE afirmam 
que o dinheiro já foi depositado há 
mais de quinze dias. Apelam eles que 
0 dinheiro seja pago o quanto antes 
se possível antes do Natal,

Cajazeiras 
de destaque
de paraibana e perante os seus muni- 
cipes, realizarmos a solenidade de en
trega do rico Troféu Conde da Boa 
Vista, comenda maior com a qual o 
Jornal Correio do Recife distingue os 
seus homenageados ilustres.

Esclarecemos que a referidas lau- 
reas são concedidas a nível e âmbitc 
nacionais e tendem destacar aqueles 
que, real e expressivamente, concor
rem para o desenvolvimento brasilei
ro, honrando e dignificando o fortale
cimento do nosso.pais no contexto das 
demais nações. Vale destacar que o 
Jornal Correio do Recife circula com 
certa regularidade desde o ano de 
1966, pugnando sempre por um 
maior intercâmbio entre os municí
pios brasileiros e no momento executa 
uma edição especial de fim de ano, 
enfocando os principais homens 
públicos de 1980, no setor municipa- 
lista, outorga por unanimidade de es
colha 0 titulo de Prefeitd Destaque 
Nacional do Ano ao senhor Francisco 
Matias Rolim. Renovando os nossos 
protestos de estima e consideração, 
firmamo-nos fraternalmente. Rai
mundo Paraíso - Superintendente dc 
Jornal Correio do Recife”.

Fatias de abacaxi serão 
enlatadas e exportadas
A Secretaria da Agricultura e 

Abastecimento do Estado deverá se 
empenhar, a partir do próximo ano, 
no Projeto Henry Jones, que prevê o 
enlatamento de fatias de abacaxi, ex
clusivamente para exportação. O pro
jeto está sendo desenvolvido, em fase 
experimental, no município de Ca- 
maratuba, pela firma Citrosuco, de 
São Paulo.

O sr. Carlos Fischer, diretor da 
empresa encarregada pelo projeto, es
teve reunido com o secretário José 
Costa acertando entendimentos para 
a sua possível implantação no Esta-

do, já que as condições climáticas são 
bastante favoráveis à produção e 
multiplicação de mudas do fruto, 
através do processo químico atualiza
do.

O diretor da Citrosuco informou 
que a Paraíba poderá exportar duran
te o período de um ano 12 milhões de 
doláres de abacaxi industrializado. 
Para a implantação do projeto estão 
sendo estudadas três áreas no Estado, 
a fim de que seja selecionada a mais 
apta para a produção de mudas de 
abacaxi, devendo ter essa área apro
ximadamente dois mil hectares dei 
terra.

Medeiros fala aos edis 
sobre sua administração

Arara (A União) -  Atendendo 
convite do presidente da Câmara Mu
nicipal de Arara, vereador José Ibia- 
pina, o prefeito José Medeiros dos 
Santos e o secretário de Administra
ção da Prefeitura, José Ernesto Sobri
nho, estiveram na noite do último sá
bado, às 20 horas, na Casa de Josué 
da Cruz, fazendo explanação sobre os 
trabalhos desenvolvidos durante o 
ano de 1980 pelo Poder Executivo.

Na oportunidade o prefeito José 
Medeiros justificou o loteamento do 
tei®no pertencente a municipalidade 
onde está sendo construido um mini- 
conjunto residencial popular em con
vênio com a Cehap. Foi discutido, 
também, a Venda da Caminhoneta C- 
10, da Prefeitura, cujo valor será re
vertido para concerto do Ônibus dos

Estudantes. Também avaliando a ce
lebração do convênio entre a Prefeitu
ra, Câmara e o Instituto Brasileiro de 
Administração Municipal (IBAM), a 
entrar em vigor no próximo ano.

REQUERIMENTOS

Na ocasião foi votado três requri- 
mentos de autoria do vereador José 
Ibiapina, solicitando que a Prefeitura 
instale luz elétrica e água para algu
mas ruas da cidade. Outro evidenciando 
esforços para a construção dq Araren- 
se Clube, cujo ) prédio foi cedido pare 
instalação de um banco.

Finalmente foi solicitado votos 
de aplausos ao sr. Pedro Gomes Cal
deira, por passar mais de 30 anos 
frente ao Cartório local e se aposen
tar.

Envie seu Anúncio 
para a Rua João Amorim, 384 

ou pelo Te: 221-1220

Emater-Pb 
encerra as 
inscrições

Sousa (A União) - O 
sr. Adalberto de Araújo 
Mota, Chefe da Emater 
local, informou à nossa 
reportagem, que, na últi
ma quinta-feira, foram 
encerradas as inscriçõet 
de quinhentos trabalha
dores rurais deste muni
cípio.

Por outro lado, a 
Emater está promovendo 
pedido de cento e cin
quenta trabalhadores ru
rais em Santa Helena, 
atendendo pedido de lí
deres políticos daquele 
município; trezentos tra
balhadores em Triunfo; 
quatrocentos em São Jo- 
sié da Lagoa Tapada. Es
sas inscrições foram ini- 
c iadas  na ú l t im a  
segunda-feira.

Segundo ainda o sr. 
Adalberto Mota, o paga
mento do município de 
Sousa foi iniciado na úl
tima sexta-feira. Em al
guns municlpiojj, como 
Nazatésinhò, ó paga
mento já foi elaborado.

O programa de tra
balho da área de emer
gência continua normal
mente. Os trabalhadores/ 
rurais já estão preparan
do as suas terras para as 
plantações do próximo 
ano. Acredita o ár. Adal
berto Mota que a área 
cultivável será das maio
res no município de Sou
sa, em 1981.

Comunidade 
faz apelo 
a Codecipa

Lagoa de Dentro (A 
União) - A comunidade 
do distrito de Gravatá, 
através do prefeito Raul 
Rodrigues, faz um apelo 
ao titular da Codecipa, 
sr. Renato Macário Bri
to, no sentido de que 
mande, com urgência, 
dois caminhões-pipa, 
para socorrer os morado
res, que ora passam por 
longa estiagem reinante 
naquela povoação rural.

Hoje, o prefeito Raul 
Rodrigüès déverá se des
locar até João Pessoa, 
onde manterá contatos 
com 0 sr. Macário Brito, 
no sentido de solucionar 
os sérios vexames que os 
ruralistas enfrentam.

Informou o Prefeito 
que, brevemente, estará 
entregando várisus obras, 
inclusive, o Posto da Tel- 
pa, graças a assinatura 
do convênio firmado en
tre a Prefeitura Munici
pal.

Catolé quer 
providência 
do Prefeito

Catolé do Rocha (A 
tlnião) - Mais uma vez a 
população de Catolé do 
Rocha faz um apelo ao 
prefeito Manoel Abran- 
tes Nobre, para tomar as 
providências cabíveis no 
sentido de proibir a cria
ção de porcos ém muros 
residenciais, como tam
bém soltos nas ruas, pro
vocando ameaças a saú< 
de pública.

Há muito tempo 
existe este problema ns 
cidade e os habitantes 
sempre reclamam, mas 
parece que o Prefeito ain
da não tomou conheci
mento, e se tomou, não 
deu a mínima importân
cia, continuando alheio a 
realidade e aos sofrimen
tos do povo.

Outro problema re
clamado pela população 
são os frequentes amon- 
tados de lixo em plena 
via pública, as vezes até 
interrompendo o trânsito 
e se transformando em 
moradias dos insetos, 
como baratas, formigas, 
moscas e mosquitos.

Espera-se que este 
apelo seja atendido, se 
possível este fim de ano, 
já que 0 Natal está próxh 
mo e os moradores dese
jam receber este presen
te.

S/A DE LEITE PASTEURIZADO - SALP 
_CGC. (MF) 09.136.730/0001 - 99

Capital Autorizado.................................C r| 40.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado..........Cr$ 9.873.974,00

Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária 
Ficam convidados os acionistas de S/A de Leite Pas

teurizado - SALP, para comparecerem a uma reunião das 
Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária, a se reali
zarem no dia 19 de dezembro do corrente ano, na sua sede 
social à Rua Projetada, n’ 445, Quadra B, lote 8, no distrito 
industrial desta cidade, a fim de deliberarem sobre a se
guinte ordem do dia: Ordinária - a) analisar, discutir e 
aprovar as contas referente ao exercido findo em 31/12/79; 
b) eleger e fíxeir os honorários do conselho fiscal; c) incorpo
rar a correção monetária do capital social; d) tratar outros 
interesses da sociedade. EXTRAORDINÁRIA - a) Modifi
cações estatutárias; b) outros assuntos de interesses da so
ciedade. João Pessoa, 10 de dezembro de 1980. Àss. Maurí
cio de Araújo Gama - Presidente do Conselho de Adminis
tração.

FAZENDA CAJÁ S.A.
C.G.C. (MF) n? 09.060.252/0001-80

Ficam convidados os senhores acionistas para parti
ciparem da Assembléia Geral Ordinária, a se realizar às 10 
horas do dia 17 de dezembro de l980; pa Sede Social da 
Empresa, sita à Fazenda Cajá, Distrito de Guarita, Mimi- 
cipio de Itabaiana Estado da Paraíba, para deliberarem 
sobre os seguintes assuntos:

a) -apuraçâo das Demonstrações Financeiras referente 
ao exercício social encerrado em 31.12.79;

b) -aprovar a Correção Monetária do Capital;
c) - outros assuntos correlatos e conexos.

João Pessoa, 09 de dezembro de 1980.

POMPEU AMERICANO PEREIRA BORBA 
Diretor Presidente

COMPANHIA INDUSTRIAL GRAMAME 
CIGRA

C.G.C. (M.F.) 09.122.839/0001-77

CAPITAL AUTORIZADO....................Cr$ 140.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO.CRI 
86.411.188,00

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRA
ÇÃO (RESUMO)

1. Local Hora e Data: João Pessoa-PB, sede social sito à 
Av. Dom Pedro H, 860, às 10 horas do dia 03 de novembro 
de 1980.

2. PRESENÇA EM ESA DIRETORA DOS TRABALHOS: 
Presente a totalidade do Conselho de Administração, re
presentado pelos Conselheiros LACIR MOTTA, LINALDO 
BEZERRA MOTTA e LADIMIR MOTTA, cabendo aos 
dois primeiros a presidência e secretaria dos trabalhos, tes- 
pectivamente.

3. DELIBERA ÇÕES TOMADAS: Deliberou-se à unanimi
dade de votos, o aumento do capátal sodal, subsfcrito e inte
gralizado, mediante a incorporação de Cr$ 1.500.0(X),ró 
provihiente de recursos próprios dos acionistas, correspon
dente a 1.500.000 ações Ordinárias, com direito a voto, do 
capital da empresa, subscritas e integralizadas em dinheiro 
pelos subscritores LACIR MOTTA) LUIZ FRANCISCO 
DA MOTTA, LUIZ MOTTA FILHO, LADIMIR MOTTA, 
LANDRY BEZERRA MOTTA e LINALDO BEZERRA 
MOTTA, conforme boletim de subscrição emitido para tal 
fim, assinado pelos Diretores LACIR MOTTA e LUIZ 
'MOTTA FILHO, em nome da sociedade.

4. POSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL: O Capital social 
subscrito e integralizado, em consequência da subscrição 
e integralização feitas, passou de (Ír$ 86.411.188,00 para 
Ci$ 87.911.188,00, permanecendo o capital autorizado em 
Ci| 140.000.000,00, com formação constante no Estatuto . 
Social.

5. PARECER DO CONSELHO FISCAL: Firmado em 03 
de novembro de 1980, pelos conselheiros SOLON LYRA 
LINS, ALMIR REGIS GOUVEIA e ANTONIO FERNAN
DO PEIXOTO DE VASCONCELOS, sendo favorável à 
subscrição feita.

6. ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL: A ata 
lavrada em livro próprio, tem sua ata arquivada na Junta 
Comercial do Estado da Paraíba, onde foi protocolada sob 
o N? 4718 em data de 01.12.80 e arquivada na escarcela de 
N? 495, conforme despacho do dia 02.12.80,

ESTE O SUMARIO DA ATA: LINALDO BEZERRA 
MOTTA- Secretário

DE ACORDO: LACIR MOTTA-Presidente do Conselho de 
ADM»

COMPANHIA INDUSTRIAL GRAMAME 
- CIGRA

C.G.C. (M.F.) 09.122.839/0001-77
CAPITAL AUTORIZADO....................CR$ 140.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO.CRt 
84.911.188,00

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRA
ÇÃO (RESUMO)

1. LOCAL HORAJS DATA : Jofto Penoa-Pb, lede nto K>- 
cial á Av. Dom Pedro II, 860, ás des horas do dia 28 de se
tembro de 1980.
2. PRESENÇA E MESA DIRETORA DOS TRABA
LHOS: Presente a totalidade do.Çopselho de Administra
ção, representado pelos Conselheiros LACIR MOTTA, IJ- 
NALDO BEZERRA MOTTA e LADIMIR MOTTA, ca
bendo aos dois primeiros a presidência e secretaria dos tra
balhos, respectivamente.
3. DELIBERA ÇÕES TOMADAS: Deliberou-se à unanimi
dade de votos, o aumento do capital s.ubscrito e integraliza
do, mediante a incorporação de C r| 1.500.000,00 prove
nientes do recursos própriqs dos'acionistas correspondente 
a 1.500.000 ações ' Ordinárias, com direito a voto, do capi
tal da empresa, subscritas e integralizadas em dinheiro, pe
los subsoitores: LACK MOTTA, LLTZ FRANUBOJ LUIZ 
MOTTA FILHO, LADIMIR MOTTA, LANDRY BE
ZERRA MOTTA e LINALDO BEZERRA MOTTA, con
forme Boletim de Subscrição emitidó para tal fim, assina
do pelos Diretores LACIR MOTTA e LUIZ MOTTA FI
LHO, em nome da Sociedade.
4. POSIÇÃO DO CAPITÃL SOÇIAL: O Capital Social
Subscrito e Integralizado, em consewéncia da subscrição e 
integralização feitas, passou de i 84Jll 1,188,00 para
Ç rt 86,411.188,00, permanecendo o capital autorizado em 
iCr$ 140.000.000,00,, com formação constante no Estatuto 
Social.
5. PARECER DO CONSELHO FISCAL: Firmado em 25 
de setembro de 1980, pelos conselheiros SOLON LYRA 
LINS; ALMIR REGIS GOUVEIA e ANTONIO FER-> 
NANDO’PEIXOTO DE VASCONCELOS, sendo favorá
vel ã  subscrição feita.
6. ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL: A ata 
lavrada em livro próprio, tem sua cópia arquivada na Jun
ta Comercial do Estado da Paraiba, o n ^  foi protocolada 
sob o n’ 4699 em data de 27.11.80 e arquivada na eacarcele 
495, conforme despacho do dia 02.12.80.

ESTE O SUMÁRIO DA ATA: 
MOTTA - Secretário 
DE ACORDO : LACIR MOTTA: 
de ADM.

UNALDO BEZERRA 

Presidente do Conselho



GERAL,
ATINIÂO •  João Pessoa, guinta-feira 11 de dezemb,9  de 1980

COMPANHIA Dis AGUA 
E ESGOTOS 
DÀPARAlBA

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA EXTRAORDINÁRIA 
DE SANEAMENTO E HABITAÇÃO 

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAlBA 
CAGEPA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 85/80

1., - A COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAl
BA - CAGEPA, leva ao çpnhecímento de quem interessar 
possa, que fará realizar ás 15:00 horas do dia 29 de de
zembro, Tomada de Preçw para aquisição de Tubos e pe- 
» s  especiais destinados as cidades de Aparecida e Santa 
Cruz (Regional do Rio dõTPeixe).

2. - Os interessados poderão obter o Edital e demais infor
mações na sede da CAGEPA, situadaà Rua Pelicianoi Cir- 
ne, s/n, no bairro de Jaguaribe, no horário normal de expe
diente.

João Pessoa, 10 de dezembro de 1980 

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ 

Diretor Administrativo e Financeiro

COMPANHIA DE ÁGUA 
E ESGÖTOS 

DA PARAlBA

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA EXTRAORDINÁRIA 

DE SANEAMENTO E HABITAÇÃO 
COMPANHIA DE ÃGUA E ESGOTOS DA PARAlBA 

CAGEPA
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 84/80 

REPUBLICADO POR INCORREÇÃO DE NÚMERO

1- A COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA PA
RAÍBA - CAGEPA leva ao conhecimento de quem inte
ressar possa que fará realizar às 15:00 horas do dia 16 de 
dezembro. Tomada de Preços para aquisição de materiais 
de manutenção destinados a Agência Kerional do Litoral.

2- Os interessados poderão obter o Edital e demais in
formações na sede da CAGEPA, sito á Rua Feliciano Cir- 
ne s/n bairro de Jaguaribe, no horário normal de expedien
te.

João Pessoa, 10 de dezembro de 1980.

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ 
Diretor Administrativo e Financeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
CIA. DE TECIDOS RIO TINTO

CGC/MF N» 09.390.0l4/0001-33
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARU 

PRIMEIRA CONVOCAÇXO

Ficam convocados os senhores Acionistas da Cia. de 
Tecidos Rio Tinto para comparecerem a Assembléia Geral 
,Ex^aoniinária a realizar-se no dia 18 de . dezembro de 
1980, às lOTOO ho ras, em sua sede so c ia l, à 
Rua da Mangueira S/N’, na cidade de Rio Tinto no Estado 
da Paraiba, a fim de tomarem conhecimento e deliberarem 
sobre o Laudo de Avaliação dos Imóveis a serem incorpora- 
los ao patrimônio da Rio Vermelho Agro Pastoril Mercan
til S/A, conforme deliberação da Assembléia Geral de 28 de 
novembro de 1980.

Rio Tinto, 02 de dezembro de 1980.

CARLOS NOGUEIRA LUNDGREN 
Diretor Presidente

NILSON NOGUEIRA LUNDGREN 
Diretor Vice-Presidente

COMPANHIA INDUSTRIAL  

GRAMAME -  CIGRA 

C.G.C.(M.F.) 09.122.839/0001-77

CAPITAL AUTORIZADO....................Cr$ 140.000,000,00

CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO. 

CR$ 87.911.188,00

ATA DA REUNIÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA (RESUMO)

1. LOCAL HORA E  DATA: João_ Pessoa-Pb, sedr 
social sito à Av. Dom Pedro n, 860, às 10 horas do dia 28 de 
novembro de 1980.

2. PRESENÇA EM ESA DIRETORA DOS TRABALHOS: 
Presença de mais de dois terços (2/3)do capital votante, 
conforme se verifica pelas assinaturas apostas no livro de 
presenças de acionistas; cabendo a LACm MÕTTA e LI- 
NALDO BEZERRA MOTTA a presidência e secretaria dos 
trabalhos, respectivamente.

DOCUMENTOS SUBMETIDOS A ASSEMBLÉIA: 
1) Edital de Convocação publicado três vezes no Diária 
Oficial do Estado do Estado da Paraiba e no Jornal “A 
União”, edições de 20, 21 e 22 de novembro de 1980, res
pectivamente. 2) Proposta do Conselho de Administração 
alterando o Estatuto Social da Sociedade, criando um pa
rágrafo 1’ no artigo 11’ e, em decorrência, transform ant o 
parám fo único dcv.mesmo artigo, em parágrafo 2’, confor
me ‘% dação Sugerida” pelo DEFIS-Sefín 80/1429.

4. DELIBERA ÇÕES TOMADAS: Deliberou-se por unani
midade de votos dos acionistas presentes, a aprovação da 
proposta do Conselho de Administração, passando o Art. 
11’ a ser composto de dois parágrafos conforme redação a 
seguir: ARTIõO 11’ - Sem Alteração. Parágrafo 1’ - O dis
posto neste artigo não se aplica as ações suW ritas pelo Fl- 
NOR. Parágrafo 2’ - O poder de resgate será exercido pela 
sociedade, independentemente da aprovação dos titulares 
de ãções preferenciais, obedecidos sempre os prazos de in- 
transferibilidade previsto em Lei e neste Estatuto.

5. ARQUIVAMENTE NA JUNTA COMERCIAL: A ata 
lavrada em livro próprio, tem sua cópia arquivaijg na Junta 
Comercial do Estado da Paraiba, onde foi prot(y<o|ada sob 
0 N’ 4789 em data de 05 de dezembro de 1980 t  arquivada 
na Escarcela de N’ 495 por despacho do dia 09 de De
zembro de 1980.

ESTE O SUMARIO DA ATA: LINALDO BEZERRA 
MOTTA -  SECRETÁRIO “
DE ACORDO : LACIR MOTTA - PRESIDENTE DA ME
SA.

David Nasser morre aos 63 anos

Neste desenho. Mark David Chapman (d direita), 
acusado como assassinao do ex-Beatle John Lennon, 
responde às perguntas do Juiz da Corte Criminal de 
Manhattan, Martin Rattinger. Ao lado de Chapman

está seu advogado, Herbert Adlerberg. Não houve 
permissão, ainda, para a imprensa fotografar Mark 
Chapman. Este desenho foi feito por Richard Tom
linson, da equipe do programa “WNEW-TVNews”.

Sepultamento de John Lennon 
não terá cerimônias públicas

Nova Iorque e São Paulo - Enquanto 
continuava em todo o mundo a onda de tor
por pela morte de John Lennon e cresciam 
as homenagens em sua memória, o corpo do 
ex-Beatle foi entregue ontem a sua familias 
e levado para uma funerária, para ser sepul
tado “em caráter privado e sem cerimônias 
públicas”, disse Nicolas Proto, do Escritó
rio do Instituto Médico Legal.

A viúva de Lennon, Yoko Ono, disse 
que o enterro será uma cerimônia simples e 
pediu aos fãs para que participem de uma 
vigilia de silêncio em data a ser animciada 
brevemente, “para rezar por sua alma”.

Yoko pediu aos admiradores do artiste 
que enviem doações à Fundação Espírita, 
uma instituição de caridade que foi criada 
pelo ex-Beatle, em lugar de mandarem flo
res ou outras formas de condolências. 0 
Edifício Dakota, onde morava I^nnon, con
tinuava ontem sob uma vigília que, em de
terminado momento, chegou a reunir duas 
mil pessoas.

Lennon, que deixou uma fortuna calcu
lada em 235 milhões de dólares, morreu de
vido a uma hemorragia incontrolável, disse 
o doutor Elliot M. Gross.

REPERCUSSÕES

Enquanto o mundo da música chorava 
a morte de Leimon, de 40 anos, as vendas de 
Double Fantasy, seu último álbum, aumen
tavam vertiginosamente em todo o mundo.

Jornais de todas as partes imprimiram 
edições especiais. As estações de rádio 
transmitiram sem pausa músicas dos Bea
tles e de Lennon, e numerosas mensagens 
de condolências foram enviadas por Chefes 
le Governo.

O presidente Jimmy Carte elogiou Len
non por “ter criado o temperamento e a mú
sica de nosso tempo”, e o futuro presidente 
Ronald Reagan qualificou de “trágica” a 
morte do ex-Beatle, afirmando ainda que

“não temos resposta” para deter este tipo 
de violência.

Como sinal de respeito por Lennon, a 
Rádio Luxemburgo, a estação da Rádio Co- 
mercial da Europa, cancelou ante-ontem à 
noite seu espaço comercial e transmitiu um 
programa especial sobre os Beatles.

MISSA
Em São Paulo, com a alegação de que 

John Lennon não era católico, o responsável 
pela Catedral da Sé, monsenhor Silvio de 
Moraes Mattos, não quis marcar missa de 
sétimo dia em memória do ex-Beatle. A ce
lebração será feita, entretanto, na Igreja da 
Consolação, na próxima segunda-feira, às 
18h30m.

A missa foi marcada pelos donos da re
vista e loja “Révolution”, especializada em 
Beatles. Durante a missa, os donos da “Ré
volution” pretendem que sejam tocadas 
Imúsicas de John Lennon.

Assassino faz exame psiquiátrico
Nova Iorque - A policia mantinha on

tem uma severa vigilância sobre o doente 
mental de 25 anos e “nande fã dos Beatles” 
acusado de matar John Lennon, enquanto 
centenas de admiradores estavam em vigí
lia silenciosa em frente ao edifício onde o 
músico morava.

Mark David C ham an  foi levado ante
ontem ao Hospital Bellevue para exames 
psiquiátricos, depois que não quis fazer de
clarações ao ser apresentados à Corte Cri
minal do Distrito Nova-Iorquino de Ma
nhattan.

O advogado que o tribunal lhe designou 
disse que seu cliente tinha tentado suicídio 
duas vezes e pediu (jue fosse submetido a 
uma exame psiquiátrico para determinar se 
tem condições de entemíer a acusação con
tra ele.

A polícia não sabe precisar o motivo da 
ação de Chapman, que não tinha antece
dentes penais. Não obstante, um dos deteti
ves disse que Chapman havia demonstrado 
insatisfação pela forma apressada com que 
John autografou seu mais recente álbum 
horas antes do homicídio. A polícia infor
mou ter encontrado um exemplar do novo 
disco de Lennon no quarto de Cfhapman, em 
um hotel do centro de Manhattan.

Ironicamente, poucos dias antes de 
sua morte, Lennon tinha declarado que gos
tava de viver em Nova Iorque, pois sentia-se se
guro nesta cidade.

Segundo a policia, Chapman esperou 
Lennon no escuro, junto à porta de ferro for
jado do Edifício Dakota, e disparou quatro

vezes quando o músico chegava em casa 
segunda-feira á noite, após uma sessão de 
gravação.

A policia disse que Chapman esteve no 
Dakota sábado e domingo, fazendo per^n - 
tas ao porteiro e a outras pessoas sobre Len
non. Acrescentou que o acusado, ao ver 
Lennon, gritou seu nome e, de pé, com as 
pernas separadas e as duas mãos segurando 
a arma, um revólver calibre 38, & parou 
quatro tiros nas costas, no braço e na perna 
de Lennon.

Os policiais que acudiram ao chamado 
de emergência encontraram Chapman no 
prédio e disseram que, ele tinha jogado a 
arma fora e que esta fôra recolhida por um 
ascensorista do prédio. O assassino não ofe
receu qualquer resistência à prisão.

UM FÃ
Mark David Œiapman, o homem que ma

tou John Lennon, era um fã dos Beatles que 
tocava guitarra em um grupo de rock e que 
tinha tentado suicídio duas vezes.

Chapman, de 25 anos de idade, é acu
sado de disparar quatro tiros contra Len
non, quando o músico regressava a sua casa 
segunda-feira á noite. Depois do tiroteiro, 
Chapman se sentou tranquilamente no pa
vimento e começou a 1er um livro. Disse à 
policia que tinha pedido que Lennon auto
grafasse uma cópia de Double Fantasy, últi
mo disco do ex-Beatle. O artista assinou: 
“John Lennon, 1980”.

O vice-promotor Kim Hogrefe afirmou 
que Chapman pediu dinheiro emprestado 
para viajar a Nova Iorque e matar Lennon.

Chapman renunciou a seu emprego no 
edifício de apartamentos em Waikiki no dia 
23 de outubro. Fue Liva, chefe de segurança 
do prédio, disse que ele pediu demissão para 
“descansar sua mente”. E Joe Bustamante, 
administrador do edifício, descreveu Chap
man como “um bom trabalhador, normal 
em todo sentido” .

A mulher de Chapman, Gloria, se en
contra reclusa desde ante-ontem em Hono
lulu e seu pai, David Curtis Chapman, não 
quis comentar o ato do filho.

Amigos de Chapman informaram que 
ele era “um grande admirador dos Beatles” 
e tocava guitarra num conjunto de rock. 
Durante algum tempo. Chapman trabalhou 
num programa de ajuda a regulados vi®*"®‘ 
mitas no Estado de Arkansas, e seu supervi
sor e seu companheiro de quarto declararam 
que “escutava constantemente gravações 
dos Beatles”.

Enquanto isso, a polícia continua 
tentando determinar a causa do assassinato 
de Lennon, cujo criminoso foi levado ontem 
por determinação judicial para um hospital 
psiquiátrico novo-iorquino.

O acusado, Chapman, havia declarado 
a um amigo, antes do crime, que estava 
muito enojado por uma afirmação de John 
Lennon, feita há anos, acerca de que os Bea
tles eram mais populares do que Jesus Cris- 
to.

0  Juiz de Instrução da cidade determi
nou que o assassino seja vigiado constante
mente para evitar que ele cometa suicídio, 
já que Chapman tem antecedentes de ter 
pretendido matar-se anteriormente.

Harrison confessa-se consternado
L ogres - “Estou consternado e sur

preendido. É um escândalo que uma pessoa 
possa assassinar alguém quando obviamen
te não colocou em risco sua própria existên 
cia”, disse o ex-Beatle George Harrison 
sobre o assassinato de John Lennon em 
Nova Iorque.

Depois de várias horas de reclusão em 
sua casa perto desta Capital, Harrison fi
nalmente falou de seus sentimentos a um 
jornalista anteontem à noite.

“Depois de tudo o que passamos jun 
tos, ainda sentia e sinto um grande cannhc

e respeito por ele”, disse Harrison, que jun 
to com Lennon, Paul McCartney e Ringo 
Starr, integrou o famoso conjunto de músi
ca popular.

Harrison, de 35 anos, estava junto com 
sua mulher Oliviá e seu filho Danny, de 2 
anos, em sua casa de campo, quando soube 
da morte de Lennon. “Roubar a vida é o 
pior ultraje que existe”, afirmou. “Este as
salto perpétuo sobre o direito de outra pes
soa chega ao máximo quando se usa uma 
arma de fogo”.

O ex-guitarrista dos Beatles disse que

não via Lennon há mais de dois anos, mas 
que mantinham contato regular por telefo
ne.

Harrison e McCartney ainda estavam 
na Inglaterra ontem. McCartney anunciou 
que não assistirá o enterro, mea que jjresta- 
rá homenagem a Lennon em particular. 
Harrison ainda não tomou uma decisão, se
gundo seu porta-voz Terry Doran.

Ringo Starr interrompeu férias nas 
Bahamas anteontem para viajar a Nova Ior
que e consolar a viúva de Lennon, Yoko 
Ono.

Fotográfo amador documenta autográfo
Paul Goresh, um simpatizante dos 

Beatles e fotógrafo amador do Estado de 
Virgínia, tirou segunda-feira uma foto de 
John Lennon qwndo assinava um autógra
fo para Márk David Chapman, acusado de 
ter assassinado o músico. O relato, a seguir, 
de Goresh, foi publicado ontem pelo jornal 
Daily News”, de Nova Iorque.

Quando cheguei ao Dakota, às 12h30m 
da segunda-feiraj^já havja outras duas pes
soas esperando Lennon’ uma delas era um 
tipo alto e um tanto gordo. A outra era uma 
moça ruiva, que parecia ter uns 20 anos de 
idade.

Duas horas depois, Sean Lennon (o fi
lho de John, de 5 anos), chegou à casa, de
pois de uma pequena viagem de dois dias 
com sua babá, Helen Seamen, e uma enfer
meira. A moça, que disse chamar-se Helen, 
aproximou-se do menino com o homem. 
Sean mostrou-lhe que seu dedo estava feri
do. Conversaram durante vários minutos'e 
depois Sean, a enfermeira e a babá entra
ram no prédio.

O homem aproximou-se de mim e me 
•isse: “Você está esperando Lennon?” Res

pondi que sim. Disse-me então que seu 
nome era Mark e que vinha do Havaí. Ti
nha sotaque sulista.

Perguntei-lhe de onde era esse sotaque 
e me disse que ele havia nascido em Atlan
ta, Geórgia. Perguntei-lhe então onde esta
va hospedado em Nova Iorque. E aspera
mente respondeu-me com outra pergunta: 
“Para que quer saber?”.

Disse-lhe que na realidade não me im
portava. Eu só estava tentando manter uma 
conversação. Èle então desculpou-se e 
explicou-me que estava em Nova Iorque por

g)ucas semanas, hospedado no Sheraton.
isse ainda que havia passado os últimM 

três dias tentando ver Lennon e conseguir 
um autógrafo de seu último LP.

Logo depois, John Lennon, Yoko Ono e 
/árias outra pessoas saíram. Lennon p«r- 
gimtou ao porteiro: “Onde está meu cw- 
ro?”. Quando o porteiro respondeu que ain
da não havia chegado, alguém ofereceu uma 
carona e todos se dirigiram para o carro. 
Lennon foi o último.

Nesse momento. Mark aproximou-se 
de Lennon com o disco. Ficou timidamente 
em frente do músico . Lennon assinou: 
“John Lennon 1980” . Na capa. Depois, en
trou no carro.

Em seguida, t^Mark falou para mim: 
“John Lennon aSslhou meu disco. No Ha- 
Vai, ninguém vai acreditar”.

Ficamos juntos mais duas horas. Mark 
se manteve silencioso. Eu disse que ia em- 
W a  e ele falou: “Por que não espera até que 
te les  v o lte m  p a r a  c a s a ? ^ C e v e m  
Voltar logo e você podéria conseguir que éle 
pssinasse seu disco”.

Èxpliquei que podería consegu’t a a ^ -  
natura ouiio dia e ele me aconselí?t>U' ^  
lesperaria. Você nunca sabe se voltat“ * 
io outra vez” .

Ai afirmei que eu sempre o via, s° qu® 
Mark replicou: “É possível que vé embors 
para a Espanha ou para qualquer outra pw- 
te esta noite e você nunca mais conseguirá 
seu autógrafo”.

Fúi embora depois disso. Mark ficou.

O jornalista David Nasser, 63 anos, morreu 
ontem, às IShlSm, na Casa de Saúde São José, no 
Rio de Janeiro. Segimdo os médicos, “de obstru
ção no confluente celedoco-pancreático, infecção 
biliar e septicemia, provocando insuficiência re
nal, hepática e respiratória” .

David Nasser intemara-se sexta-feira para 
exames e seu estado clinico piorará desde 
segunda-feira.

Ultimo jornalista da geração de Carlos La
cerda e Samuel Wainer, David Nasser era “o 
mais brilhante, o mais autêntico, sem jamais ter- 
se valido de sua profissão para finalidades políti
cas” . O depoimento é de Zevi Ghivelder, endos
sado por vários amigos. O cantor João Dias, que 
conversará com David Nasser dois dias antes de 
internado, lembrou suas palavras: “Â vida é uma 
festa que a gente entra já começada e sai sem vê- 
la terminada”.

Velado na revista “Manchete” , a partir das 
19 horas dç ontem, o corpo de David Nasser sai 
hoje ãs 10 horas para enterro. Casado com Isabel 
Audi Nasser, não deixou filhos. Domingo último, 
já internado, pediu gravador para ditar seu arti
go semanal, mas não chegou a fazê-lo. O corpo 
médico que lhe assistiu era formado por Luis Fei- 
jó, Oswaldo F. de Gouveia, Ribamar S. Azevedo, 
Antonio Rabelo e Artur Miranda.

Com a classe média
David Nasser criou tanto admiração como 

ressentimento, em vários graus, em todo o pais, 
ocupando as páginas da revista “O Cruzeiro”, 
durante longo tempo, escrevendo artigos sema
nais incisivos e irônicos que atiiigiram quatro 
Presidentes da República: Getúlio Vargas, Jus- 
celino Kubitscheck, Jânio Quadros e João Gou
lart.

Ele conseguiu, por outro lado, reunir favora
velmente toda a opinião pública nacional, ao seu 
redor, quando desenvolveu a intensa campanha 
em defesa de jovens como Aida Cúri, de familia 
humilde, qúe morreu ao ser currada, e jogada 
pela janela de um edificio em Copacabana, por 
um “play-boy”, filho de milionários.

Destaçou^se, ; também, pelo artigo Falta A l
guém em Nuremberg, transformado logo depois 
em livro, contrário as idéias e atitudes nazistas de 
Flinto Muller. Essa outra campanha deixou 
Nasser profundamente relacionado com Adolpho 
Bloch, proprietário da revista “Manchete” e filho 
de judeus, como ele. Tanto que, até a semana pas
sada, Nasser continuava a trocar idéias com Bloch 
sobre a conduta de seii grupo editorial e a ocupar 
um espaço semanal de duas páginas na “Manche- < 
te”.

Para a geração que viveu politicamente de 
1945 a 1961, David Nasser representou o espirito 
da classe média, para a qual os princípios morais 
estão acima de qualquer alterantiva ideológica. 
Foi, como Carlos Lacerda, um profissional repre
sentativo dessa classe, com a diferença de que fez 
do jornali^mo.um fim> uma missão em si, ao con
trário de Lacerda que fez do jornalismo uma 
arma politica. Foi representativo, também, no 
sentido de ter um estilo próprio, literário na lin
guagem, irônico no espirito, mas direto ao enten
dimento do povo. Na sua fase, era lisonja para 
qualquer jornalista ser comparado a David Nas
ser. Como Chateaubrand e Lacerda, valia pelo 
jornal ou revista em que escrevia.

David Nasser nasceu na cidade paulista de 
Jaú, a P de janeiro de 1917. Ele iniciou sua car
reira como repórter do matutino carioca “O Jor
nal” . Realizou numerosas reportagens com o fo
tógrafo Jean Manzon, no Brasil e em outros paí
ses da América. De 1936 a 1944 foi repórter do 
vespertino “O Globo”, retornando então aos 
“Diários Associados”, onde destacou escrevendo 
artigos para a revista “O Cruzeiro” .

Os principais livros que escreveu e lançou fo
ram: Mergulho na Aventura (1945); Falta A l
guém em Nuremberg (1947); Para Dutra Ler na 
Cama (1947); A Vida Trépidante de Carmem Mi
randa (1951), O Velho Capitão e Outras Históirias 
Reais (1961); Portugal, meu Avozinho (1965); Jo- 
nio, o Face Cruel (1966).

David Nasser também foi importante para a 
música popular brasileira. Fez sua primeira le
tra de música em 1935, para um samba de Nelson 
Teixeira: Chorei Quando o Dia Clareou, grava
ção de Araci de Almeida. Em 1941 escreveu Can
ta, Brasil, com música de Alcir Pires Vermelho. 
Em 1942, sua batucada Nega do Cabelo Duro foi 
gravada pelos Anjos do Inferno. Em 1946, seu 
samba Nórmalista, em parceria com Benedito 
Lacerda, gravação de Nelson Gonçalves, alcan
çou grande sucesso. Foi um dos vencedores do 
Carnaval de 1950 com a marcha A Coroa do Rei, 
música de Haroldo Lobo, gravada pdr Francisco. 
Alves.

David Nasser
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Técnico sugere % 
criação de^esipresa 
dedicada âÜ sisal

A criação de uma eníj^resá internacional para 
negociar o sisal de todos qs pãlses exportadores, foi a 
sugestão trazida a Campina Gtándè pelo técnico 
Henry Younes, da Divisão'de Produtos de Base da 
Conferência das Nações Uhidas para Comércio e De
senvolvimento (UNCTAD), :com sèdé em Genebra, 
na Suiça. '

Acompanhado do sr. Fránciâcó Xavier da Silva, 
do Departamento de Análises Econômicas da Co
missão de Financiamento da Brodimâo ((DFP), o sr. 
Henry Younes esteve em Campina Grande, tendo se 
reunido com produtores e a^ortadores de Sisal, e 
também, com os srs. Heleno Sabino e Fiúza Chaves, 
presidente e vice da Câmara de Sisal, além de outros 
dirigentes e empresários dò setor sisaleiro, oportuni
dade em que lançou a sua idéia.

A União dos paises eyp^tadores, visando o for
talecimento de um plano bMico capaz de disciplinar 
a comercialização do sisal, inclusive estabelecendo 
preços minimos para veiida e compra do produto, é 
que sugeriu o sr. Henry Younes que além de Campi
na, visitou outros centros produtores nordestinos.

O sr. Henry Younes participou de importante 
reunião na Câmara de Sisftl e visitou á Cooperativa 
dos Produtores de SISAL(GOPERSISAL), onde foi 
recebido pelo seu presidente, sr. Cristovam Victor. 
Em seguida visitou uma plantação daquele produto, 
observou o seu desfibramento, e, na oportunidade, 
recebeu explicações sobíe as dificuldades e avanços 
alcançados no processo de'industrialização daquela 
fibra, que, vem recebendo apoio integral da CO- 
PERSISAL, que, investiu vultosos recursos na aqui
sição de moderna máquina; p à ^  atuáção no setor.

Campestre^elege a 
nova diretoria no 
próximo dôniingo

Num clima de efervescência serqçlhante ao que 
se verificou com o Espórtè Clube Cabo Branco, de 
João Pessoa, as eleições pára escolha da nova Direto
ria do Clube Campestre, de jCajnpjqá Grande, estão 
a se desenvolver num paqqfàtóá de ipúíta movimen
tação, com o pleito deverido sé realizar, domingo vin
douro, dia 14 do corrente^' n ;̂ sede social daquele so- 
dalicio, na Rua Prefeito E^fdró dé Aíhieida, Bairro 
do Catolé.

Uma encabeçada pelo médico Marcos Pimentel, 
outra pelo empresário João Silveira Guimarães Fi
lho, duas chapas concorrem â sucessão do quadro di
rigente atualmente presidido pelo médico Patrício 
Leal, sendo intensa, e àsiveszfis até parecendo uma 
campanha política, a diVõlgaçâd promovida pelas 
duas correntes, através dos órgãos de divulgação da 
cidade.

A esquematização, tida como situacionista, e 
tendo como “slogan’’ de campanha “Valor e Ação - 
Qualidade Social”, está assim constituída:

Presidente e vice - médicos Marcos Antônio Pi
mentel e Gleryston Holanda de Lucena; Secretaria - 
advogado Amaury Vasconcelos e empresário Walde- 
cy Villarim Meira; Tesoureiro - comerciantes - Car
los Noujaim Habib Nacad El-Khouri e João Nóbre- 
ga da Trindade; Diretoria Social - engenheiro Felix 
Araújo Filho, odontólogo Ivaldo Medeiros de Morais 
e empresário Paulo Donato de Medeiros; Diretoria 
de Patrimônio - industrial João Mário Correia da 
Costa; Diretoria de Esportes - emj^sários Elias 
Barbosa de Araújo Neto e Jailson da Costa Ferreira e 
engenheiro-agrónomo Roberto Ribeiro Cabral.

Conselho Superior - advogados Ráfael Carneiro 
Arnaud e Hélio Soares, bancário Ernani Rodrigues 
Clark; empresários Maurício Clóvis de Almeida, Jo
sé Epaminondas Braga, Esaú da Silva Catão, Arlin- 
do Pereira de Almeida, João Azevedo Etentas, Carlos 
Alberto Fernandes Pinto, Fernando Hámad, Benedi
to de Paiva Costa, Júlio Augusto dos Santos e Arlin- 
do Almeida.

Conselho Fiscal - médicos Ulisses Pintos Bran
dão, Hélio Vinagre Vilar; odontólogo Antônio Ban
deira da Costa; e empresários Francisco de Medeiros 
Nóbrega, Pedro Araújo e Leonan José Quirino de 
Souza.

Escudada sua canlpaiiha ma: legenda “Por um 
novo Cámpestre”, a frente oposicionista está com 
sua formação integrada dessa maneira:

Presidente e vice, enmresáriós João Silveira 
Guimarães Filho e GeraWo Ribeho Dias, Secretaria, 
engenheiro Sérgio Romero Catão e bacharel Fernan
do Porto; Tesouraria - engenheiro João de Arruda 
Câmara e comerciante Hélio Çarlos Ferreira; Direto
ria Social - médico Evandro Sabino.de Farias; em
presário Arlindo Alves dos Santos e Bendito Dutra 
de Oliveira; Diretoria de Patrimônio - comerciante 
Antônio de Oliveira Jatobá; Diretoria Esportiva - 
empresários Ladimir Mptta, Jovani Luiz Alves de 
Medeiros e Geraldo António de Medeiros.

Conselho Superior - médicos Paulo Ramos Fi
gueiredo, Edgley Maciel de Lacerda, João Vasconce
los Costa, João Adolfo Má^er, empresários Pedro 
Cavalcanti Freire, Gertddo Ribeiro Dias, Wellington 
Roberto de Almeida Barreto e José Otto Muniz Fal
cão; Suplentes - empresários Manoel Quirino Evan
gelista, Géminiano Venraim'Cbispirh, Ricardo Veloso 
da Silveira e José Cavalcanti Pedrosa Júnior.

Conselho Fiscal - empresários Adenário Tavares 
de Almeida, Roberto Magno Braga e Dinival Dantas 
de França; Suplentes - advogado Oscar Adelino de 
Lima e comerciantes Raimundo Braga Sobrinho e 
Geová Heraer de Carvalho.i.Viial''’

Educação
recebe
elogios

A Secretaria da Eklucaçãc 
e Cultura do Município vem 
recebendo congratulações, 
pela divulgação dos trabalhos 
intitulados; “Elnsino Munici
pal em Campina Grande/Pb” 
e “Anais do 1'’ Congresso de 
Pais e Mestres”.

Estes documentos foram 
elaborados ainda na gestão do 
professor Ubirajara Morais, 
sendo que o primeiro, sob a 
responsabilidade da Assesso- 
ria de Programação da SEC, 
através da Equipe Técnica, 
composta por Erotides Alves 
Figueiredo, Chefe da Assesso- 
ria e as Técnicas Aldaci Luiz 
de Oliveira, Elizabeth Caval
canti de Araújo, Maria de Fá
tim a Toledo e Sônia Meneses 
iLeite.

Quanto aos Anais, estes, 
ssliveRnn a caigo dos profanei
Celso Pereira e Molina Ribei
ro, Assistentes de Programas 
Culturais da Secretaria da 
Educação e Cultura.

Dentre as várias corres
pondências recebidas pela 
'SEC, destacam-se as do Gene
ral Rubem Ludwig, Ministro 
da Educação e Cultura; pro
fessor Linaldo Cavalcanti de 
Albuquerque, presidente do 
Conselho Nacional de Pesqui
sas Tecnológicas; Arlindo Lo- 
oes Correia, presidente do 
Movimento Brasileiro de Alfa
betização (MOBRAL), e, ain
da, das Universidades Regio
nal do Nordeste, Federal da 
Paraíba, Núcleo de Estudos 
Linguísticos e Literários 
(NELL), FIEP, SESI, deputa
do Wilson Braga, Secretaria 
da Educação do Sstado, 
UNESCO, através da UNI
CEF, todas ressaltando o de
sempenho daquela Secretaria, 
seu dinamismo e autenticida
de em retratar a situação edu
cacional, além de destacar o 
alto nível de toda a equipe res
ponsável pela organização dos 
dois trabalhos.

Mobral
diploma
idosos

A Fundação Legião Brasi
leira de Assistência, Delegacia 
Regional da Paraíba, promove 
na tarde de hoje, em Campina 
Grande, a Cerimônia de Cola
ção de Grau do “Grupo de Ido
sos”, concluintes do Curso de 
Alfabetização do MOBRAL.

A programação elaborada 
para o evento, prevê, para ás 
14 horas, aposição' da placa 
comemorativa, sendo oradora, 
neste ato, a sra. Palmira José 
de Lima, uma das concluin
tes; às 15 horas, será oferecido 
um lanche de confraterniza
ção na LBA, rua Pedro II, cen
tro da cidade; e, ás 16 horas, a 
colação de grau propriamente 
dita, na Associação Comer
cial, localizada à rua Floriano 
Peixoto, 715, sendo oradora da 
turma, a sra. Luzia Bezerra 
Alves.

A turma de concluintes 
do Curso de Alfabetização de 
idosos, tem como patrono o sr. 
Ronaldo Araújo Correia; pa
drinho, dr. Gilvan Amorim 
Navarro, Delegado da LBA na 
Paraíba, e está integrada pe
las senhoras:

Adalgiza Daura dos San
tos, de 69 anos; Elisa Cabral, 
58 anos, Ermoza Maria da 
Conceição, 64 anos; Francisca 
Batista Ribeiro, 67 anos, Jose- 
fa Clemente Diniz, 64 anos, 
Maria Nunes Pereira, 68 anos, 
Maria Oliveira Silva, 66 anos, 
Maria Gonçalves da Cunha, 
68 anos, Palmira José de Li
ma, 65 anos e Severina Gon
çalves Lameu, 62 anos.

Professores conhecerão o 
aumento salarial domingo

J O k O  PEÍSO a  -  RECIFE
6,30 -  7,30 -  8 ,tó  -  11,30 -  13,30 -  15,30 -  16,30

RECIFE -  JOAO PESSOA
: . 8,30:- 9,30 -  11,30 13,30 -  15,30 -  19,30

. JOÃQ p e s s o a  -  IGUATÜ
18,30 -  22,30 -  Viá G. Grande Pato« -  Pombal -  Souza e Cajazuraa 

Êstação Rodoviário Fone 221-4788

viação gaivota &á. RUA CELINA NOVAIS N? 1 -  FONES; 221-2573 
221-7724 -  JOAO PESSOA-PB -  CEP 58.000 
UMA ORGANIZAÇAO FERNANDO BARBOSA

Já esquematizado o reajuste sala
rial do seu professorado, a Prefeitura 
Municipal deverá anunciar, domingo 
vindouro, quando da inauguração da 
sede própria da Associação dos Servi
dores Públicos Municipais, os índices 
de aumento de vencimentos a serem 
concedidos a todo o seu funcionalismo, 
com vigência a partir de janeiro vin
douro, conforme mensagem a ser en
viada à Câmara de Vereadores no dia 
22 do corrente.

Tal comunicação deverá ser feita, 
pessoalmente, pelo prefeito Enivaldo 
Ribeiro, a quem caberá presidir, a con
vite, de sua Diretoria, a solenidade de 
inauguração daquela entidade classis- 
ta, construida em terreno doado pelo 
Executivo Municipal e com ajuda fi
nanceira deste.

A majoração de vencimentos atin
girá todos os servidores municipais, 
ativos e inativos, sendo, igualmente, 
reajustadas as pensões pagas pelo Mu
nicípio, valendo destacar que, relativa
mente ao magistério municipal o au
mento concedido benefíciará tanto as 
professoras do Quadro Permanente 
como as coletistas.

MAGISTÉRIO
No tocante ao magistério, assunto 

inclusive tratado ante-ontem à noite 
pelo prefeito Enivaldo Ribeiro com 
uma comissão de vereadores, situacio
nistas e oposicionistas, presentes ao 
encontro os secretários Zélice Pereira 
de Morais (Finanças) e José Tavares 
(Administração), ficou esclarecido 
que, afora as vantagens adicionais já 
percebidas pelo professorado munici
pal, os novos pisos salariais a serem 
concedidos, conforme a proposta a ser 
encaminada pelo executivo à Câmara, 
ficarão estinulados nesses valores:

A - Cr$ 5.050,00; B - 5.750,00; C -
6.950,00; D -  8.200,00; E -  9.500; com 
esses novos tetos remuneratórios repre
sentando aumento variante de 104 a 
285 por cento.

PRONUNCIAMENTO
Terça-feira à noite, falando por 

uma cadeia de rádios e televisão, o pre
feito Enivaldo Ribeiro, reportando-se 
às reivindicações salariais do professo
rado municipal, formulou esse pronun
ciamento:

Dirijo-me a toda a comunidade de 
Campina Grande, aos funcionários 
públicos em geral e aos nobres profes
sores da rede municipal de ensino em 
particular para anunciar as providên
cias por mim determinadas objetivan
do a revisão dos vencimentos, salários 
e vantagens ao pessoal ativo e inativo, 
e aos pensionistas do Município.

Achei conveniente fazer esta co
municação em duas etapas. Quando 
da inauguração da nova sede da Asso
ciação dos Servidores Públicos Muni
cipais, estarei divulgando as novas ta
belas de pagamento do funcionalismo 
municipal em geral.

Para hoje, reservei 0 anúncio das 
melhorias à categoria profissional do 
magistério municipal, cujo trabalho é 
por todos reconhecido, e por mim, com 
muito carinho, como da mais relevante 
significação social.

Há algum tempo, determinara eu 
providências para a elaboração de um 
ante-projeto de Estatuto do Magistério 
Público Municipal, documento que de
veria conter, além das categorias ocu- 
pacionais com as respectivas remune
rações, todo 0 conjunto de políticas do 
Município no tocante ao pessoal da á- 
rea de educação. Equivocadamente, 
tal documento foi divulgado (ainda na 
sua forma primitiva de indicação), 
sem um estudo da viabil idade 
financeira-administrativa.

Apesar de doença em pessoa de 
minha família ter-me impossibilitado 
de coordenar, pessoalmente, à redação 
final do texto, sobretudo com vistas à 
repercussão orçamentária das ' novas 
tabelas, determinei às Secretarias di
retamente envolvidas no assunto -  no 
caso. Secretaria de Educação, Secreta
ria de Administração e Secretaria das 
Finanças -  que agilizassem os estudos 
finais, para 0 encaminhamento à Câ
mara de Vereadores.

Devo esclarecer que estes estudos 
não poderia ser abreviados mais do que 
estão sendo, em razão de a Secretaria 
das Finanças estar preparando a folha 
de pagamento do pessoal do mês de de
zembro, a folha do 13’ salário que, pela 
primeira vez, será pago ao pessoal do 
Quadro Permanente, além dos encar
gos adicionais e pagamentos diversos, 
reclamados à contabilidade pública, 
ao final de cada ano.

Vale ressaltar que, no caso do pa
gamento do 13’ salário ao pessoal do 
Quadro Permanente, e na equiparação 
salarial dos inativos aos ativos, está a 
minha Administração antecipando-se 
ao Governo do Estado e até mesmo ao 
Governo Federal.

Além do mais, há de se destacar 
que os novos níveis salariais do pessoal 
do magistério não podería ser concedi
do com o esquecimento, que represen
taria mais sacrifício, dos demais fun
cionários públicos municipais. Aliás, 
esta é uma decisão pessoal da qual ja
mais me afastarei.

Prefeito Enivaldo Ribeiro

Feitos esses esclarecimentos, julgo 
poder anunciar os novos níveis a serem 
atribuidos ao Magistério Público Mu
nicipal, com vigência, a partir do mês 
de janeiro vindouro.

As professoras do nosso Municí
pio, por uma carga de trabalho de 20 
horas semanais, passarão a perceber 
(31$ 5.050,00, ou seja, um aumento efe
tivo de 104 por cento. Este será, por
tanto, o novo piso salarial para os pro
fessores da rede municipal de ensino. 
De acordo com os vários tipos de incen
tivos previstos no ante-projeto de Esta
tuto do Magistério Municipal, a ser en
caminhado à Câmara de Vereadores no 
próximo dia 22, este salário poderá 
chègar até a Cr$ 9.5(K),(X), o que signifi
cará um aumento na ordem de até 285 
por cento, em determinados casos. 
Devo esclarecer que, com 0 piso salarial 
de Cr$ 5.050,00, o Município de Cam
pina Grande ultrapassa o próprio Esta
do da Paraíba que, para uma carga de 
20 horas semanais, paga aos professo
res das quatro primeiras sénes do 1’ 
grâu, exatamente cr$ 4.979,(X).

Com estas duas providências -  va
lor mínimo de Cr$ 5.050,00 e envio do 
texto do Magistério Público Municipal 
à Câmara de Vereadores próximo dia 
22, -  entendo que o meu Governo está 
comprovando mais uma vez a decisão 
inicial de eleger a educação como prio
ridade na área social, valendo frisar 
que dos 2.700 funcionários atiyos da 
Prefeitura, 46 por cento estão a serviço 
da educação e nos últimos dois anos 
vamos criando quase 6 mil novas má- 
triculas nas escolas municipais. As 
despesas com educação atingem, as
sim mais de 50 por cento do nosso Or
çamento Ordinário. Este o nosso esfor
ço.

De outro modo, já agora em 1.980, 
os gastos com educação são da ordem 
de 8,2 por cento do Orçamento Global 
do Município; e, em 1.981, esse índice 
será de 12,9 por cento, 0 que-significará 
um percentual que ultrapassará o 
atualmente reclamado pelos professo
res no plano orçamentário federal, que 
no momento está em 4 por cento, em 
relação a um mínimo reivindicado de 
12 por cento.

Em um outro enfoque, registra-se 
que, se em 1.980, a edilidade campi- 
nense dispendeu 33,72 por cento da sua 
receita tributária, isto é, da sua receita 
própria, com o setor educacional, para 
0 exercício de 1.981, entre 0 custo ope
racional da Secretaria da Educação e 0 
aumento ora concedido ao seu pessoal 
docente, esse percentual mais do que 
duplicará, passando para 87,76 por 
cento.

E mais ainda: -  Em 1.980 gasta
mos só com o pessoal docente 29,36 por 
cento; e, no ano vindouro, gastaremos 
50,43 por cento de nossa receita tribu
tária; e este percentual tenderá a 
elevar-se, tendo em vista que o aumen
to ora concedido extrapolou a previsão 
anteriormente formulada.

Tudo isso, pois, um esforço que 0 
meu Governo enfrenta e realiza, na 
plena consciência e na firme convicção 
de que, era assim fazendo, está a Ad
ministração Municipal identificando- 
se, a um só tempo, com a elevada mis
são social do seu magistérió e com a 
própria expectativa da comunidade 
campinense que, nela matriculando 
seus filhos, demonstra, com isso, sua 
confiança na qualificação téinico- 
didática e profissional da rede miinici- 
pal de ensino, testemunho que, pes
soalmente, o temos e tomamos a ini
ciativa de fazê-lo extensivo a todos os 
demais setores do funcionalismo públi
co municipal, em geral, na global dinâ
mica funcional da Prefeitura Munici
pal.

PROTESTO
c a r tOr io  t o sc a n o  d e  b r it o

P OFÍCIO DE PROTESTO  
RUA MACIEL PINHEIRO N’ 02- - 

EDF. ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: AnU Ribeiro Neto 
Titulo: Cr$ 25.000,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável; Colégio Téc. de Rio Tinto
Titulo: Cr$ 7.630,(JO
Protestante: Bco Bandeirantes S/A.

Responsável: David Diniz Sales 
Título: CrI 7.700,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Djalma Alves da Cruz 
.Titulo: C r| 2.000,00 
Protestante: Bco Bandeirantes S/A.

Responsável: Eronilson Rodrigues Cardoso 
Titulo: Cr$ 3.090,00 
Protestante: Telpa S/A.

Responsável: Eronilson Rodrigues Cardoso 
Titulo: Cr$ 3.180,00 
Protestante: Telpa S/A.

Responsável: Eronilson Rodrigues Cardoso 
Titulo: Crf 3.270,00 
Protestante: Telpa S/A.

.Responsável; Eric Amorim Pessoa 
Titulo: Cr$ 6.336,00 
Protestante: Urban

Responsável: Ermanio Farias do Nascimento 
Titulo: Cr$ 1.500,00 
Protestante: Urban

Responsável: Edvaldo Bonifácio Dantas
Titulo: Cr$ 1.600,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Elmo-Proj. Constr. Ltda.
Titulo; Cr$ 23.600,00 
Protestante: Banorte

Responsável: Francisco de Assis Araújo 
Titulo: Cr$ 7.900,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Gildo Hermene Cunha Ribeiro 
Titulo: Cr$ 12.751,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Irinete de Souza Rocha 
Titulo: Cr$ 7.200,00 
Protestante: Urban

Responsável: Ismael Aversari 
Titulo: Cr$ 9.576,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: José Gomes da Silva 
Titulo: Cr$ 3.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Ferreira da Silva 
Titulo: Cr$ 9.800,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Jaimar Chaves de Araújo 
Titulo: Crf 3.512,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Ribamar G. Correia 
Titulo: Cr$ 3.240,00 *■
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Javan Nunes de Castro 
Titulo: Crf 12.685,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: José Delfino Ferreira
Titulo: Crf 1.850,00
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: José Humberto A. Bezerra 
Titulo: Crf 6.480,00
Protestante: Bco Bandeirantes S/A. _.

Responsável: José Franck' dos Santos
Titulo: Crf 1.833,00
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: Luiz de Lucena Caiaffo
Titulo: Crf 4.200,00
Protestante; Paraiban-C. das Armas

Responsável: Maria do Socorro P. Máximo 
Titulo: Crf 11.099,32 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria do Socorro P. Máximo 
Titulo: Crf 12.797,68 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria Henrique Silva 
Titulo: Crf 1.942,16 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria Henrique da Silva 
Titulo; Crf 5.168,56 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável; Maria José Guedes 
Titulo: Crf 31.837,97 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável; Maria José Guedes 
Titulo: Crf 16.882,27 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável; Maria José Martinho de Souza 
Titulo: Crf 5.626,28 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria do Socorro Silva
Titulo: Crf 1.150,00
Proteestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Maria do Carmo de Oliveira Rosendo
Titulo: Crf 3.350,00
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: Maurilio Ferreira da Nóbrega 
Titulo: Crf 3.163,44 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Maria Avelino da Silve
Titulo; Crf 4.980,00
Protestante: Bco Bandeirantes S/A.

Resj^nsável; Paulo Virginio de Souza 
Titulo: Crf 2.253,14 
Protestante: Telpa S/A.

Responsável: Vera Lúcia Bezerra da Silva 
Titulo: Crf 25.857,37 
Protestante: Bco Económico S/A.

Em obediência a M k . 29 § da Lei N’ 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N ' 02 nesta cida
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 10 de Dezembro de 1980

Bei. Germano Carvalho Toscano de Brito 
D Oficial do Protesto

NOTA DO CARTÓRIO

,  O nome de Isabel Cristina Almeida de Albuquerque 
pübHcado em nosso edital de 04 do corrente, não se trata 
de Isabel Cristina Almeida de Albuquerque Silva CPF: 
204344484-00.
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Nupcial
•  o  casamento de Ma
ria Tereza Gazineu e 
Fausto D ’Azevedo Ma
cieira, filho de Vera e 
Gil Macieira, presi
dente da Caixa, será 
na Catedral de São Pe
dro de Alcântara, em 
Petrópolis.

•  A cerimônia, de 
acordo com os convites 
distribuidos (inclusive 
p a ra  d i re t ores  da 
CEF/Paraiba), será na 
noite do próximo dia 
13. A noiva é de Petró
polis e a família de Gil 
também é de lá, daí te
rem escolhido a “Cida
de Imperial” para o 
ato.

•  A recepção será no 
famoso Hotel Quitan- 
dinha.

ADRIANA SOBRAL

Evelina t
•  Antes mesmo de dei
xar (com justas ra
zões) a presidência da 
“Casa da Amizade”, 
Dona Evelina Limeira 
organizou, juntamente 
com as Irmãs do Colé
gio Nossa Senhora de 
Lourdes, o “Amigo Se
creto” para os filhos 
dos presidiários.
•  Dona Evelina, que 
toda a sociedade co
nhece e admira, está 
agora dando sua valio
sa parcela de contri
buição para os inter
nos do Instituto “Pa
dre Zé”. Ela continua 
sendo a incansável be
nemérita de sempre.
•  Neste “Amigo Se
creto” para os filhos 
dos apenados, as alu
nas do CNSL tiveram 
destacada participa
ção.

Casamento
marcado

•  Hylda, filha da Vya. Seve-
rino de Albuquerque Lucena 
(Dona Lourdes Sampaio), 
casa-se no dia 11 de janeiro, 
às 17 horas, na Capela do Co
légio Marista Pio X. .
•  O noivo é Joab, filho de 
Maria das Dores e José Batis
ta do Nascimento.

Festa no 
BNB Clube

•  A diretoria do BNB Clu
be, pelo seu presidente Ro
mero Cunha Lima, còúflr- 
mando para o dia 20 a rèáli- 
zação da festa de con frater- 
nizaçâo entre os associados,
•  ü  clube bancário contra
tou o conjunto campinense 
de Ogirio Cavalcanti.

DESPEDIDA NA CEF )

•  José Marcolino Lincoln 
sentiu quando é benquisto 
pelos funcionários da Caixa 
Econômica, durante o jantar- 
homenagem que lhe foi ofere
cido na última semana na 
sede da ASCEF no altiplano 
do Cabo Branco. A iniciativa 
chegou a sensibilizar o ex- 
prente geral da CEF/Parai- 
ba, que assumiu idênticas 
funções na Bahia.
•  Foi uma festa bonita e con
corrida, servida de bons uis- 
ques e boas iguarias. O execu
tivo Marcolino Lincoln levou

como lembrança dos seus co
legas paraibanos um quadro 
com a assinatura do artista 
Roberto Lúcio, que irá fazer 
parte do acervo de sua indivi
dual inaugurada na mèsma 
noite da homenagem.
•  A entrega do quadro fõi fei
ta pela senhora Ana Lúcia 
Nóbrega, esposa do Silvio 
Nóbrega, Gerente da Carteira 
de Hipotecas, ele, juntamen
te com Rômulo Gomes de 
Lima e Luiz Evandro, os or
ganizadores da bonita festa 
de despedida.

LOJA-NOVIDADE
•  Uma loja especializada em artigos para festas, de
corações e motivos infantis, aberta sem alardes na.úl- 
tima terça-feira, vem preencher uma lacuna existen- , 
te (e reclamada) pela sociedade pessoense. Trata-se 
da “Art-Fest’s ”, instalada na Galeria “Poeta Augus
to dos Anjos” (Loja B) na Praça 1817, n̂  80.
•  Quem, atende é a “expert” em culinária Angela Ca
valcanti, que chegou do sul trazenda novidades para 
arranjos de festas infantis. Destaco as toalhas de pa
pel lavável, copos, pratos, bandeijas e balões colori
dos. Às sextas e sábados, a “Art Fest’s ” dispõe, de 
salgadinhos, doces e tortas. E aceita encomendas.

o

'V
o
o

LUCIENE ESMERALDA GUIMARÃES, 15 ANOS NO DIA 22.

SERA hoje, às 8 da noite, no Instituto Histórico e Geográfico 
Paraibano, a posse do professor e pesquisador Humberto 
Cavalcanti de Mello, especialista em História Política da 

Paraíba, como integrante da equipe FGV/NDIHR.
•  Um dos autores da estupenda coletânea “João Pessoa, a Paraí
ba e a Itevolução de 30”, Humberto Mello, que será saudado por 
seu xará Humberto (Nóbrega), toma posse na cadeira que tem 
como patrono o seu próprio pai, o festejado professor José de 
Mello, recomendado pelo excelente trabalho que realizou em 
1978, quando do revisionismo critico e histórico-sociológico defla
grado pelo Grupo José Honório sobre a Revolução de 30.

-M s llÊ ià u í
NIÉRI E GENIVAL LEAL DE MENEZES FILHO

RÁPIDAS -  ONTEM, na bonita residência de 
Teresa Cittadino, foi realizada a 
última reunião do ano do “Infor

mal Clube”. Aliás, sua filha Giselle chegou do sul para passar as 
festas natalinas com Teresa e Garibaldi. •  •  •  AMANHA, 
Ana Emilia e Océlio Cartaxo abrem sua suntuosa residência para 
ali ser feito o lançamento da pedra arte da Cerâmica “Santo An
tónio” do Recife.* •  •  JORNALISTA Sônia lost viajou a São 
Paulo para as festas natalinas. Quando voltar dirá se aceita ou 
não convite para assinar coluna no semanário “Nordeste” que 
deverá ser lançado na praça.* * * * MERCES. e Assis Camelo 
alugaram casa em Camboinha e ali, com os filhos, passarão dois 
meses entre o sol e o mar.* * * IVÁN Brasil.'dizem ser um bom 
nome para suceder João Batista Mororó na presidência do As- 
tréa. O pleito será em maio de 81.

Pleito no 
Campestre

•  Marcos Antônio Pimentel, 
médico, encabeça a chapa 
“ Valor e Ação - Qualidade 
Social” , que vai disputar 
domingo vindouro as elei
ções sucessórias do Clube 
C a m p e stre  de C am pina 
Grande. O seu companheiro, 
d i s p u t a n d o  a v i c e -  
presidência, é Gleryston Ho
landa de Lucena.
•  Completando o restante 
da chapa concorrente á exe
cutiva do “ Campestre” estáo 
os srs. Amaury Vasconcelos 
e Waldecy Villarim Meira 
(Secretaria),Carlos Noujaim
Hahib Nacad El-Khouri e 

João Nóhrega da Trindade 
(Tesouraria), Félix Araújo 
Filho, Ivaldo Medeiros Mo
rais e Paulo Donato de Me
deiros (D iretoria Social), 
João Mário Correia da Cos
ta  (Patrimônio) e Elias B ar
bosa de Araújo Neto, Jailson 
da Costa Ferreira e Roberto 
Ribeiro Cabral (Esportes).
•  São candidatos ao Conse
lho Superior: Rafael Carnei
ro Arnaud, Mauricio Clovis 
de Almeida, José Epaminon- 
das Braga, Ernani Rodri
gues Clark, Esaú da Silva 
Catão, Hélio Alves Soares, 
Arlindo Pereira de Almeida, 
João Azevedo Dantas, Car
los Alberto Fernandes P in
to, Fernando Hamad, Bene
dito de Paiva Costa e Júlio 
Augusto dos Santos.
•  Nas disputas pelo Conse
lho Fiscal figuram Ulisses 
Pinto Brandão, FVancisco de 
Medeiros Nóbrega, Pedro 
Araújo, Hélio Vinagre Vi
lar, Antônio Bandeira da 
Costa e Leonam José Quiri- 
no de Sousa.

•  •  •

Uma chapa 
de escol

•  Coiiio sé pode ver, esta cha
pa “Valor e Açâo - Qualidade 
Social” está toda ela consti
tuída de valores do mais alto 
gabarito, cujo passado de ser
viços e entrosamento na socie
dade de Campina Grande os 
qualifica para serem eleitos 
através do voto do associado 
do Clube Campestre.
•  Marco Antônio Pimentel e 
Gleryston Holanda de Luce
na, formam uma dupla perfei
ta, capaz mesmo de levar a 
uma afirmação maior a sim
pática agremiação serrana.

Curso para 
operadores

* A Fundação Cinemateca 
Brasileira e o Museu da 
Imagem e dó Som de São 
Paulo, com a colaboração 
da Embrafilme, promove
ram curso para operadores, 
em 35 e 16mm.
* O objetivo foi o de cons
cientizar os operadores de 
cinema sobre a importância 
do som na exibição de um 
filme brasileiro, chamado a 
atenção para a diferença 
que existe entre a projeção 
de um filme estrangeiro 
“com legendas” e um na
cional, cujos diálogos “t ^  
que ser ouvidos claramen
te” .
* Bom teria sido se os ope
radores dos nossos cinemas 
tivessem dele participado.

Hõinenagem à 
Marinha

* p  jantar dançante do próximo 
sábado na sede do Iate Clube da 
Páráiba será uma homenagem á 
Marinha do Brasil. Durante o 
encontro tocará o conjunto do 
violinista Mpacir Cadeceira, que 
todos os fins-de-semanas vem 
sendo responsabilizado pelo su
cesso daqueles encontros.
* O associado da agremiação, 
como sempre será distinguido 
com mesas grátis e desconto de 
dez por cento nas despesas.

Inauguração 
sem data

* A direção local da Caixa Econô
mica Federal, apesar das noticias 
divulgadas pela imprensa, ainda 
não fixou o dia da inauguração da 
sua moderna Agência “Epitácio 
Pessoa”, que terá Benjamim Ra- 
bello como gerente.
* Sabe-se, apenas, que a abertura 
dó novo departamento da CEF terá 
que ocorrer até o próximo dia 27. 
l^as a data mesmo, oficial, não foi 
fixada a não ser por alguns apres- 
sadòs setores da imprensa pessoen
se.

Desfile da 
Happy End

* As melhores coleções femini
nas - a maioria destinada para 
as festas do fim de ano - das bou
tiques “Happy End” de Odaval- 
do Quércia, serão mostradas 
hoje à sociédade diirante desfile 
marcado para às 4 da tarde no 
Hotel Tambaú
* Quarenta e oito senhoras fo
ram escolhidas para patrones
ses, que entregam os convites 
sem nada cobrar. Apenas a as
sistente fica na obrigação de le
var um bri^uedo para o Natal 
da Criança Pobre.

■■ '

DOMENIQUE MEIRA

V ii

Destaques
•  Amanhã a diretoria do Patos Tênis 
Clube vai homenagear 18 figuras da 
comunidade paraibana, durante fes
ta’que tem como legenda “Destaques 
80”. A promoção tem como principal 
mentor o empresário Armando de 
Melo e Silva, presidente da agremia
ção.
•  Entre os destaques estão Tarcísio 
Burity, Hardmann Cavalcanti, Ro
berto de Luna Freire, Aristophanes 
Pereira. , Marcos Crispim, Luiz Car
los Florentino e Sigismundo Souto 
'  'aior.

&

O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

* infinidaide de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
•  •  s

P r a ç a  1817 , 1T>S5% 
Fon*: 083(22tfH6) 

JOÃO PESSOA -  PB

MOVELARIA

PHNAMBUCANA
Uinà Loja Com Penaaalidade

MATRIZ: Praçg Pedro Américo, 71 - Fones:' 
221-4575 e 1031

FIUAISf
Loia n  ̂ Cardoso Vieira.123 - Fone 221- 

^  4488
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 - Fone

22Í-5205
Loja IV -  Rua 'Duque de Caxigs, 275 - Fones 

221-4770 e 4068
Loja V - Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPÓSITO

Loja VI— R. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja VII - Paixiue Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

MOVËLARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estu fados, do rm itó rio s, 

estan tes
MODERNAS E VERSATEIS

a rm ário s  copa-coz inha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONEd
A SUA M OVELARIA 

rua 13 da maio 198ácantro 
FO N E 221-3712

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132
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r Á H lE S
21 de março a 2 0 ^  ab ril -  Dia mar

cado por presença de posicionamento mental 
bastante desenvolvido. PossiBUidade de uma 
proposta vantajosa para o plano profissional. 

Um acontecimento deverá marcar prof uadamente o seu rela
cionamento social. Cautela diante de possível atrito no am
biente doméstico. Carência afetiva no plapo sentimental. 
Saúde boa, recomendando cautela em exercido, violento.TOURO

21 de abril a  20 de maio -  Dia de amplo suces- 
so profissional para todos os taurinos. Boas no- 
tidas, vindas de ponto distante, informando 
sobre lucros e  ganhos. Favorecidos os contatos 

pessoais com o sexo oposto. Especulações em periodo alta
mente positivo. Harmonia e compreensão no plano familiar. 
Bons momentos com a pessoa amada, em dia de excelente 
posicionamento. Saúde epa fase neutra.

GÊMEOS
j ^ H j V  21 de maio a 20 de junho -  Cuidado com atitu-

des tomadast.fmpemfáda^entae de forma re- 
É  pentina. Possibilidàãé de viagem ou sociedade

com pessoa ido exterior ou firma estrangeira. 
Boa fase para retomada dç antigo^  ̂plapos pessoais. Disposi
ção favorável nos contatos a niviá. familiar com pessoa do 
sexo oposto. Sentimentos inspirado com receptividade no 
amor. Saúde em fase inalterada.

21 de junho iã 21 ^ l íâ f  -  Dia oportunidade 
5 *  para adoção de núvos critérios de organizaçãc 
t d  no seu ambiente de trabalho. Dia favorável a

atividades ligadas a^l^^rafiifp. Evite especula
ções. Risco de indiscrição de pessoa intima, gerando-lhe 
problemas. Apoio no conluio famiiianjSentimentos dura
douros no plano sentimenpxl. SaiÁde. IjP.̂ - .Dvite excessos de 
exercidos fisicos. . . . .

lE A O  .
22 de julho a >22 de agòsta'-^ Hoje é aconselhá- 

A  vel a exposição de novos planos na área de tra-
balho. Influência ãp^tiõa^m  setor financeiro.
Dediquerse a "sua é ò r fí^ ó ^ ê ^ ia  ou ò organi

zação de arquivos e guardados pêssóaês. Pequenas mudanças 
no ambiente familiar. Vidtas inesperadas. Sonhos e esperan
ças sentimentais. Saúde ftkutra'cortPris^ âe pequenos aci
dentes, sem maior gravidade.

VIRGEM
23 de agosto a  22 de setembro -  Otima oportu- 

f  nidade para negócio firme e duradouro, em 
contato com pessoa de firma estrángeira. Apoio 
de amigos bem posicionados. Desaconselhados 

os negócios ligados d justiça. Intuição aguçada. Parente idoso 
se mostrará carente de atenção. Busque atender ás solicita
ções. Desentedimento sentimental Irritabilidade. Saúde: 
aconselhadas as atividades ao ar livre.

Ê I B R A . . I .
23 de setembro a 22 de outubro -  Possibilida
de de reconhecimento de:seu sucesso no campo 
profissionaUNegóciõkwríscadbs mas com boas 
chances nas primeirásHobàs dOdia. Atividades 

pessoais tumultuadas, exigindo maior racionalização e con
trole. Plena realização np campqjànaiüar. Acontecimentos 
felizes no seu relacionamento sentimental. Cuidado com 
problemas respiratórios que podem trazer-lhe complicações.

^  ESCORPIÃO
▼  W  23 de outubro a  21 de novembro -  Dia em que

você pode cgptßT.SQtRJiSiJlJä'.til imaginação e 
grande criatividade no ambiente de trabalho. 
Periodo favorável a elaboração de planos liga

dos a negócios novos. Apoio de superiores e associados. Clima 
familiar positivamente influenciado nas relações com paren
tes mais velhos e carentes de proteção. Excesso de sentimen
talismo. Saúde sem alteração.

g SAGITÁRIO
^  22 de novembi;<0̂ .g 2^.de dezembro -  Novas

perspectivas, dándo a suct ambição um rumo 
~  ^  positivo. Melhora na qualidade de seu traba-

% lho, com reflexos positivos ,em sua atual situa
ção. Insegurança em relápêbavtó^se Superiores. Harmonia 
no setor familiar. Plano'-sentimental exigindo-lhe maior 
atenção á pessoa amada,-Saúde neutra. Evite qualquer me
dicação sem 0 necessário acompanhamentò médico.

X CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Controle sua 
tendência ao- autoritarismo, hoje bastante 
acentuada. Busque-evitar uma excessiva dis- 

H ilB . persão em atividades ligadas ao seu trabalho 
rotineiro. Especulações favorecidas. Pessoa muito ligada a 
você poderá causar-lhe problemas de natureza familiar. A 
pessoa amada estará pronta a apoiá-lo com carinho e inteli
gência. Saúde sem alteração. . -

AQUÁRIO
21 de janeiro a  19 ãe fevereiro -  Progresso ma
terial. Êxitos-nos assuntõsdigados á indústria. 
Problemas financeiros estarão hoje em primei
ro plano nas suas atitudes e pensamento. A l

guém do sexo oposto favorecerá seus projetos pessoais. Bom 
relacionamento com pessoas de seu convivio familiar. Hoje, o 
aquariano estará em fase de grqnde fascinio no trato afetivo. 
Saúde inalterada. ji :

PEIXES
20 de fevereiw ã 20. ,de merço -  O equilíbrio 
profissional depende da cot-pjicia nas atitudes 
tomadas em relação a sua - Desfavoreci- 
dos os negócios com imóuejs ,  condomínio. Ele

vação do plano social com positivos reflexos futuros. 
Lembrança de parente ou itmigo chegará ^rn momento opor
tuno. Romantismo acentuado em'Vivenciu terna e agradável. 
Saúde em fase boa. ' *......

:  ̂i'ÄJjifc

Miou Miou e Maria Schneider estão juntas em "Õ Sexo Oculto", o fiime da semana no Tambaú

* Ruim
** Regular 'í!0 !íí
♦** Bom 1% *  B  II l l i i l i  ' I f**** Ótimo
**♦*• Excelente

Ofi i.víolí 1 -Uh

O NO CINEMA
O SEXO OCULTO -  Produção france

sa. Direção de Daniel Duval. O filme narra a 
história de uma mulher de 19 anos, terna e 
vulnerável, que se apaixona por um gigolô. 

' Com Miou Miou e Maria Schneider. Â Cores. 
18 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

ROMEU E  JU LIETA  (*** )-Produção 
inglesa. Direção do italiano Franco Zeffirelli, 
o cineasta de Irmão Sol, Irmã Lua. Versão 
da tragédia de Shakespeare realizada e lan
çada com grande sucesso na segunda metade 
da década de sessenta. Com Leonard Whi
ting, Olivia Hussey e Michael York. A cores. 
14 anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
I8h30m e 20h30m.

DEPRAVAÇÃO -  PYodução brasileira. 
Direção de Elio Vieira de Araújo. Com Juir 
Delamare e Alice Dantas. Um publicitário 
sente-se impotente e resolve consultar um 
psicanalista: a visita muda os rumos de sua 
vida. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

OS GOLPES VOADORES D E  RUNG  
FU  -  Produção dos estúdios de Hong Kong 
sobre as artes marciais chinesas. A-eotes. 18 
anos. No Rex. 14h3Qm, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

□  NO TEATRO
O DIA EM  QUE DEU ELEFANTE  

(**) -  Comédia de Marcos Tavares mostran
do situações vividas por uma familia que 
mora num pequeno restaurante de' estação 
ferroviária no interior da Paraiba. Durante a 
Revolução de 30, uma tropa perrepista inva
de o estabelecimento. O autor aproveita para

questionar quem ganhou e quem perdeu com 
a Revolução. Montagem do Grupo de Arte 
Dramática do Teatro Sapta Roza. Direção de 
Tânia França. Coin Ednaldo do Egypto, Ala- 
rico Correia, Laurindo Pereira, Lucy Camelo, 
Pereira Nascimento, Risoneide Maria, Os
valdo Sarinho, Torquato Filho e Luis Carlos 
Cândido. No Teatro Lima Penante (entrada 
pela Trincheiras e pela João Machado). 
21h00m.

EM BALE
M USICAL 80 r  E o festival anuãl de 

danças do Ballet Studio José Elnoch. Na ver
são atual, com assessoramento do teatrólogo 
Fernando Teixeira. No Teatro Santa Roza. 
20h00m.

MOSTRAS
ROBERTO LCCIO -  Exposição de se- 

rigrafia e pintura do par^bano Roberto Lú
cio. -Em seu çurriculo está incluída uma mos
tra individual que fez para as filmagens da 
novela Coração Alado. Na Galeria Gamela 
(avenida Almirante Barroso).

EM LIVROS
SEVILH A E  A  AM ÉRICA N O S Sé 

c u l o s  X V I E  X V II. Pierre Chaunu -  Este 
livro apresenta a América logo depois da 
Conquista, nos séculos XVI e XVII, e o siste
ma de comunicações no Oceano Atlântico en
tre Sevilha, os portos da Andaluzia e das Ca
nárias de um lado, e as Américas de outro. A

conjuntura dos tráficos e desta economia é 
apres«atada.sab>ferma de mapas e gráficos. 
Lançamento Difel.

, FUNDAM ENTOS DA GENÉTICA E  
f^ j^ p iÇ ^ & ^ ttm b e id o  Coelho Carvalho -  
LfeiSaItMtffphmAs disciplinas de Genética e 
Evolução, oferecidas nos cursos da área bio- 
médicafpsicçlogia, farmácia, biologia, etc.).
Lansarqçnto -LTE-

. M EN TAU SM O  -  Pelo reembolso pos- 
1;alj a Pensamentç atende pedidos sobre o as
sunto. "pa'ÿoluînM têm preços que vão de C r| 
10Ô“ã  te r | 'ystí.: Destaques: Nossas Forças 
Mentais, Pentrice Mulford; O Poder do Pen
samento pela Ioga; Swami Sivananda; A In
fluência á Distância, Paul C. Jagot. Pedídor 
á Editora Pensamento -  Rua Dr. Mário Vi
cente, 374 ~ Ipiranga -  CEP 04270 -  São Pau-

jgHMS'iuVj >

/
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Earth Wind & Fire - Especial
Muito ritmo, magia, músicas de sucesso, 

truques e efeitos especiais e uma movimen
tação raramente vista nos palcos brasileiros, 
estes foram apenas alguns dos elementos que 
encataram cerca de 200 mil pessoas que assis
tiram, no final de outubro, às apresentações 
do Earth Wind & Fire em São Paulo, Belo 
Horizonte e Rio de Janeiro. A festa de som, 
cor e a alegria que os 12 músicos da bands 
ofereceram a esta imensa platéia, que retri
buiu com extraordinária empolgação, não se 
perdeu após o último espetáculo do E W & F 
em sua excursão pela América do Sul. A Rede 
Globo gravou os três shows do conjunto no 
Maracanãzinho e, da edição deste material, 
resultou o programa Erth Wind & Fire Espe
cial que será exibido amanhã na Sexta Su
per, na Globo, às 21hl5m, e que procura mos
trar em detalhes a dinâmica e o vigor das 
apresentações do grupo.

O Erth Wind & Fire Especial começa 
com That’s the Way of the World, um suces
so do grupo em 1975. Esta música acompa
nha a abertura do programa, mostrando vis
tas áereas do Rio de Janeiro e o passeio da 
banda desde seu hotel, em São Conrado, pas
sando por Leblon, Ipanema, Copacabana e 
chegando ao Iate Clube onde, a bordo de um 
barco, realizam um passeio pela Baia de 
Guanabara. Após este primeiro número, a 
ação se transfere para o Maracanãzinho, com 
os principais momentos das apresentações do 
grupo no Rio. As músicas selecionadas para o 
E W  & F Especial foram That’s the Way of 
the World, Jupiter, Let Your Feeling Show, 
Devotion, Can’t Let Go, Boogie Wonderland, 
Brazilian Rhyme, Let Me Talk, Getaway e 
September.

As gravações no Maracanãzinho foram 
realizadas com quatro câmeras no primeiro 
dia, seis no segundo e cinco no terceiro, fa 
zendo um total de 15 imagens diferentes, pos 
beriormente editadas por computador. O áu 
^io do programa foi gravado numa mesa tra 
zida pelo próprio grupo e especialmente con 
dicionada para permitir a gravação do show 
ao vivo em 24 canais e stereo, simultanea
mente, sem interferir com o som transmitido 
para o público.

Reconhecido no mundo inteiro, por criti
ca e público, como um dos mais expressivos 
grupos musicais da atualidade, o Earth Wind 
& Fire com seus sucessos tem influenciado 
muitos artistas, além de produzir e lançar 
músicos novos através de suas empresas. A 
atual formação do grupo é Maurice White (lí
der e cantor), seus irmãos Verdine White 
(baixo e vocais) e Fred White (batejia), Phi
lip Bailey (cantor e percussionista), Larry 
Dunn (teclados), Al McKay e Johnny 
Graham (guitarras), Ralph Johnson (vocais e 
percussão) e Andrew Woolfolk (saxes e flau

ta). Além di,sso, o grupo é acompanhado por 
uma seção de metais formada por Don My- 
rick (saxes), Louis Satterfield (trombone), 
Rahmlee Michael Davis e Elmer Brown Jr. 
i^trumpetes e Flugelhorn). Fundada pro Mau
rice no começo da década de 70, a banda acu
mulou nesse tempo inúmeros prêmios, vários 
discos de ouro e seis de platina, correspon
dentes a mais de 20 milhões de discos vendi
dos. Há duas semanas, a CBS lançou nos Es
tados Unidos 0 seu décimo LP, Faces, que já 
se encontra entre os mais vendidos do pais e 
que será brevemente lançado no Brasil.

Efervecente

No caminho para o Maracanãzinho, já se 
sentia o clima que tomaria conta do ginásio 
3m pouco tempo: dentro de centenas de car
ros, as pessoas conversavam alto, sorriam e se 
balançavam ao som da música que saía dos 
tádios. No interior do estádio, a atmosfera 
permanecia a mesma e um rock muito alto 
embalava as expectativas de quase 30 mil 
pessoas. Às 21hl5m - o show estava marcado 
para começar às 21 horas - as luzes do palco 
começaram a piscar até que o ginásio ficou 
totalmente às escuras, iluminado apenas por 
milhares de pequenos pontos de luz foi inter
rompida pelo aparecimento no palco, agora 
iluminado, do Earth Wind & Fire e o primei
ro, estranho e enigmático som que apresenta-

vam no Rio. Todos de coàtas, as roupas mui- 
■tirr coteridas-brrihando e o lider, Maurice 
White, ao centro praticamente coberto por 
uma enorme capa. O público aplaudia ainda 
sem grande vibração, esperando ansioso o co- 
,raef9^ ^ s t ^  ftuíindo os 12 músicos viraram 
(tó frente,.pwá àijilatéia, uma esfuziante ale
gria tomou cfrita do Maracanãzinho. Bom
bas de fumada colorida, fogos de artifício, si- 
tepes, ^ c a n d o  e o, agora caracteristi- 

' òq; sonj'idl oEárth Wind & Fire colocaram 
aíjuelas 30 mil pessoas não só de pé, mas 
sobre as cadeiras, onde permaneceram can- 
tapdo |,^^]gç^p^^. durante as quase duas ho- 

' rae.fruéj.sPpSê ^̂ ^
ÏJurante.esse tempo, oEarth Wind &Fire 

njostrpi}. seus principais sucessos e a impres- 
Eiippaptel níise.TçnrScéne, que é uma das mar
cas do,çpnjunto em suas apresentações ao vi
vo. A cada,noya música o público do Maraca
nãzinho vibrava , ainda mais, primeiro por 
reconhjBcê-ia e em seguida pelo irresistível 
ritino.qufi.c.opyqcava todos para o exercício 
de nm f.M tosaloucura. O grande pique des
tas noites do Earth Wind & Fire no Brasil foi 
uma canção que a banda nunca havia apre- 
i^ní^p;, i  de Gilberto Gil, cantanda
hum’ portiiguês oastante claro pelo percus
sionista Ralph Johnson. Na última apresen
tação do grupo no Maracanãzinho, e no Bra
sil, Gilberto Gil surgiu no placo para cantar 
Realce com o Earth Wind & Fire.

t’Ÿ
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Três integrantes do Earth Wind A Fira

AvmAo
HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

O Senado será 
extinto por 
inutilidade
No dia 11 de dezembro de 1930 

A União publicou

Os Últimos telegrammas do Rio 
dizem que, entre os pontos assenta
dos para a futura Constituição da 
República, merecem saliência os se
guintes;

mudança da capital do paiz 
para o planalto central de Goyás;

constituição em Estados auto- 
nomos, dr̂  Districto Federal e do
Acre;

organização do Conselho Na
cional, em substituição do Senado, 
com um representante de cada Es
tado;

absoluta abolição do imposto 
de exportação.

Analysemos, ligeiramente, 
C a d a  um desses pontos.

O primeiro, a mudança da capi - 
tal do paiz pata o planalto central 
de Goyás, e lembrança dos consti
tuintes de 18^1. E bem avisados que 
andaram elles porque, dia a dia, 
mais crescem os argumentos favorá
veis a essa organização de ordem 
technica ou estratégica, como de,_^- 
tureza economica.

Decorrente da objectivação 
dessa idéa, tivemos, naturalmente, , 
0 Districto Federal como Estado au- 
tonomo.

A autonomia do Acre é uma ne
cessidade fragrante. Não se com- 
prehende que uma região tão grande 
e tão rica. continúe a ser governada 
ou administrada por cidadãos a ella 
completamente estranhos, sem o 
menor conhecimento de suas neces
sidades immediatas ou remotas, 
com uma credencial que era o es
candaloso, o immoralissimo favori
tismo das situações passadas a ’'"e- 
miar, impenitentemente, as incapa
cidades.

A extinção do Senado é exigida 
pela moralidade e pelo decoro do re
gimen. O Senado da Republica do 
Brasil sempre foi infelizmente, com 
muito raras excepções, um asylo 
para inválidos ou um viveiro para 
politiqueiros extremados e vicia- 
dissimos. Se sahiamos das patotas 
de inveterado jogador de packer do 
sr. Antonio Azeredo, iriamos fatal
mente cahir na suntuosa e amolda- 
v̂el sapiência constitucionalista do 
sr. Lopes Gonçalves. Si não preferis- 
simos ficar com o malabarismo juri- 
dico do sr. Cunha Machado, com a 
arithmetica do sr. Pereira Lôbo ou 
com a displiscencia enervante do sr. 
Aristides Rocha por tudo quanto re
presentasse um direito liquido, uma 
attitude honesta dentro da lei.

Aliás, a tendência moderna, em 
todos os povos, é para a suppressão 
do Senado, como uma inutilidade, 
uma excressencia dentro de um re
gimen republicano.

Um Conselho Nacional, não de 
politicos mas de technicos especiali
zados, seria, como é, a melhor solu
ção.

O imposto de exportação, entre 
os Estados, é uma aberração. 
Elliminal-o é uma imperiosa neces
sidade, um gesto de alto patriotis
mo. Conserval-o, significa incenti
var uma odiosa guerra economica 
entre os Estados, de consequências 
desastradissimas para o paiz.

Como se vê, os pontos básicos 
da nova constituição, a procederem 
as noticias do Rio, estão dentro do 
programme revolucionário. Ou, me
lhor, estão de accôrdo com as pro
messas da Revolução: -  uma Re
publica nova, dentro de um Brasil 
novo.

(Transcripto do “Diário da Manhã” 
de hoje).
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^  Marcondes Brito y

MOREIRA

José Moreira de Andrade 
será mesmo o presidente do 
Botafogo a partir do próximo 
domingo, pois será candidato 
único, numa prova de que, 
pelo menos por enquanto, 
existe união entre os botafo- 
guenses.

Teoricamente, Moreira 
já mostrou que pode fazer um 
bom trabalho. Nas entrevis
tas que tem dado, nota-se 
muita segurança e, acima de 
tudo, muita coerência no fu
turo presidente do time da es
trela vermelha. Vamos torcer 
para que, na prática, ele pos
sa executar tudo aquilo que 
está planejando, pois o Bota
fogo tem uma torcida grande 
demais para sofrer tantas hu
milhações, como no segundo 
semestre deste ano.

Ele deve estar preparado 
também para encontrar algu
mas dificuldades, pois o fato 
de nunca ter trabalhado no 
futebol pode complicar um 
pouco, pelo menos no inicio 
do mandato. Jogador de fute
bol, especialmente os profis
sionais, tem manhas, malan
dragens e pode envolver os 
menos experientes com facili
dade. Mas isso se aprende ra- 
pidinho.

Nas vezes em que con
versamos, Moreira mostrou- 
se favorável ao aproveita
mento da chamada “prata de 
casa”, principalmente saben
do que o Botafogo revelou re
centemente uma boa safra de 
juvenis, onde pelo menos 8 
têm condições de se integrar 
ao time profissional. São eles; 
Pedrinho (goleiro), Zito (late
ral direito), Paulo Roberto 
(zagueiro). Lula (zagueiro), 
Da Costa (zagueiro). Rui 
(meio campo). Chocolate 
(meio campo) e Normando 
(meio campo). Aí pode estar 
a salvação do Botafogo para 
os próximos 5 anos, pois é 
esta a politica adotada pelos 
grandes clubes brasileiros. O 
Flamengo, cujo slogan é 
“Craque o Flamengo faz em 
casa”, revela dois ou três por 
ano; a Ponte Preta mantém 
uma verdadeira rede de olhei
ros espalhados no Brasil; o 
Atlético tem uma escolinha 
que funciona como empresa, 
a exemplo do São Paulo, In
ternacional, Guarani e tantos 
outros clubes do Brasil.

O segredo é simples: bas
ta  invest i r  nos garotos 
(dando-lhes apoio) para ter 
lucro no futuro. Os cartolas 
de mentalidade curta, que
rem resultados imediatos, por 
isso contratam veteranos dos 
outros Estados.

HAROLDO

Haroldo Navarro tem 
mesmo razões muito fortes 
para deixar o Auto Esporte. 
Primeiro porque já está em 
atividade no clube há mais de 
10 anos; depois, tem gente 
que vive pedindo sua saida; 
tudo isso sem falar no dinhei
ro que ele já gastou no clube - 
aproximadamente 150 mil 
cruzeiros -  e sabe que não'te
rá retorno.

PLACAR
A revista Placar lançou 

esta semana uma edição his
tórica, com todos os cam
peões do Brasil na temporada 
de 80. O Campinense está lá, 
inclusive com um poster co
lorido.

LICENÇA

A chegada de Daniel (o 
irmãozinho do Bruno), que* 
nasceu terça feira na Mater
nidade Flávio Ribeiro, vai me 
forçar a tirar uma licença du
rante esta semana para dar 
assistência a D. Lúcia, que foi 
muito bem atendida pelos 
drs. Dorivaldo e Adelcidio.

Volto na próxima terça 
feira com força total.

Cavaleiros se 
destacam no 

Clube Caxangá
As amazonas Uidinara e Cynthia 

do Caxangá Country & Golf Club e So
ciedade Hipica Paraibana respectiva
mente, abriram o Concurso Interesta
dual de Saltos promovido pela Federa
ção Equestre de Pernambuco nos Dias 
6,7,8, do corrente. Participando com 
apenas 4 cavaleiros a sociedade Hípica 
Paraibana teve uma das mais brilhan
tes atuações desde sua fundação há 
dois anos, mesmo com problemas de 
cavalos os nossos cavaleiros se destaca
ram pelo arrojo de suas montarias, ten
do sidos aplaudidos por todos quantos 
compareceram ao Caxangá. Robério 
Burity, Ike Roberto, Marco Aurélio e 
João Mendes, foram presenças de des
taque no Concurso Interestadual que 
teve seu encerramento as 21,00 horas 
do dia 8, com um jantar de congraça- 
mento, oferecido pelo Clube Pernam
bucano, ocásião em que foram entre
gues os prêmios aos cavaleiros vence
dores do Concurso, tendo a amazona 
Cynthia entregue o troféu ao cavaleiro 
Carlinhos, 1? lugar do Concurso.

MOREIRÁ PROMETE 
SALVAR O BOTAFOGO 
NA TAÇA DE PRATA

As eleições de diretoria 
do Botafogo serão realizadas 
no próximo domingo, dia 14 
podendo aparecer candidatos 
até amanhã, 48 horas antes 
do pleito, de acordo com o 
que determinam os estatu
tos do clube.

Até, agora, somente o en
genheiro José Moreira de An
drade registrou sua candida
tura,  tençlo como vice- 
presidente o dr. Josélio Pau
lo Neto. O restante da direto
ria já foi escolhido, mas o fu
turo dirigente botafoguense 
3Ó vai anunciá-lo depois que 
for eleito.

- Até agora - disse Mo
reira - sou candidato único, 
mas pode surgir outro nome, 
com chances também de con
seguir ser eleito. Por isso, vou 
aguardar o resultado da elei
ção para anunciar’ oficial
mente os meus diretores. De

uma coisa a torcida pode ficar 
certa: escolhí os melhores 
para o Botafogo.

Extra-Oficialmente, co
menta-se que 0 diretor de 
futebol será Silvio Tó, que 
atualmente faz comentários 
esportivos para uma emissora 
pessoense. Para o departa
mento financeiro, o nome cer
to é o de Fernando Espinola 
mas 0 restante da diretoria 
ainda não se sabe.

José Moreira acha que a 
torcida botafoguense não 
deve ficar desmotivada pelo 
fato do time ficar fora da 
Taça de Ouro. Por isso, tem 
planos para formar uma 
grande equipe, pois “a Taça 
de Prata será muito boa no 
próximo ano. Basta ver que 
nela estão induidas equipes ocmo 
Palmeiras, Guarani, Náutico, 
Bahia e América do Rio” - 
ressaltou.

Moreira diz que salvará. Os jogadores espercun

DICAS DA LOTERIA
Com ô  futebol f profissional do Brasil de férias, a Loteria Esportiva (teste 

525) só tem jógos internacionais e pela Taça Sâo Paulo de Juvenis, uma espécie 
de campeonato Brasileiro da modalidade, realizado anualmente em São Paulo. 
Os nandes favoritos desta semana sâo Arsenal e Liverpool, da Inglaterra, além 
do Real Madrid, da Espanha. Eis as dicas de A UNIAO e da Associação dos Cro
nistas Esportivos da Paraíba para o Concurso de Imprensa promovido pela Caixa 
Econômica Federal:
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Prossegue hoje 
Campeonato da 
Caixa Econômica

0 Campeonato Interno 
de Futebol Soçaite, promo
vido pela Caixa Econômica 
Federal, terá prosseguimento 
hoje, no mini-campo do alti
plano do Cabo Branco, com 
uma rodada dupla. Na parti
da preliminar jogarão ACEP 
e APSEF, cabendo a AABB e 
Banorte a partida principal.

O jogo que envolverá 
ACEP e APCEF, tem um ca
ráter especial, uma vitória 
dos cronistasi garantirá ante
cipadamente a sua classifica
ção para as finais. A equipe 
comandada por Ivan Bezerra, 
foi bastante beneficiada pelo 
empate do último sábado, en
tre Banorte e Banreal em 1 x 
1.

A equipe já está devida
mente escalada pelo “Cam
peão de Audiência”, forman
do com: Jackson Ortiz, Wal
ter Santos, Clisaldo e Fernan
do Heleno; Cone, Marden 
Góes e Fernando; Marcondes 
Brito, Roberto Carlos e Ivan 
Tomás.

Haroldo vai 
deixar o Auto

Alegando esgotamento 
físico e desmotivação, o su
pervisor Haroldo Navarro 
tem planos para deixar o 
Auto Esporte a partir de ja
neiro próximo, pois acha que 
a diretoria do Clube do Povo 
sstá composta por excelentes 
diretores e ele não se sente 
mais em condições de conti
nuar trabalhando com o mes
mo entusiasmo.

- Estou no Auto Esporte 
há mais de 10 anos e acho 
que chegou a hora de dar o 
lugar a outros dirigentes, com 
novas idéias. Nesta diretoria 
atual, por exemplo, além do 
presidente João Máximo, tem 
outros que podem fazer muito

pelo clube, como é o caso do 
diretor Padro Martins, que 
vem provando sua abnegação 
com a campanha que iniciou 
para construir o nosso patrimô
nio. Haroldo afirmou que não 
tinha mais pretensões de conti
nuar depois que terminou seu 
mandato, no 7 de setembro, 
mas, Dor insistência do nresi- 
de eleito João Máximo, ele fi-

- Sou muito amigo de 
João Máximo e ele pediu a 
minha colaboração como su
pervisor -e não pude negar. 
Agora, no entanto, sinto-me 
cansado para trabalhar no fu
tebol.

Almeida agradece apoio
A Federação Paraibana de Ci

clismo, pelos seus diretores, clubes 
filiados e atletas em geral, vem de 
público agradecer a todos aqueles 
que colaboram direta ou indireta
mente com a entidade do “pedal” 
pelo grande êxito alcançado por oca
sião da realização em nossa Capital, 
das disputas da IV Copa Norte- 
Nordeste de Ciclismo, principalmen
te as recebidas do Governo do Esta
do, Prefeitura Municipal de João 
Pessoa, Policia Militar do Estado,

Capitania dos Portos da Paraiba, P 
Grupamento de Engenharia, lõ’ BI 
MTZa, 16̂ ' REMEC, Jotapinto Veí
culos Ltda. O Rei dos Esportes 
Ltda., A Cia. de Trânsito e finalmen
te a imprensa falada e escrita da Pa
raiba, que deram total e substancial 
cobertura ao evento, bem como o 
público de modo geral, esperando po
der contar com o mesmo incentivo e 
solidariedade nas futuras promoções 
desta Federação. Manoel de Almeida 
- Presidente.

Preparador Físico denuncia o Campinense 
e diz que FPF ajudou na conquistado bi

Decepcionado com a direção do Campinense, 
que após a conquista do bicampeonato lhe escamo
teou ao lado do treinador Zezinho Ibiapino, o Pre
parador Físico Luizinho, compareceu ontem d nos
sa redação para fazer sérias acusações em tomo da 
conquista do título rubro-negro, dizendo inclusive 
que existiu um complô na FPF contra o Botafogo, 
a fim  de facilitar as coisas para o rubro-negro. En
tre outras, Luizinho diz que teve de devolver a bola 
autografada pelos atletas e diz que ainda não rece
beu os salários nem as gratificações, bem como o 
técnico Zezinho Ibiapino. Eis, rm íntegra, as decla
rações de Luizinho:

1*) -  Por quê fui dispensado do Campinen
se?

-  Porque não aceitei o jogo sujo do “homem de 
branco’’ o presidente do clube, como os atletas o 
chamavam. Explico: ele queria que eu vivesse 
constantemente em sua residência, tomando Wis- 
ke e dedurando os atletas do clube... Pjrém, o fisi- 
cultor Marcos Melo faz este papel. Fbrisso ele volta 
e eu saio, valendo salientar que eu consegui uma 
personalidade, militando em 14 clubes no “Norte- 
Nordeste" e entendo perfeitamente a “sujeira que 
existe extra-campo.

2’>) Problemas de gratifícações?
- Enquanto os onze jogadores e o massagista 

(Lima) recebiam gratificações de Cr$ 15.000,00 
nas quatro partidas diante do Botafogo; o técnico 
Zezinho Ibiapino e o Fisicultor Luizinho aperuis re
cebiam Cr$ 4.000,00. Não aceitei o bicho de quatro 
mil cruzeiros e mandei que fosse devolvido ao Sr. 
Presidente. Porém, como já estava magoado comi
go, devido eu não dedurar os jogadores se aprovei
tou da ocasião para dispensar-me logo após a con
quista do título.

3*) Será que errei?
- Ao notar o ambiente completamente conges

tionado contra o treinador (Zezinho Ibiapino), que 
também vinha sendo injustiçado, dei o apoio inte
gral, moral ao amigo; pois mesmo entendendo de 
futebol vaifouljá foi por diversas vezes confundido 
com um necessitado de esmolas. Joguei com Zezi
nho Ibiapino em 1966 e 1967 no Treze Futebol Clu
be. Notei que até o massagista queria entrar no 
trabalho do mesmo; vetando jogadores (Paulinho e 
Robson); malhando o treinador (na casa do presi
dente), tudo isto bem acessorado pelo guarda- 
costa-do-presidente, um torcedor de nome Carlos 
Walter, onde o mesmo era apresentado pelo mas
sagista Lima como o Futuro Presidente do Campi
nense.

4«) Quem derruba treinadores, jogadores e 
fisicultores no clube?

-  Para muitos, principalmente torcida e im
prensa, o massagista conhecido como Adalberto 
Lima, é somente massagista; mas o mesmo exerce 
as seguintes funções: Diretor, Relações Públicas, 
empresário... Diretor: contratava e dispensava jo
gadores (Santos, Neto, Pompêiá, Dadá) etc. Rela-

ções Públicas: Vender convites, ingressos de Shows 
e jogos do Campinense. Empresário: conseguindo 
jogos amistosos para o Campinense, tudo isto a 
mando do “HOMEM DE BRANCO".

O que aconteceu logo após a conquista 
do titulo?

- Ficou combinado entre o técnico (Zezinho) e 
o Fisicultor (Luizinho), que se fôssemos campeões 
sairíamos rápido do túnel, deixando apenas os diri
gentes e jogadores comemorando o título com a 
torcida e os cronistas rubro-negros (que são mui
tos, todos assalariados pelo “HOMEM DE BRAN
CO)’’; acontecendo por sinal, algo engraçado: os 
jogadores Campeões, ofereceram o TITULO DE 
BI-CAMPEÃO, a Zezinho e Luizinho, não ao pre
sidente, deixando-o bastante magoado, fato este 
comprovado, por todos, que escutaram as emisso
ras de Campina Grande.

6’) Quem escalava o time?
- Quase sempre o “Homem de Branco’’ ou “O 

Presidente" (a mesma pessoa), queria colocar em 
campo, os seus jogadores preferidos. Porém o téc
nico (Zezinho Ibiapino) não aceitava; deixando o 
Sr. acima referido de cabeça quente. Foi notado, 
que a diretoria não gostava do futebol de Zé- 
Carlos, Zezinho, Fernando Baiano, Nikon e Pauli
nho; porém com Zezinho Ibiapino, no comando to
dos eram escalados...

71) Qual a amizade entre FPF e o Campi
nense Clube?

O Presidente Juracy Pedro Gomes, telefonava 
constantemente, principalmente nas vésperas das 
partidasdiante-do-Botafogo;dando as dicas para 0 
Campinense sair vencedor do jogo: (a) indicação 
de árbitro; (b) relatando problemas de jogadores 
com a diretoHa (João Carlos) o zagueiro-central, 
que vinha passando fome com a família; (c) tiran
do jogadores do Botafogo para seleção Juvenil (pa
ra Alagoas, deixando a defesa desprovida de reser
vas, devido a expulsão de alguns titulares...) e (d) 
Jorge Reis atleta do Treze Athlético Paraibano foi 
considerado o melhor da Seleção Juvenil Paraiba
na, pelo técnico Antonino (Técnico da SeleçãoCa- 
rioca), então 0 Sr. Presidente dá FPF telefonou

para 0 “Homem de Branco" para conseguir sua 
transferência para 0 Campinense... Coisa impossí
vel, pois o mesmo pertence ao Treze; foi necessário 
que o funcionário Douglas e o fisicultor Luizinho 
subornassem os seus familiares...

S‘>) O que encontrastes de falho neste titulo?
-A té  o presente momento 0 técnico e 0 fisicul

tor; não receberam nenhum centavo, como: férias, 
13- salário, gratificações pela conquista do título; 
coisas pagas aos II jogadores e ao massagista no 
valor de Cr$ 11.000,00. Aconteceu algo mais engra
çado, a bola autografada por todos os jogadores e 
funcionários, o “Homem de Branco” mandou des
contar Cr$ 2.000,00 pela mesma. Então, foi neces
sário devolvê-la.

9’) -  Existe um pouco de verdade?
No jogo decisivo um funcionário do Campi

nense, pediu que Zezinho Ibiapino, mandasse c 
massagista aplicar duas injeções em NETO, devi
do o mesmo estar contundido; mas 0 técnico se ne
gou pois desconfiou, que no exame acusaria e a cul
pa recairia sobre os seus ombros e seria colocado 
para fora por “JUSTA CAUSA ’’; fato presenciado 
de portas fechadas por Luizinho, qué também não 
aprovou a aplicação das mesmas... O NETO, tem 
uma contusão crônica na perna.

João Pessoa, (Pb)., 10 de Dezembro de 1980.

Manoel Luiz Mélo (Luizinho)
Jornalista Formado pela URNe 1975/1979
Fisicultor P-5 -  .C .B .S  -  Educação Física



ADUF vê projeto ferindo reivindicações
TC ehg9 
êeu novo 
preêidenie

0  conselheiro Aé- 
cio Vilar de Aquino foi 
eleito, ontem, presiden
te do Tribunal de Con
tas do Estado, para o 
biênio 81/82, em substi
tuição a Luiz Nunes Al- 
ves.  P a r a  vice-  
presidênte foi escolhido 
o conselheiro Fábio Ma- 
riz Maia.

A sessão de ontem 
foi presidida pelo conse
lheiro Luiz Nunes Alves 
e na contagem dos votos 
verifícou-se apenas um 
em branco. A posse dos 
elei(tos será na próxima 
quarta-feira, às 16 ho
ras, no plenário do Tri
bunal de Contas.

0  Tribunal  de 
Contas foi criado no Go
verno João Agripino e 
instalado em 1971. Seu 
primeiro presidente foi 
o conselheio Otadlio Sil
veira, que exerceu dois 
mandatos de dois anos. 
Os mandatos seguintes 
foram e xe r c i do s  
por  Luiz N un e s  
Alves, Antonio Carlos 
Escorei e novamente 
Luiz Nunes, que encer
ra seu segundo mandato 
agora.

O presidente eleito 
é um dos sete primeiros 
conselheiros do TC e o 
vice-presidente, irmão 
do ex-governador João 
Agripino, foi nomeado 
em substituição ao con
selheiro Otacilio Silvei
ra, pelo então governa
dor Ivan Bichara Sil
veira cedeu seu lugar 
após aposentar-se.

Governador
homenageia
sociólogo

Com a participação 
dos governadores Tarcí
sio Burity e Guilherme 
Palmeiras, dos prefeitos 
Gustavo Krause e José: 

Agripino Maia, de Na
tal, além de Fernando 
Collon de Melo, dé'Ma
ceió e outros convida
dos, a Rede Globo de 
Televisão prestou ho
menagem ao sociólogo 
Gilberto Freire pela 
passagem dos seus 80 
anos.

A ho me nag em 
ocorreu na residência do 
diretor regional da Tv 
Globo-Recife, Leopoldo 
de Mello, e constou de 
um jantar com pratos 
regionais, servidos em 
mesas dipostas nos jar
dins. Também estive
ram presentes o coman
dante do IV Exército, 
Florimar Campelo; e o 
comandante da VII Mi
litar, general Fernando 
Cerqueira Lima. Jorna
listas e intelectuais de 
Pernambuco, Paraíba, 
Rio Grande do Norte, 
Ceará e Alagoas, tam
bém foram Ipvar um 
abraço ao sociólogo Gil
berto Freire.

Oficinapara 
detentos de 
Mangabeira

Convênio no valor 
de 1 milhão e 500 mil 
cruzeiros foi assinado 
entre a Secretaria do In
terior e Justiça e o Mi
nistério da Justiça, des
tinado a construção de 
uma oficina mecânica 
na Penitenciária Agrí
cola de Mangabeira.

Segundo o coorde
nador do Sistema Peni
tenciário, bei. Expedito 
Pordeus Gadelha, com a 
instalação da oficina 
mecânica, que terá ca
ráter profissionalizante 
ajudará substancial
mente na correção dos 
apenados, tendo em vis
ta que em Mangabeira 
existem vários presos 
que já têm experiência 
nesse ramo de ativida
de.

Conforme as suas . 
informações, o inicio da i 
construção da oficina 
está previsto para o ini
cio do próximo ano, |

« ■
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Os prvfffssores estiveram reunidos em Àssembléia, ontem, no ginásio do Cabo Branco.

HPS diz que Fernandes 
recebeu toda assistência

ijnty
; - G; Hospital de Prraito Socorro 

prestou a devida assistência ao pa
ciente jJoãP Fernandes Falcão, atro
pelado no.ultimo domingo e falecido 
após 48 horas devido a gravidade do 
caso. Segundo esclarecimentos da di- 
reçao-dp Hospital do Pronto Socorro e 
do SeBçet^üO de Saúde do Município, 
Joao Fernandes Falcão foi vítima de 
pohtraumatismo com fraturas expos
tas inas.^uas pernas, na bacia,, além de 
rutur® dos nns e grande exposição de 
massa muscular, o que ocasiona mais 
fetilmente a contaminação de 
grem.í r *

Afirma o Diretor do Pronto So- 
QOcro:que nao houve falta de atendi- 
meiqtO;m^dipo em nenhum dos hospi- 
tais por onde passou a vitima, pois no 
Hospital Samaritano foi instalado 
sangue,-ftéftmado os primeiros cuida
dos pelo medico de plantão, além de 
tCl 91UU oulltl tada a ambulância do 
H^^tal,j4^sjProhto Socorro para o 
transporte do paciente “o que aconte
ceu às 12,40 horas, quando João Fer
nandes Falcão deu entrada no Hospi
tal de Pronto Socorro sendo atendido 
pela equipe de plantão (Traumatolo- 
gistas e Cirurgiões), dando entrada na 
sala de cirurgia às 13,30 horas” isto é, 
40 minutos após o primeiro atendi-

mento, já tendo sido feito radiografias 
e diagnósticos das fraturas.

GANGRENA
O senhor João Fernandes Fal

cão foi atropelado e arrastado por 
um veiculo a longa distância, ficando 
com “excessiva exposição de tecidos e 
perda de substância muscular da 
coxa direita”, além de grande sangra- 
mento e segundo opinião médica, 
bastaria o contato com o chão ou mes
mo os pneus do carro at;opelador 
para a contaminação da gangrena, 
“razão porque não se pode jogar a cul
pa para ninguém, principalmente 
quando houve o atendimento médico 
necessário por todos os hospitais por 
onde a vítima passou.

Quanto ao não atendimento ne
cessário no Hospital de Pronto Socor
ro informou o dr. Cícero Pereira que o 
paciente deu entrada no nosocomib 
municipal às 12 horas foi submetido 
a duas cirurgias, uma traumatológica 
e outra de rutura dos rins, além de 
serviço radiográfico. Após verificar-se 
o quadro neurológico foi solicitado o 
Neurologista, e pouco mais de 12 ho
ras depois de sua entrada no HPS era 
transportado para o Hospital São Vi
cente de Paulo.

Professores protestam em 
Campina contra reajuste

iDézenas de professores munici- 
?. SàirçBl, óntem, às 16 horas, em 

■passeata pelo centro de Campina 
/Qrande,: e foram até o gabinete do 
iPrefeitoHnivaldo Ribeiro reclamar os 
, índices de reajustes salariais anuncia
dos pela administração, argumen- 
htando que o prefeito não consultou a 
jOategoíia antes de anunciár os novos 
/padrões de vencimentos.
! , E^ttretanto, o prefeito Enivaldo 
çRibeifo insistiu nos índices que anun- 
1 ciou anteriormente, sob a alegação de 
que não adianta conceder o reajuste 

/fios, pedrqes solicitados pelos profes- 
: sores-e nâó poder pagá-los.
, A TODOS
'  ' . I , ■

bei; -Manifestou, porém, o propósito 
da; ■ administração de conceder au- 

; mento, posteriormente, não somente 
aos^rofqsspres, mas a todos os funcio-
náriós públicos municipais. Disse que 

ida inicial para elaboração do 
Eàtatüto do Magistério foi excíusiva-
mente da Secretaria de Educação, 
se^ qualquer participação das pastas

das Finanças - responsável pelo paga
mento - e da Administração.

Na passeata os professores con
duziam faixas com shgans) como “O
ÏOVO é soberano”; "̂‘0  Partido dos 

'rabalhadores apoia a greve”. A pas
seata foi até a Prefeitura. Entretanto, 
somente uma comissão de 20 profes
sores foi mobilizada para audiência 
com Enivaldo Ribeiro, e, após uma 
conversação de 40 minutos, diaiite do 
posicionamento do administrador, 
decidiram pela continuação, até que 
a assembléia se manifeste sobre o po
sicionamento.

Os índices propostos pela admi
nistração municipal, estabelecem, 
por exemplo, que os professores d̂as 
séries iniciais com ' 20 hcaas de aulas se
manais passarão a ganhar Cr$ 5.500, 
o que significa um reajuste de 104 por 
cento, sendo esse o piso mínimo.

Mas de acordo com os incentivos 
previstos no ante-projeto a ser envia
do à Câmara Municipal, este índice 
minimo poderá elevar-se para Crf 
9.500,00.

Geotécnica é contratada 
para elaborar projetos

o  Governador Tarcísio Burity e o diretor- 
presidenté da Cagepa, Jael de Carvalho, assi
naram ontem, contratos com a firma Geotécni
ca do Sul do pais, no valor de Cr$ 18 milhões, 
para a elaboração dos projetos de construção 
das barragens de Gramame e Mamuaba, cujas 
obras estão previstas para março de 81.

A Geotécnica terá um prazo de 90 dias 
para a entrega dos projetos. Ksta firma foi a 
vencedora da concorrência, da qual participa
ram várias outras de todo o pais. Para as obras 

iiíifie construção, será feito uma outra concorrên-- 
. cia,'fato que ocorrerá após a execução dos pro- 

(•■jetps.

A construção das barragens de Gramame e- 
Mamuaba tem o objetivo de fortalecer o abas
tecimento d‘água da Grande João Pessoa. Pos
sibilitará um aumento para 3.200 litros/segun- 
do, que cbega a quadruplicar a quantidade 
atualmente distribuída.

Segundo informou o diretor-presidente da 
Cagepa, Jael de Carvalho, as obras de constru
ção das barragens estão estimadas em um bi>> 
Ihâo de cruzeiros, conforme promessa doe re
cursos peto Ministro dn Interior. Mário An- 
dreazza. Os trabalhos de construção terão du 
ração de um ano.

'Skifify contrata a elaboração de projetoe por 18 mühãee

Jomalittoê 
partieiptm  
de congresso

Para participar do 
III Encontro Nacional 
pela Liberdade de Im-
Êrensa, que se realiza em 

lelém, a partir de hoje, 
viajaram à capital pa
raense os jornalistas Luiz 
Barbosa de Aguiar, Gil- 
van Bezerra de Brito e 
Cecilio Batista, que re
presentarão o Sindicato 
dos Jornalistas Profissio
nais da Paraíba.

De acordo com o te
rnário organizado, impor
tantes questões serão de
batidas, entre as quais as 
que dizem respeito ao jor
nalista, a sociedade e o 
exercício da liberdade de 
imprensa, o controle e 
manipulação da informa
ção, mercado atual de 
trabalho e a crise que se 
verifica na imprensa na
cional.

NOVA CARTEIRA

Durante o Congresso 
estará reunido, em Be
lém, 0 Conselho de Re
presentantes da Federa
ção Nacional dos Jorna
listas, com a finalidade 
de apreciar a proposta or
çamentária para 1981 e 
aprovar a nova carteira 
de associado, que deverá 
substituir a atual, consi
derada de má apresenta
ção gráfica. O novo mo
delo foi desenhado pelo 
artista plástico e também 
jornalista Salomão Cy- 
trynowicz, e, se aprova
do, começará a ser distri
buído pelos Sindicatos 
para vigorar a partir de 
primeiro de janeiro.

SEC expõe 
registro de 
atívidades

A partir do próximo dia 15 
de dezembro, estendendo até o 
dia 18, será realizado no térreo 
da Faculdade de Direito, ns 
Praça João Pessoa, a II Exposi
ção Administrativo- Técnico- 
Cultural da Secretaria de Mu- 
cação e Cultura, oportunidade 
em que serão mostradas ao 
público, as atividades realiza
das pela Secretária Giselda Na
varro.

Durante a realização da II 
Exposição serão utilizados pai
néis com\ gráficos, quadros, foto
grafias, cartazes, além da exibi
ção de filmes e slides.

Grupos Folclóricos, Corais, 
Drquestras Sinfônica e de Câ- 
nara, além de peças teatrais, 

são atrações a serem apresen
tadas ao público no decorrer da 
exposição, sem mencionar ain
da a realização da I Feira de 
Cultura Rural, onde serão nego
ciados produtos da zona rural, 
feitos por artesões de 17 municí
pios do Estado.

Como produtos a serem 
vendidos na Feira, consta de 
trabalhos utilizanao a cerâmi
ca, talhas, trabalhos em palha e 
estopa, brinquedos populares, 
alimentos regionais e medica
mentos populares. O evento é 
produto do trabalho de apoio da 
Secretaria de Educação e Cul- 
üura, através do programa PRO- 
NASEC, em convênio com o 
Ministério de Educação e Cul
tura, dentro do projeto de de
senvolvimento de Cultura rural.

Giseida Navarro, Secretá
ria de Educação, viqjou ontem, 
a Jacaraú, para participar das 
solenidades de formatura da 
turma concluinte do Projeto Lo- 
gos n, haja vista terem escolhi
do seu nom# para representar a 
turma.

Numa asaembléia geral que durou 
cerca de duas horpá, no ginásio de es
portes da ÜFPb. iüais de 600 professo
res decidiram pela continuação da gre
ve, no campus de João Pessoa - defla
grada há 27 dias - por tempo indeter
minado, embora submetendo-se á deci
são da maíoriq das universidades a ní
vel nacional.

Os professores acham que o proje
to assinado p>elo Governo Federal, além 
de não ser o oridnal, anteriormente 
elaborado pelo MEC, “fere frontal- 
mente às reivindicações” da categoria. 
Todos os centros do campus de João 
Pessoa se manifestaram insatisfeitos 
com a matéria e, na votação final, foi 
unânime o apoio a continuação do mo
vimento, paredista.

O Comando Geral da Greve, por 
exemplo, manifestpu-se achando que 
“a autoixbmia universitária mais uma 
vez foi violentada” ; achou que o pro
jeto “não responde nada sobre o reajus
te salarial semestral” que a categoria 
está pedindo há um ano; constatou 
uma “consciência de manter a unida
de e o fortalecimento dos professores”.

Nos primeiros vinte minutos da 
assembléia que começou com meia 
hora de atraso e reuniu um contingente 
maior dé professores, ontem, os partici
pantes já deixavam transparecer a in
tenção de manter o movimento, princi- 
palmenté após constatar que outras 
cinco universidades brasileiras já ha
viam se manifestado favorável a conti
nuação da greve.

Ninguém votou favorável à parali
sação ([ip fppy^jçentp; todos 08 setores 
3o capipus üfiiversitário fizeram restri
ções ao projeto é concordaram, anteci
padamente, peia continuidade do mo- 
vimentó e, aó finál, a assembléia geral 
também apoiou.

O Gomando Geral da Greve cons
tatou que 48Q professores, ou seja, 20 
por cento do ,coipó docente do campus 
só de João Fessoa não são beneficiados 
pelo projeto anunciado pelo governo.

DeppÍ8. 4e, um pronunciamento do

professor Silvio Frankl in ,  ex- 
presidente da Aduf, exortando os com
panheiros a continuarem em greve, e 
achando que “o Mec acaba de ser en
terrado”, mediante o aníújncio do proje
to pelo Governo, os mais de 600 profes
sores, de pé, gritavam: “A greve conti
nua”.

Ao final foram aprovadas alguma» 
propostas, entre elas a de mostrar a co- 
muiiidade a indiferença do Gíovemo à 
reivindicação dos 12 por cento do orça
mento da União para o setor educacio
nal; levantamento e divulgação dos 
itens inaceitáveis do projeto; conside
rar pelo CNG que as universidades que 
voltem às aulas isoladamente sejam ti
das como “fura greves”; distribuição 
de nota de repúdio à Rede Globo, que 
se omitiu, sistematicamente, a infor
mar sobre o crescimento da greve a ní
vel nacional.

Ontem os professores muito dis
cretamente manifestavam um certo 
descontentamento com o Comando 
Nacional da Greve, pela maneira como 
vem se manifestando nas entrevistas à 
imprensa. Uma nota de repúdio ao 
CNG, foi imediatamente tirada de 
pauta à pedido da ^ande maioria, 
para que não se tenha idéia de que as 
opiniões estão divididas.

A reclamação ao Comando Nacio
nal, entretanto, será feita através de 
delegados, para discussão interna, se
gundo ficou acertado na reunião de on
tem.

Hoje às 14 horas, haverá uma nova 
assembléia geral dos professores, no gi
násio de esportes do campus de João 
Pessoa, para entre outros assuntos a se
rem discutidos, avaliar a reação das 
demais universidades brasileiras, dian
te do projeto do Governo. Somente na 
hipótese da maioria voltar às aulas é 
que os professores pessoenses suspen
derão o movimento.

Em Campina Grande o movimen
to grevista dos professores universitá
rios também continua firme, apesar do 
projeto anunciado pelo Governo.

Comisifio indica locais j»ara a 
realização do exame vestibular

Qs , 27.443 candidatos inscritos 
para ó próximo concurso Vestibular, a 
ser realizado nos dias 4, 5, 6 e 7 de ja
neiro prfijfifiift.fatâp provas em “'562 sa
las disMoúídas fim 26 locais em João 
Pessoa, Campina Grande e Cajazeiras, 
cidadeaj(^e Restes serão executa
dos, craformfe'’' oiicJsão da Comissão 
Permanente do Concurso Vestibular.

Em João Pessoa, as provas serão 
aplicadas no Centro Biológico, Central 
de Aulas, Conjunto Humanistico, Cen
tro de Tecnologia (todos no campus da 
UFPb), Instituto Presidente Epitácio 
Pessoa, Col. N. S. de Lourdes, Colégio 
Pio X, Faculdade de Administração do 
IPÊ, Lyceu Paraibano, Complexo Ro-

ger/Tambiá, Colégio Pio XII, Acade
mia de Comércio Epitácio Pessoa, Fa
culdade de Psicologia do IPÊ, Colég’ 
Estadual do ABC, Colégio Estadual v,. 
Jaguaribe e Escola Técnica Federal da 
Paraíba.

Já na cidade de Campina Grande 
as provas serão ministradas no Colégio 
Pré Universitário Campinense, Ex- 
Colégio Anita Cabral, Departamento 
de Contabilidade e Administração, Co
légio Pio XI, Colégio Estadual da Pra
ta, Campus da Universidade Federal 
da Paraíba setores A, B e C. Em Caja
zeiras os candidatos farão provas no 
Col^o Diocesano Padíe Rolim e no Colé
gio Estadual daquela cidade.

Cinep prepara relatório 
sobre realizações de 80

A/(^n^ánhia de Industrialização 
do Estado da Paraíba - Cinep está ela
borando o relatório de suas atividades 
de 1980, que assinalará, entre outras 
metas alcançadas, o investimento de 
Cr$ 47,2 milhões, só durante o primeiro 
semestre do ano, no desenvolvimento 
do setor industrial paraibano, através 
de vários programas do Governo do Es
tado.

Segundo os Jfesultados, as aplica
ções da Cinep, referentes ao período de 
janeiro a julho, representam um acrés
cimo fiqminal de 242%, em relação a 
todo o ano de 1979, e de 116%, em ter
mos reais. Com esse quadro, observam 
técnicos dàqqela empresa estatal, não 
constitui suípre^a o fato de a Paraíba 
deter hqje 1,0% do parque industrial 
nordestipa,, çom oportunidade de in- 
vestimçfitó ' sobretudo manufatureiras, 
agro-jfidustrtáíá/ Tpinerais e turísticas.

NQ CÈNTRO DO MERCADO
& diíétor-presidente da Cinep, 

economista Patrício Leal  ̂Filho, tem 
demonstrado como a Paraíba está pre
parada para receber novos investimen
tos émprésariais, ofereçendo muita 
matéria-primá e infra-estrutura bási
ca. As aplicações da empresa, por 
exemplo, têm se voltado prioritaria
mente pára a criação de novas áreas in
dustriais e a ampliação dos atuais dis
tritos de João Pessoa e Campina Gran
de, que? até o final do próximo ano terão

sua capacidade duplicada para a lof 
lização de novas indústrias.

Além da situação geográfica privi
legiada, como centro de um mercado 
de aproximadamente 40 milhões de 
consumidores (cerca de 1/3 da popula
ção brasileira), a Paraíba está à espera 
de empreendimentos, em 1981, que uti
lizem produtos básicos como o algodão, 
banana, tomate, abacaxi, sisal, cana- 
de-açúcar e outros produtos agrícolas, 
assim como minerais, a exemplo de il- 
menita, mica, fluorita, feldspato, cal- 
cáreo, zirconita, quartzo e outros, e 
ainda o potencial turístico e ramos de 
negócios sem risco, como couro e peles, 
calçados e papel.

O diretor-presidente da Cinep 
chama a atenção para a infra-estrutura 
de transportes de que dispõe hoje a Pa
raíba. O programa rodoviário do Go
verno Tarcísio Burity inclui a meta de 
construção de 800 quilômetros de rodo
vias pavimentadas até 1982. Além dis
so, o Estado conta com mais de 1.000 
quilômetros de estradas asfaltadas, en
tre estaduais e federais, ligando todas 
as cidades principais e regiões produto
ras. Ao lado, 0 escoamento de produção 
industrial é apoiado por aeroportos e 
um porto que será também terminal 
marítimo de carvão. E a Paraíba deve
rá interligar até 1982, por sistemas de 
telecomunicações, os 171 municípios, 
implantando telefones em duas. cida
des, em média, a cada mês.

Trabalho promove feira 
de artesanato em Tambaú

Como parte in t^ a n te  da IV Se
mana Paraibana de Turismo, foi aber
ta ontem, às 20 horas, ao lado do Mer
cado de Artesanato em Tambaú, a I 
Feira de Artesanato e Arte Popular, 
numa promoção da Secretaria de Tra
balho e Seryiço Social, Fundação 
Mobral e Universidade Federal da Pa
raíba, com 0 apoio da Pb-TUR.

Na solenidade de abertura estive
ram presenteè o secretário de TrabalRo 
e Serviços Social, sr. Adailton Coelho; 
o Coordenador Estadual do Mobral, sr. 
Pedro Soares Núto; a Coordenadora de 
artesEmáto dá SE l'I^SS , Cleide Araú
jo, além da participação da assessora 
técnica da UFPb, Tereza Aquino, sem 
contar ainda a presença do povo em ge
ral.

Cerca de 70 artesãos, representan
tes de 35 municípios paraibanos, estão 
expondo mais de dez mil peças artesa- 
nais, num valor estimado que varia de 
dez a três mil cruzeiros. A matéria pri
ma utilizada é o» ferro, a madeira, o 
barro, o sisal, além de trabalhos em te
cidos.

Uma das atrações durante a aber
tura da Feira foi a presença da lapinha 
Nossa Senhora dá Penha, do Bairro do 
Novaes, além dos produtos da culiná
ria regional, que estão sendo vendidos 
nas barracas, como bolos de batata e 
macaxeira, pé de moleque e licores.

•Também fazem parte da Feira di
versas manifestações folclóricas, como 
0 xaxado, a ciranda e o coco de roda. A 
Feira se estenderá até o próximo do
mingo.


